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:}",p- "A GAZETA" FLORIANÓPOLIS

Roosevelt deli- A luta dos Estados Unidos pela
Washington

os planos estratégicos
das'Nações Unidas

liberdade é a história' simples
da fé e da coragem d,e um povo

Washington - Junho - (INTER-A:MERICANA)� - A
luta dos Estados Unidos pela liberdade permanecerá sempre
como uma das páginas mais brilhantes da história da huma­
nidade. E nas comemorações atuais do dia 4 de julho, data da
independência americana, O povo dos Estados Unidos vive o

N. S.) mesI?o espírito de há 167 anos passados. É a história simples
da fe e da coragem de um povo que sempre acreditou no axío-
ma democrático do govêrno creado para o povo, e não do povo
creado para o govêrno. As sementes dêsse credo democrático
frutificaram posteriormente na América do Sul, onde o jugo
opressor foi também destroçado. Agora, o mundo assiste a uma
nova demonstração de fé democrática, quando as Américas ao

la?-o _das Nações Unidas representam a grande. esperança de
milhões de homens escravizados pelos ditadores eixistas.

Foi um corajoso grupo de homens que se reuniram no

Congresso Continental, em Filadelfia, representando as 13 co- _

Iônias norte-americanas em sua luta pela independência. Du­
rante dois anos, o propósito dêsses homens era conquistar os
direitos e :privilégios retirados às colônias. Depois, a 2 de julho
de 1776, RIchard Henry Lee, delegado da Virginia, entusiasmou
o Cong!e�so apresentando a resolução que declarava que "es,
tas colomas sao estados independentes". ;

?ois dias depois, a resolução foi aprovada e assinada pelo
presidente John Jancock, que, num gesto de desafio, apôs sua

as�inatura em letras bem grandes e legíveis, a-fim-de que o
ReI George III pudesse lê-las sem o auxílio de óculos. A semen­
te da liberdade plantada em Filadélfia frutificava dentro de
pouco tempo na.Améríca Latina e em todo o mundo. A atitu­
de adotada pelos membros do Congresso Continental foi tão
corajosa como as ações do exército da independência nos cam­

pos de batalha. "Em apoio desta declaração, empenhamos mu­
t�ament� nossas vidas, fOEtunas e nossa honra sagrada" - as-

-

SIm terminava a declaraçao do Congresso Continental.
, Os colonos americanos não tinham sido adestrados para a
guerra e seus recursos e equipamentos eram reduzidos. Apenas

CHURCHII_,L E ROOSEVELT EM CASABLANCA
a coragem e � fé os an�mavam na luta contra os opressores. As

Aspecto tomado por ocasião de um rápido descanso dos doi . d
palavras escr::tas por esses bravos homens há 167 anos ainda

líderes aliados, quando das intensivas conversações de C.S gb1lan es
.
servem de estímulo aos homens amantes da liberdade em todo

- asa anca. I d E I
.

(British News Service) O :m�n o. ssas pa avras incutem esperança nos corações de
milhões de europeus escravizados pelos nazistas.

. "Consider�mos estas verd�des evidentes por si mesmas" -
dIZ a decl�raçao da I:r:-dep�ndencia americana, - que todos os
homens sao creados iguais, que foram dotados pelo Creador
com certos direitos inalienáveis, entre os quais a Vida, a Liber­
dade

_

e a Luta �ela F�licid.ade':. São êsses os direitos que a fôr­
ça nao conseguiu extínguír ha 167 anos e que o poderio com­
binado do Eixo não poderá esmagar em nossos dias.

Um dos delegados ao Congresso continental foi John
Adans, que mais tarde foi presidente dos Estados Unidos. Es­
cre.vendo par� sua esposa: em Boston, Adans expressou da se­

gumte maneira seus sentimentos ao assinar a Declaração da
Independência: .

"O dia de hoj e deve ser comemorado como o Dia da Liber­
tação com atos solenes de devoção ao Todo Poderoso. Deve ser

solenizado.�om pompas e paradas, com espetáculos, fogueiras,
toques de sinos, de um extremo a outro do continente".

As gerações que se seguiram a Adams obedeceram ao seu
conselho. O quatro de Julho é comemorado sempre como o

maior feriado nacional do povo americano. Entretanto no cor­
'rente ano, quando os princ�pios �a li�erdade estão passando
por um teste de sangue e fe, os cidadãos americanos resolve­
ram não fazer feriado, a-fim-de não prejudicarem a produção
de guerra.

Chúrchil1 e

nearam em

�De Charles Graves ··Icomentarista do "Times" do B.
LONDRES .; O objetivo da visi­

ta do sr, Churchill a Washington
era o de colaborar com .0 presiden­
te Roosevelt no desenvolvimento e

ampliação dos planos. estratégicos e

considerar as novas oportunidades
e responsabilidade que se apresen­
tam para as Nações Unidas, O pró­
prio fato do primeiro ministro se

permitir uma ausência tão prolon­
gada representou uma declaração
suficiente de confiança em que a

execução das decisões tomadas em

Casablanca progr-ide sem impeci­
lhos, A conferência de Washington,
pode-se presumir com razão, foi
realizada para a adoção de medi­
das muito amplas e de grande irn­

portancia.
A presença de comandantes das

frentes asiáticas e as diretas alu­
sões públicas àquele teatro de luta
contidas no discurso pronunciado
pelo sr. Churchill perante o Con­

gresso norte-americano, tornaram
claro que a conferência visou par­
ticularmente colocar a guerra con­

tra o Japão na sua verdadeira pers­

pectiva depois de um período em

que uma aparente inação por parte
das Nações Unidas, resultante de
uma série de revezes, causára cer­

to receio de que o perigo, no Ex­
tremo Oriente, estivesse sendo sub­
estimado. Ora, já foi divulgado o

suficiente sôbre a finalidade geral
da reunião de Washington para que
os que sentiam aquele receio se

tranquilizem.
Os estadistas británicos e norte­

americanos não conservam agora
a menor dúvida sôbre a capacida­
de dos aliados ocidentais, junta­
mente com a Rússia em destruirem
o hitlerismo na Europa e em auxi­
liarem os seus aliados chineses na

preparação de uma destruição não

menos completa da usurpação nipô­
nica na Ásia. Houve uma tendên­

cia, tanto nos Estados Unidos, como
lU. China, para levantar a questão
la prioridade entre as duas gran­
des metades da guerra. A resposta
foi que as nações unidas estão ago­
ra se aprontando para enfrentarem
todos os inimigos simultaneamente.
Essa declaração sôbre a orientação
a seguir foi feita no nome dos es­

tadistas, depois de uma longa reu­

nião durante a qual os seus conse­

lheiros estratégicos estiveram em

íntima consulta.
Com efeito, uma declaração si­

milar não poderia ter sido feita se­

não depois de estabelecidos deta­
lhadamente todos os planos pelos
líderes políticos, para a sua exe­

cução no mar, em terra e no ar.

Depois de tomar parte nesse exa­

me geral da política e da estraté­
gia da guerra mundial, era natural

que o sr. Churchill aproveitasse a

oportunidade para visitar a base
africana novamente conquistada, po­
dendo assim apresentar pessoal­
mente às forças vitoriosas dos ge­
neraís Alexander e Eisenhower'as
congratulações pelo glorioso feito
de armas.

De outro lado, assistiu ao novo

nascimento da França unida e com­

batente. Muito embora não tivesse
participado das negociações gra­
ças às quais ficou terminado um

impasse desastroso, foi cousa f'e­
liz que um velho amigo da França
que sempre manifestou fé no espí­
rito e na grandeza daquele país es­

tivesse presente' quando as espe­

ranças sôbre o .futuro francês re­

ceberam um novo alento. Mas não
há 'dúvida de que o objetivo princi­
pal da missão do primeiro minis­
tro à África do Norte foi fazer 'um
exame nnal dos preparativos para
o início da fase de ataque contra
a fortaleza do Eixo.

:e: digno de nota o fato de que o

general Marshall, chefe do estado
maior norte-americano, tambem ti­
vesse vindo de Washington � esti­
vesse junto com o sr. Churchill nas
deliberações dos últimos dias. O
estado atual do conjunto dos negó­
cios militares e diplomáticos deve
ter exigido um novo estudo imposto
pela rapidez da vitória africana. O
sr. Churchill trouxe os frutos das
suas consultas com o presidente
Roosevelt e o sr. Eden, voando da
Grã-Bretanha afim de avistar-se

com êle, póde sem dúvida prestar
o concurso da opinião do gabinete
de guerra . O capítulo seguinte não
poderá ser escrito senão com ações.
Deitando um olhar de Downíng

Street sôbre a Europa, o sr Chur­
chill poderá verificar que todos,
depois da sua partida, se tornaram
mais agudamente concios da .imi­
nência de acontecimentos tr�men­
dos. A batalha da Europa já teve
inicio com o mais violento bom­
bardeio preliminar, na histór-ia,
que está' reduzindo a ruínas os

maiores arsenais do Reich alemão
e silenciando as defesas que guar­
.darn a Itália. Em toda a Europa
ocupada indaga-se a data da inva­
são aliada. Mesmo o proclamar a

intenção de recrutar mais 250.000
jovens franceses para protegerem
as muralhas abaladas da sua- pró­
pria prisão, Laval pode constatar
a alegria sentida no país todo, re­

sultante da conquista da Africa pe­
los aliados e da esperança crescen­

te de que brevemente' a guerra che­
gará a França.
Sabe-se, pelo próprio Goebbels,

que se' fala agora correntemente,
na Alemanha, sôbre a iminência da
invasão aliada. O ministro da Pro­
paganda, ao demais aludindo aos

resultados da batalha do Atlantico,
disse aos seus ouvintes que se cons­

tatára uma melhoria mas que essa

melhoria, não obstante, era única­
mente temporária. De outra parte" ,

a invasão da Europa pode ser con<

AS FORTALEZAS VOADORAS DOS ESTADOS UNIDOS UTILIZAM-SE DOS
AERODROMOS DA GRÃ-BRETANHA PARA SUA AÇÃO CONTRA O INIMIGO
Uma esquadrilha de "Fortalezas Voadoras" norte-americanas no momento de
alçar vôo num aérodromo da Grã-Bretanha para um gigantesco "raid" contra

a Alemanha - (British News Sarvtce) ,

GENERAIS
NORTE·AMERI­
CANOS NO NOR·
't'E 'DA AFRICA

A fot�rafia
mostra-nos, da
direita para a

esquerda: o ge­
nera Doolittle,
comandante da

fôrça aérea alia­
da no norte da

Afdca; tenente­
gener-al M a r k

�Iayne Clark, se­

gundo-comandan­
te, depois do ge­
neral Eisenhover,
das tropas norte­

amer-icanas na

Europa; e o ma­

Jor-general Lloyd
R. Fredendall co­
mandante da fôr·

ça de tanks dos

Estados Unidos,
quando presen­
ciavam a chega­
da de aviões
norte-ameríeanos

�"
ao norte da

África
�

(Brf tísh News
Service)

adequadas. E não se pode presu­
mir que os aliados tenham tido
tempo para mobilizar o poderio to­
do necessár-Io para fazer o Reich
cair de joelhos. Nos dias que se se­

guiram a Dunkerque, cujo aniversá-
rio está sendo comemorado, a Grã-

siderada com toda a razão como

sendo o mais formidável empreen­
dimento na história militar, contra
homens desesperados e que não fo­
ram ainda <batidos. E quaisquer
que sejam as esperanças e receios
dos estados vassalos, quaisquer as

fendas que ameacem surgir na Eu- Bretanha, enfrentou a fase mais pe-
ropa controlada pelos alemães, se-

ria imprudência extrema contar rigosa do conflito, mas a que tem

com outro triunfo que não seja o agora pela frente pode ser mais

alcançado por fôrças
•.

ientes e longa, mais árdua iii custosa.
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As Nações Unidas percorreram um longo caminho rumo à vitória 4lesde que

"DóS, americanos residentes no Brasil, nos reunimos da lúltima vez para comemorar

tO nosso Dia da Independência. Desde então, passamos da guerra defensiva à ofen­

stva _ uma poderosa transição que visa à idestI;uição final, que esperamos próxima,.

e a rendição incondicional das fôrças escravizadas do eixo.

Os últimos anos testemunharam, muitas modífícações de vasto alcance no cam­

po da batalha, na nossa frente interna, e nos quadros das nações amantes da libero.

-dade em luta pela sua independência. Certamente, uma das mais Impor-tantes situa­

�e's que se criaram, uma: situação que é imensamente animadora para iodos nós �o
tlia de hoje, é o fato do nosso grande e tradicional amigo, 'o Brasil, ter 'Passado a

:formar ao nosso lado, e 1t01OOo das oura-as Nações Unidas, na luta contra os agres­

-sôres do eixo.

No Ílltimo Quatro de Julho, era o Brasil, do ponto de vista técnico, mna nação

m.ão beligerante neste éónflito global, embora a causa o;l.as Nações Unidas contasse

ClOm a; mais profunda simpatia dêste grande país. O que aconteceu depois seguin os

::Dloldes habitnais da bestialidade do eixo. Navios brasileiros de cabotagem, desar­

mados, foram impiedosa e deshumanamente tor-pedeados por submarinos do Eixo,

mm a perda de centenas de vidas de inocentes brasileiros.

A 22 de Agôsto do ano passado, o Govêr'llo brasileiro, de fOl'ma intrépida e re­

·.'SOluta, respondeu' a essas provocações contra a honra e a', liberdade da nação, decla-:

-rando a existêncià de Um. estado de guerra entre o Brasil e os agressores nazi-fa.. -

-eístas,

O Brasil, determinado a fazer todos os sacrifícios !pa,'a conseguir uma vttõrta

.rãpida sôbre. nossos inimigos comuns, têm dado, e está dando contribuições muíto

,impm::tantes para O esfôrço de guerra aliado. O rápido e vitorioso desfecho da cam­

<panha na Airica foi possivel ga-aças à cooperação do Brasrl e dos Estados �IlJÍdos
no estabelecimento e na utilização das valiosíssimas bases na estratégica área do

nordeste. Sómente de Natal milhares de aviões aliados sé lançaram através do Atlân­

:fico para levar a gueera ao Intmígo na Africa, na Rússia, na :í!n:dia e na China.

No Atlântico Sul a Madnha' e a Fôrça Aérea Brasileiras estão cooperando efi­

eientem�nte com nossas fôrças na tarefa de var-r-er dos mares os submarinos do

�ixo_ Com efeito, a sua folha de serviços é tal que a todos nós causa orgulho. Elas

-estão fazendo um excelente trabalho, de patr-uthamento, no esfôrço conjunto dos

aliados par-a vencer a importante Batalha do 'Atlântico. O Exét'cito brasileiro, cada

FLORlANOPOLlS

I
vez mais forte, está se pr-eparando 'fntensívamente e tornando-se rápidalnenfu, uma

fôrça de ataque - repito, de ataque - de primeira ordem. Na esfera econômica o

Brasil está extraíndo de suas ricas minas, canapos e florestas, ,a borracha, os cris­

tais de quartzo, a mica e outros materiais indisIpensáveis, necessãrtos para manter

os exércitos aliados em marcha, a plena 'Velocidade, na direção de !Berlim., Roma e

Tóquio.:
Tradicionalmente bons amigos na paz, os EstaJdos Unidos e o Brasil estão hoje

unidos como aliados na maior- guerra da humanidade. A amizade pessoal do Presí­

dente Boosevelt e do Presidente Vargas é um símbolo da nossa unidade de propósi·.
tos e de ação. Como parte do mosso esfôrço conjunto de guerra, e em enmprfmen­
to aos acordos econômicos e de outra natureza concluídos entre os dois gclvêr-nos,
muitos técnicos americanos vieram itemporáriamente para o I Brasil. Sôbre êsses

recem-ehegados, bem como sôbre todos os nossos compatriótas aqui residentes, pe­

sam duas graves responsabilidades: primeiro, dedicar todas as suas energias a co'

laborar com os nossos amigos brasileiros no sentido de ganhar a �uerra; Cf segundo,
peepetuar- e intensificar a cordíat amizade e entendimento que sempre devem exis-

tir entre os govêrnos e os povos das duas grandes nações.
'

Temos todos uma tremenda alternativa nesta' guerra: a questão sirnples, mas

absolutamente vital, de saber se queremos viver nossas !Vidas como homens livres

ou como escravos. Por vezes, é possível que m;'itos dentre nós nos sintamos afas.'
tados da.. distantes frentes de batalha, mas eu creio que todos aqúi estamos dando

o máximo de trabalho, concientes do fato de que, individual e coletivamente, esta­

mos ajudando a apressar a vitória do nosso 'grande pais e de seus aliados.
Ao mesmo tempo, nós, no Brasil, estamos hoje em dia na for-tuíta e inve,jável

posição de poder-mos contribuir de algum modo para o mundo de' apôs-guerra. Por
meio de uma ação esclarecida e compreensiva, podemos reforçll-r e ampliar os laços
de simpatia e cooperação que ligam nossos dois países. Devemos todos aproveitar-nos
dessa oportunidade para apreender a lingua dêste pais grande e amigo, compreender
os costumes e os hãbítos dos seus cidadãos; em suma', conhecer bem êste povo que
nos acolheu tão calor-osamente =, sua terra. Parece-me que os brãsileiros sentem-se­
maís que ..mcíosos por falar nosso idioma, por entender-nos a nós e às nossas Idío­

smcracías, e por nos receber tão cordialmente quanto aos seus eompau-íotas. Deve­
mos fazer- tudo para retribuir plenamente séu Interêsse e hospitalidade.

Enquanto tr-abalham e lutam jlIDtos, lado a lado, para ganhar a guerra, ameri­
canos e brasileiros podem ao mesmo tempo construir uma sólida estrutura de enten­
dimento e amizade internacional. Nêste dia QuatI·o de Julho, dediquemo-nos to­
dos a trabalha.' de bom grado nesta nobre emprêsa..

Vão estacionar nos
tstades Unidos
RIO, 3-0 ministro da Guer­

'ta, devidamente autorisado pelo
Chefe do Govêrno assinou porta-
ii designando para frequentar
rem os curso s de manutenção,'
armamentos e sUfHímentos de
material a utcmoveI durante o

preso-de dez eem anas, no Exêr-,
cito dos Estados Unido. da A
mêrlca do Norte', OI seguiu te

•

oficiais: S

Capitãis Homero Del Carmi­
ne Bertuci-Osvaldo Dealtry­
Arão Benchimel e Celio Braga
da Cunha Mattos.
Primeiros tenentes Adyr Maia

Renato Diedel 'asaria de Pina,,'
Confuncie Dantas de Paula Ave.
lIDO, Ferns n do Vasconcelos Ca­
valcanti de Alburquerque, Plí­
n;o Pítalusa. Fernando da .Silva
Sã, Joaqu'm Couto de Solza,
Valdyr da Costa Godelfím e

Henrique Wilson Fernande I de
Souza.

Na reunião efetuada sexta­
telf& pelo Banco Ag;icola, fo i
resolvido o pedido de demiasão
do ,seJl atual Presideo te er ,

Gerson Gomes Lustosa em

vir tude de Dão poder d �8empe'
nhsr êsse cargo pelos !lC;:US mul­
t+plos af'ezeres lóra do 'Estado:
Em vista ,diSSO, o banco Agr i­
cola, resolveu desistir da Co­
operação dos capitalistas que o

sr. l.ustosa representava e pro'
curou elementos proprios da Cd­

piteI e de; todo o' Estado, no

sentido de procrder a trandor·
msção do seu sistema de coope·
rativismo para uma Sociedade
Anonima. Ta} objetivo foi pres­
surosamente amparado pelo co·'
mércio, iodustriali.tas e

.

capi ta'

CI-mento P01lll"tland list�� catarine_n,ses, tendo? _Ban-
a. co la consegulOdo Eubscnçao a

portante Companhia de _êimen./ p�.oximada � um milhão de cru·

to Portland Paraná. O econte zetros, contando dentro em breve etin gir
cimento evidencia o e�pirito de milhões de cruz_eiras, capital mínimo com

cOlsborsção dos nossos capita. da, traQ8torma:�o.. . _

listas, que, bem compreendendo Para �!Se penado de trans'ça 1 o Banco Agricola proce-'
a importancia da industria de �eu o preenchimento d� dual vagas no seu Conselho Adm ·inistra�
cimento em face do surto pro.

tlvo send? uma de pres,�ente e outra de C )melheiro Fi8ca�. A
g 'eo' ;st a do Brasll, Imedllltamen- eseolha denes logares recaíu. para presidente no sr. dr. Ade rbal
te aderiram ã cepitalissção da Ramos .da Silva, �iretor·Pre8ideote da flema Carlos Hoepcke
C..>mp .. nhia Porlland Paraná. Industna e ComérCIO S. A., nome butsote c:Johecido tanto no

Entre a& firmas· importantes' Estado como, fóra dêle, .pelo s�u alto prestigio social e lína,nceiro,.
que,se subscreveram e integra· qu.e dará aO Banco Agf!cola slOgular destaque no munjo finan­
IIsaram açõel figuram as seguin- �elro. O cargo de. Conselheiro F.scal recaíiJ no nome do sr. Hipo­
te!: Carlofl Hoepcke S. A. _ h.to do Vale Perena, bastante coah!cido em no'sso meio comer�

� Dr, Aderbal Ramos da Silva. clal.

C u r t H e r' i D g; _ Vitor
Kleine; logo H e rli n g;
Vitor Hering. Dr. 'Max Ta·
vares do Amaral.
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TROPAS AMERICANAS EM SOLO 'AFRICANO -A fototcgrefl a acima mostra- nos um ;:leeta·
camento de tropas !for te- smer rce n s s. na r tlCl p� (I io .J6· ,.., oe. � çõ:. q Ilada'. na co s t a de Arzen, r a'

prdc;m,dQr!,...· -l� Or .. " "" 'A 2""li" (BRITISH NEWS SERVICE)

Induslri is . catarinenses'
,

'erev ra -se com,u ,aci
Da CODlpaohia de

•

As mais d'e9tacadas' firma�

I
Catl'irina, segul'ldo tomos segura,

l'ndividuai. e: à,1Í org!Ínizações co- mente 10tOlmados, estão se ius
merciais de maior relevo fOm S. crevl"ndo como acionIstas da imo

SOLDADOS DE TIO SAN APROXÜVIAM SE DAS COSTAS
,AFRICAlIJAS-A greVp.frH mostra·noll um d'lot"c'",mento do'Exér­
'cito dos Estados Unidm, que alojados· 'Duma, t>arcaça c\_e trans'
porte, aproxima-se da 'costa africana, dépcis que a grande frota
'da m��or expedição msritime que <I' hi .. toril'l rl"gi;tra tomou pOli­

çaQ ao largo de Oran. (BRITISH NEWSr SERVICE)

..

•ns-
isl s

I O p��ço do feijão, polis

milho e' lenha l
A Comissão Municipal de

Preços, desta capital, alterou os

preços tst>ehdos do feijão e do
milho, qu!= panou til vigorar 08
seguintes:

I

FEIJÃO:
60 quilos
Varejista
MILHO:

Produtor - saco de
Cr$ '45,00

1 quilo C'r$ 0',90
Proautor-!laco de 60

Cr$ 35,00
1 quilo Cr$' 0

..70
Devido ã esta·

ção invefnosa e consequente
elC'as!ês da lenha em achas, re­

solveu a Comillltão Municipal
de Preços elevar o preço de mi­
lheiro para Cr$ 25,00.,

quilos
Varejista

Dr. Ad.erbal· Ramos da Sil�
va, na

.

prestdencla do
Banco ,Agricofa

Q 'coronel Pedr'o Lopes' Vieira, diretor­
gerente efetivn

e importancia
que procedcrã

de qois,
a referi-

A Diretoria licou Assim constituída:
Diretor-Presidente-Dr. Aderbal Ramos da Silva
Diretor·Gerente-Cel. Pedro Lopes Vieira

•

Diretor Procurador-Florencio Tiago da Costa
Diretor-Secretãrio-Lourivdl M. de Almeida

�es!la fórma a gran�e �9piraçãJ 'do �om�rcio de FJoriaride ter o seu B31lco prO.Jr,IO, fiCOU plenamente assegurado.

Comercio e Industria
H. Jor ao S. A.

, ,

MATRIZ: JOINVILE - SANTA CATARINA
ENDEREÇO TELEGRAFICO: «IN DUS.. ,

CAIXA, 7S-TELEFONES: 514 E 507,
FILIAIS:

MAFRA-CANOINHAS-jARAGUA' (SANTA CATARI. :'

NA)-RIO NEGRO-SÃO MÀTEUS (PARANA'
(ERVA MATE EM G.RANDE ESCAL-A)

CHA' DE MATE cINDUS:t

SECOS E MOLHA0OS-POR ATACADO-EXPORTA'.
çÃO DE PRODUTOS DO PAÍ'S
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RooseveltNOTICIAS· 0,0 RIO

Propaganda
. obrigações

Na sede do Instituto Histórico e Município de Urussanga
Geográfico de Santa Catarina, têm- Presidente: - Zeferino Búrigo.
se reunido semanalmente, sob a Secretário: - Platão Faria.
presidência do sr. Desembargador Membros: - Dr. Marcflio Medei-
Henrique da Silva Fontes, a Co- ros, dr, ,GaIvão Batista, Hercílio de
missão Executiva Estadual da: Pro- Faveri, Justíníano Esearavaco.

-

paganda Nacional das Obrigações Município de Orleans
de Guerra, Presidente: - José Antunes Mat-
Segundo informações da respec- tos.

tiva Secretaria vão bem adiantados Secretário: - Dr. Antônio Dib
os trabalhos preliminares da insta- Mussí.
'lação das Sub-Comissões Executi- Membros: - Dr. Eugenio 'Prom-
vas, das sedes dos municípios. powsky Taulois Filho, Pe. Germa-
Acontece, entretanto, que, con- no Peters, Manoel Bertoncini, Ed­

EPJ·li3J'U t? opBJupaA m�l i3ULIOJ mundo Angulski.
Comissão Estadual, algumas das Município de Palhoça
Sub-Comissões Executivas deixa- Presidente: - Jacob Knaben.
ram de observar o limite de qua- Secretário: - Alcindo Espezim.
tro membros, (exceptuados o Pre- Membros: - Dr. Anisio Dutra,
sidente e o Secretário); fixado pe- Juliano Luchi, Ewaldo Carlos
las instruções baixadas pela Co- Baasch, Mário Neves de Oliveira.
missão Central, no Rio, e outras, Município de Campo Alegre
não no atingiram, porisso que, lhes Presidente: - Argemiro Guedes'
recomendou a 'estrlcta observância da Silva. -

daquele preceito orgânico. Secretário: � Américo Gomes
Assim é, que, estão regularmen- Amaral. "

te constituidas nas sedes dos mu- Membros: - Francisoo Eduardo
nicípios, as seguintes Sub-Cornís- ro, Olavo José Luiz, Carlos' Bran-
sões: des,-Ricardo Roepcke.

A data de amanhã assmala o' Município de Blumenau Município de Nova "I'rento
transcurso do sniversario na tah- Presidente: - Dr. Afonso Rabe. Presidente: - Irineu Busnardo.

Os acontecimentos que se sucedel'D. no decorr.er dos tempos e que de- V Secretário: - Manoel Pereira Scretário: - José Borgonovo,
veriam conduzir a humanidade aos mais expressivos ambientes de bem cio' da exrria, sra, d. Aracy

,

az Júnior. Mmbros: _ Francisco Eduardo'
estar e conforto, sofrem às vezes, interrupções bruscas e são ameaça- Callado, ii,goa consorte co rios Membros: :__ Dr. José Ribeiro de dos Santos, José Luciano Nunes',
doramente precipados para o caminho da destruição geral. so présado diretor, [orna iiat . Carvalho, Luiz da Silva Miranda. Leonardo .Joaquim de Oliveira,

É nessas ocasiões que surgem os grandes vultos, as figuras imo Jairo Calladc. Ernesto Stoedick, Roberto Gros- Luiz Busnardo.
pressionantes dos grandes homens, os verdadeiramente predestinados Dama po ...uid('l'<l' das mais' sembacher. Município de Param
a uma missão salvadora. ' l\lunicípio de .Iaragná Presidente: - Itamar Cordeiro.

Tal se pode afirmar do presidente Roosevelt. nobre. 'victud-:s cr.séâs, coração Presidente: 'I'te. Leonidas Secretário: - Francisco de Al-
A frente d'0S destinos da maior e da mais bem estruturada Demo- aberto 1:1 toucs o. rasgo s ce al , Herbster. meida Filho.

cracia de todas as eras, coube-lhe acompanhar. de perto tanto os _acon· truismo e de filantropt» & ilu's, Secretár-io: - Artur Mueller. Membros: - Torquato Tavares
tecimentos que precederam como os que motivaram a deflagração da

tre "anivers'llridnte vê se cer c s a ,�Iembros:
-.

Dr. Arí Pereira

Oli-I Júnior,
José Venceslau Neves, AI-

terrivel guerra atual. ' ). I' d .7.' verra, Max Meldola, Arnaldo Leo- tair Carneiro de Paulo Alfredo
Esta circunstância pôs-lhe em relevo a personalidade invulgar, a por .�Q:l vasto CirCU U ,e ,�ml_'l' nardo Schmidt, Waldemar Grubba.' Carneiro de Paulo. _:

sua portentosa perspicacia politica e a sua profunda visão dos fatos, e des que, no dla. de h '1J'�, te·' �� -. - �- • - -_ •• - - - ••J- - -- - - - - - - - - - - - - - - -, ... - - - - - - - -_

de tal forma que em torno dele se .concentraram os olhares de todos rão uma nova opcr tuuidade de' Vi�LIIS"'BnOAt;',-3'b(;'Rt.,)8Ih�V--1.Do-'1-ean-tiit-a"�b:-aÔt-aslth-aa:--Sa-'e'-rdo-_êD-a-vPalôsi-e';fÜe-rgl�uãoin_'r�os povos, à espera de um .gesto de salvação. teatemunhar-Ihe o seu apreço (, II liRoosevelt nao decepcionou. -
.

dmi
-

,.

I dArdorosamente ao lado das Democracias, foi o cerebro que se não a SGa a. ffil(açao.., . tem a noite, ao argo as costas de Portugal - segundo declaram
deixou amesquinhar, e foi' a inteligência que soube agir. Os. que mourejam em A GA d h d

Glorificou-se, glorificando o seu grande povo, a sua grande Pátria, ZETA, aàsociando-se prezeirosa· pesca ores recem-c ega, os.
ao mesmo tempo que �ste�dia a to5ias as Nações. amantes da Liberdade, mente a essas justas homenagens,
o estimulo da sua. �o�Idanedade moral e material, e empunhava o la-

fazem os mais ardentes votos
baro sagrado da Vitória. \ " .' .

dA êle, neste glorioso dia da Independência dos Estados Unidos da porque a significativa ata se

América do Norte, a homenagem de exaltação de "A Gazeta" com a ho- ,repita:por longos anos em meio
menagem do povo e do govêrno de Santa Catarina. das maiores' felicidades.

'

•__••-.-.-.-. -.-.__ -.-.-••.J"'.-.__ -.-.__ -_'T_,. ._ _-_-_-_ _ _-�

Mobilização,Economíca
Ri>Q, 3 (A. N.) - Por intermédio ta, controle de estoques e distribui­

da Azência Nacional, o Coordena- ção doa manteiga, banha e oleos ve­

dar la Mobilização Econômica dis- g-etai,s, ,não aporá
'

vistos li,be,l'ató­
tribuiu a seguinte nota: ,_

rios 'em co'nhecimelntO's JC faturas
_ "Aoonlde.nld-o á anormalidade de

-

banha de "r,enlessa dir,eta" pe­
da situação, ip'OT conveniencia de .los ,prOdl!�OreS, consi,gI1a1das � fir­
seTvic-o e pana que possa eXea"cer mas vareJIstas ou a consUilllooora

�as l�elhl��s condições. uma fisca-I dest.a çal?itáà ou de qualquer p['aça
hzaçao eÍlcl-ente, a partIr desta da- d'0 Intenor. ' ,

Paschoal & IrmãoApostolo
'Armazem de Secos e Molhados

PATAC�DO E VAHE.JO
Produtos de primeira necessi�ade -Bebidas na­

cionais e extranjeiras - Distribuidores do Oleo
Pintor-Vendedores dos produtos Cinzano e da
Bols-Bua �ODS. Mafr8·23-FoD� 1065

Atingido um navio
em Messina

",C3!iro, 3 (R.) - Messina voltou I e um :navi.o de tonelagem
à ser atacada ontem á luz. do dia foi aU,ngid'O e a.fupdado.

-CAGLIARI.

"
,

VISADA
Q. G. Aliado .no norte da Afdea,. .

-.3 (R.) - Na no�te de alll\te-olIl.tem bard,�lO ataca�an� os qua['Í�Is. e a

pura ontem, anuncia '0 alto coman- es-taçao felI'rOVl�a�Ia d,e Cagha:m, na
, do ali,lad'O, os nossos aviões de' bom- Sar,denha merIdIonal.

crédiiõMU;��
tuo Prediai
Realiza-se' 'amanhã mais, um

�orteio da conceituad.a émpreza
Crédito Mutuo Predial, :com a

distribuição de 'D:itlitos '

premios.

Por ter sido removido para a

Agencia da Aoglo Mexic80 Pe­
troleun Company Limited de Be·
lo H()rizonte, Estado 'de 'Minas,
João F. Gibson; gerente da An­
glo

'

Mexican. oesta preça, por

PREC ISA';,'S''E' càren�ia de tempo, vem por es�
te meio despedir-se de todos o�

àlug'a'f 'b�a.' câa8, ,de ' p'�efé'rêQcia 'seus amigos,' oferecendo o�
rbobiliada. Cartas' para M. 0.-- leUIJ pr�átimos" naquela cidade.
Restaurante Perola.· FpoJiI•• 3-7-43.

Completa amanhã o seu primei­
o aniversario natalicio o'· galan­
te menino Norton, filhinho do

I '

sr. 03car dos Santos Pereira, e

de sua exma. esposa d. Zulma
Candemil Pereira.

Decorre amanhã a data natalicia�
da gentil senhorinha Urania Si

mas, dileta filha do sr, Canuto
SimAs.
VIAJANTES

JOÃO F. GIBSON
, Para Minas Gerais, onde ocu·

parã importante cargo na 'Anglo
Mexican Petroleun, seguiu hoje,
vi", terrestre, o distinto patricia
sr. João' Gibson, gerente da

Anglo Mexican Petroleun Com­
pany, desta praça. Etp sua' com­

panhia viajam sua esposa sra. d.

Judite F. Gibson e ...eus filhos
Fanny, Margarida e Carlitos.
Aos viajante. n08S08 votos de

boa vi,9jem.
ENFEBMOS
Da. JULIA MOELLMANN
Ach,a-se gravemente enferma

a exma."sra • .d. Julia, Moellma,nn,.
viuva do IilOSSO séudoso patri�
cio Ir. Durval' MoelliDanD. _dolil,

Rio, '3 (A. N.) _:_ Pelo avião da
Panair- seguiu para Buenos AIres o

sr. Leonel Tomaz, da "National
Broadoastíng Copporatíon" ,. e. um
dos mais famosos cO'ITl'entansts'!l;
r-adíofonicos dos Estados Unidos.

, iRio .(A. N.) - Prooedente de
Assun�·ão chegou em avião especial
da Fab o Embaixador Neg-rão de

Lima, que chefia a 'n-ossa represen­
tacão dip�omati-c-a nu Paraguaa.

RioO 3 (A. N.) - Em virtude de
vário; pedidos de providências e

NOSSAVIDA
A.NIVERSÁRIOS

F'eateja ho] e o seu aniver­
sario n8t�licjr, 'o sr Duarte Fe r­

i oandel' .j-::J.lcad.:l fU(JClOnario dd

,D E R.

Passa hoje a data natalícia'
do SI', José Tolentino de Se use,
atto funcionario dos Correios e

Telegrafas.

reclamações sôhre -o aumento dos dos díretores dos estabelecimentos
preços nos estabelecimentos de do ensino. ,

educação,' a Mobilizacão Econômí- Natal, 3 (A. N.) - Chegou, de'
ca solícítou a colaboração do Di- 'avião, o novo .interventor f,ederal
retor do Departamento Nacional de sr. General' Antônio Fernandes.
Educação, afim de ser tomada uma

I
Dantas. A transmissão de poderes.

providência que acautela '0S inte- pelo �,r. Rafae� Ferna�deSJ. ao seu.
resses Idos paIS dos alunos com os substItuto reahZiar-Sie-a hOJe.

-

MARGARIDA OLINGER
I

VIEIRA
'Decorre hoje a data amversa­

ria da exma. sra, d, Marganda
Oíinger Vieira, esposa do sr.

Adauto Vieira, banca rio.
Dotada de boníssimo coração

a aniver ss rtante será, por certo,
mui'to cumorimentada
FAZEM ANOS AMAN.!IÃ�
D ARACY VAZ CALLAOO

NARBAL VILELA
Transcorre amanhã v aniversario
natalício do nosso estimado con­

terraneo sr, Narbal Vilela. fun
cionar io da Diretoria de Obras

Públicas, elO secretario do FI·
GUEIRENSE F. C.

SRA ESTER RENAUX
Festeia amanhã o seu aniversar�o
natalicio a exma. sra., d. Ester

Renaux. digna espcsa do sr. dr.

Julio Renaux:
Faz an09 hoie"a graciosa se

nhorita Leda TaulOls Andr�de,
dileta filha do sr. Nerêu Andrade
competente funcionaria do Ban
co do Comercio, e de lua �xma.

espo'Ja d. Dilma Taulois Andra­
de.

nacionai das
de guerra'

média

Reajustamento das taxas escolares
RIO, 3 (A GAZETA) -- A Coordenação da Mobilização Econômica

tem recebido várias reclamações com pedidos de providências contra
o aumento dos prêços 110S estabelecimentos de educação. De aeôrdo corri
o Decreto-lei n. 4.750, de 28 de setembro de 1942, cabe ao coordenador
fixar o limíte dos prêços pelos quais as mercadorias ou materiais de­
vem ser vendidos ou serviços devem ser pagos. Assim, em principio, até
que sejam procedidos os reajustamentos aos seus justos niveis dos prê­
ços máximos, a permissão será aos vigentes a 1° de dezembro de 194-2_ f
É certo, porém, que vários est.abelecimentos de ensino particulares au­
mentaram arbitrariamente os seus prê.ços, em 1943. Daí a iniciativa que
acaba de tomar o coordenador quanto áquelas reclamações, solicitando
a colaboração do diretor do Departamento Nacional de Educação no
sent,ido- de presta,r completas informações sôbre O aludido assunto, que' -

interessa a todo Ci país.

"Não sei de(ifrar
juiz Ribas Carneiro,

óutos ao

algaravias"·-diz o "

devolvendo os

advo1!ado'"'

A batalha teria durado perto de três horas.
RIO, 3 (A GAZETA) - Na. ação de desapropriação em que é autora.

a União Federal e desapropriado, o sr. João Martins Castro, o juiz Ri::..
bas Carnero deu o seguinte despacho: "Quem não tem letra legível para.
escrever nos autos, que recorra á datilografia. Não sei decifrar' alga.ra­
\rias, como lançou o sr. advogado em llls. 89, cuja assinatura é espanto­
samente conlplicada� a, ponto de ser impossível de compreell!;l.er e, re­
matada por uma espiral, lembrando os estrambó-licos sina.is dos anti­
gos notários das províncias do Império. Fazer gartujas nas folhas 89 é
des'cortezia ao juiz. Voltem' os' autos áquele advoga.do para àprender G
comesinho dever de zelar pelos autos".

Susoensão de iransferencias na pasta da Guerra
Rio, 3 (A. N.) - o ministro da Guerra, em aviso de hoje, declarou.

suspensas as transferências de oficiais subalternos 'de engenharia dos
corpos de tropa para os serviços regionais ou qualquer, repartição Oll.
estabelecimento, com exceção de escolas.

Recepção ' do sr. consul america no
DAS 11 A'S 12 ,HORAS DE HOJE O ILUSTRE CON'"

SUL NORTE AMERICANO SR. WILLIAM PRESTON BAM­
BO, E SUA EXMA, ESPOSA. NA SEDE DO INSTITUTO
BRASIL ESTADOS UNIDOS,. RECEPCIONARÃO A SOCIE­
DADE CATARJNENSE.

'

•

SOlMOS GRATOS AO CONVITE COM QUE FOMOS
DISTIN(}UIDOS.

Giraud partiu para
Washington

ARGEL, 3 (8)'- o .eoeral Glrau'" .c....
de partir para WashlDgton.' !

C;ompare'!era. a_. liIeu elDbarttae, &8-
Olil ,ofl\el.'is fraaees81i1.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tec'el gem
,

I
. A 'bem poucos tem sido dado o do algodão puro das matérias pe- de numerosas máquinas, cada qual

'Prazer de percorrer, apreciando �m sadas, as quais ficam num repositó- rrl'.üs perfeita, para atender suas

todos os seus detalhes, o parque in- rio. A seguir, o mesmo tubo se en-' necessidades sempre crescentes.

-dustrlal de Santa Catarina. Nossos carrega de transportar o algodão Um detalhe que muito impressio­
a-edatores, entretanto, c�,m o intui- para os "batedores" onde, como DOU o, nosso redator foram as má­

to de dar a conhecer a nossa geri- resultado, se obtem rolos de apro- quinas construida,s no. Brasil. Entre
elas, contam-se 3 espuladeiras, cons­
truidas em São Paulo pela firma

Honegger Ltda.; 1 engomadeira, fa­
bricada em Itajaí, pela firma Emilio
Hoffrnann ; 24 teares fabricados pe­
la firma Buddemeyer, de Itajaí.
Entretanto, não têm os 81'S. dire- -

tores da 'I'ecelagern ltajaí S. Â. se
-

descurado de seu progresso. Assim
é que encontram-se nos armazéns

do porto 4 outros teares, importa­
dos da firma Ribeiro, de São Paulo,

, bem como, em confecção mais 26,
'na. fábrica Buddemeyer.
Atendidas essas exigências, ficará

a tecita com 94 teares para suprir
as suas necessidades industriais.
Possue, ainda, aquela importante

tecelagem, oficinas próprias para 3.

confecção de caixas para o acondi­
cionamento e exportação de

.seus \�

produtos, bem como de mecânica,
onde todos os reparos . são feitos,

.te aquilo que é nosso e que nos en- xímadamente 40 polegadas de
che de orgulho, dêsse orgulho bem' gura.,
nrasileiro,não tem poupado esfôrços Estes rolos, são, então, adaptados
:no sentido de trazer. à luz o traba- às "cordas", em número de seis
1ho honesto do braço operário. Não cuja finalidade é endireitar a.

:fôra, todavia, a, lhaneza no tratar fibra.
que bem caracteriza os industriais Destas máquinas é feita a trans­

patrícios e dificil seria sua tarefa. posição da, fibra para os "bancos"
Verdadeiras maravilhas de, arte onde ·é, gradativamente, retorcida ]

Jhes tem sido postas às vistas a pon- até obter-se uma fibra relativamen­

lo de ficarem extasiados. A nós, que te fina. Daí, são elas remetidas para
mour-ejamos nessa tenda de traba- a secção onde se encóntram os "fi-

lho, muito nos conforta o que temos Iatórios", em número de 10 e com Seria deslealdade. deixarmos de

observado e o carinho' que nos tem um total de 2.500 fuzos. consiunar o 1"\OSSO louvor àqueles
sido dispensado por todos aqueles Sómente nesta secção onde se' «ue 'I;ão têm medido sacrifícios em

que bem compreendem o nosso ob]e- m o v ime n t am aperfeiçoadissimas. , pr ól do seu engrandecimento; áque-
tivo e que, por isso mesmo, não máquinas norte-americanas, traba- les que labutam, €Ias 5 da madruga-
nos têm negado o seu apóio. lham cêrca de 120 operários. da ás 10 da, noite; àqueles que, 501'-

Uma vez ainda, e o nosso reda- Após êsses processos todos é o ridcntes, eonfundindo-se com as

tor bate-às portas de uma das gran- fio, já devidamente colorido, ar- próprias máquinas, esquecem-se' de

des firmas de Santa Catarina -a .mazeuado nos depósitos onde cerca si próprios; àqueles que transfor-

'Tecelagem Itaiaí S. A. - que, co- de 15 toneladas, constantemente. formam um barulho infernal na rnu-

TIlO as demais, abriu-as de' par em se acham empilhadas para o con- sica que os embala; àqueles que,

par para recebê-lo carinhosa- sumo, / inclusive os dos motores" etc... DIREÇÃO enfim, no anonimato, r-epr-esentam a

mente. A seguir, são essas meadas trans-] '

li' grandeza de uma, nação, a grande-
Manifestado que foi o seu dese- feridas para a "secção de carrete- SITUAÇÃO 1< INANCEIRA Constituem a Diretoria da Tece- za do Brasil.

]0, incontinente foram-lhe minis- Ieir-as ", repleta de máquinas que .Tagern Itajaí S. A. os 51'S. Bonifácio
Hcf'er.imo-nos ao meio milhar de

irados os' dados que -so.licitára. A enrolam os fios em carretéis, os Fundada em 1936, portanto, 1"C. Schmídt e Ir-in eu Bornhausen, seus
.

D' G' 'd J
.

B 'f' operários; que revezando-se em dois
seguir, passou o nosso representante quais, em seguida, são adaptados apenas 7 anos.. com uma produção irctores- erras, e r.. ose 0l1l 'a-

turnos, fazem com que muitas e

a visitar as dependências da fábri- às "urdideiras". Os urdumes, en- Inicial de Cr$ 31l0.000,00 armais, pas- cio Schrnidt, Diretor-Gerente. muitas toneladas de algodão sujo se

-ea, A primeira secção a lhe ser mos- rolados por igual, são dispostos nos sou a tecita a produzir, em 1942, Não poderia, pois, - uma socie-

irada foi a do depósito de algodão teares. cêrca de Cr$ 3300.000,00, ou seja da.de que tem à frente de seus des- transf'o.rmem no roupão que' usa-

em fardos no qual várias dezenas Cada um dêsses teares é súprido, um aumento de três milhões de tsin10s .J;omens como o sr. Bonifácio :����' l�l�:s��ri��::, CO��sqll�t���:��;
de toneladas de matéria prima para a trama dos tecidos, por 3 cruzeiros. /

c 11111ut, que, com a sua longa ex-
com que brindamos os nossos a111i-

aguardam o momento de ser apli- espuladeiras, Esta, é a secção mais Iniciando suas atividades com o per iência, sabe bem pesar as medi-

cada, . importante, dada à precisão mate- capital registado de Cr$ 500.000,00, das H tomar; Irineu Bornhausen, di- gos, dando-nos o conforto que não

Desta secção é o algodão transfe- mática com que todas as peças dos que, em absoluto, não corr-espondia nâmico e resoluto; dr. José Bonif'á- possuir-íamos sem, o seu concurso!

rido para a sala onde se acham co- teares, das maiores às menores, se ao seu progresso, os' srs. acionistas cio Schmirít. como o seu deste- É á ti, operário, que nos dirigi­
locados os "abridores" e o "tubo- movimentam. E os operários, de- daquela conceituada sociedade re- mor e audácia, bem representa a 1110S. É á ti, começas a ser com­

filtro". fronte cada qual ao seu tear, aten- solveram, em assembléia geral, ex- mocidade do Brasil e o qual com preendido, que fazemos o nosso

Colocada a matéria prima, no pr'i- tos aos seus minuciosos movimen- traordinár-ia, aurnentá-lo nara .,
iaegualável clar-i virlência supervi- agradecimento. Continua o labor

.meír-o "abridor" êste, automática- tos, em meio a um barulho atroa- Cr$ 2.000.000,00, em agosto de !94:! siona a meta a atingir: vencer, honrado. Continua, a lutar pela
mente, inicia o seu trabalho cuja dor, esboçam o seu sorriso de sa- <deixar de apresentar o resultado "batalha dá produção", pois que

finalidade é desmanchar o fardo tisfação ao ver coroado de êxtio o
/'

EXPORTAÇÃO que alcançou e que, estamos certos, assim procedendo, te enobreces e

transmítíndo-o ao segundo"abri- seu trabalho! 'mais e mais se avolumará. aos teus diretores atendendo-os no

dor" e, assim, sucessivamente, até Sempre crescente, dada a, aceita- seu apêlo, engrandeces ao teu tor-

ser remetido ao tubo-filtro. Neste O MAQUINÁRIO ção de seus artigos, tem -sido a ex-; ASSIST:il:NCIA SOCIAL I rão natal e tornas inconfundivel a

!!!E.0_�z::_��sep�!:.ação _

automátic_a_-_:Q�põe a Tecelagel"!_l.I;i;;ti;i;a;j;iíal�·;;iiSi;i;'.;A�.iiiiiiiil)i;i0�r;;it;;a;iiiç;;ã;;o_.;u;;lt;;i;i;im;;ai;);.n;,;e;n;,;t;;e_;;a�ssiiij;.ni;;iai;il;;;;a;';id;;ii'l;,_iiiiN_ã_o_d_e.s.ciiii·uiiiir.oiiiill.-.Se_.a_diiiiir,.e_t.o.r.ia__cl.a_t.lI.a.p:-át_r_iiiiia_ .�o_t_e�u.....B_r_a�:�illllll·��_!,_!,_IIII.�.

Congresso Brasileiro de Veterinaria B R A S I L C A B O C L O

./

lar-

. Recooeu:,os o seguinte: "São J

O-I
berão todas as publicações que fo­

-se, 29 de Junho, de 1943 - Senhor rem editadas e que constarão das
Diretor de "A Gazeta" .-;- Floria- segtrimtes téses a serem debatídas :

-nópoüs. - Tenho a honra de comu- 1 - Ensino da Veterinária no

zricar-vos que ficou assim consti- Brasil e sua adaptacâo ás
tuioda 'a, Comissão Regional, no, Es- modernas exigências da
'itaJdo de Santa Catarina, ao II Cori- Profissão.

. gresso Braséleir-o de Vete,riná'rja, a 2 - Pap.el do Veterináll'io na

.se reali.za_r entre 7 e 11 d� �ietem- criação e manutenção dos
bro. A'PrOX!I'II!0' .

so<b os ausplclOS d_o ani1mais; atuação na profi-I·GoveI'lI1o MlJIleu'o" em Belo HOfl- laxia das doencas dos ..ni-
:zonte:' /" luais transmissfve'is ao ho-
Presidente de Honra: Dr. Nel!'êu mem.

Ramos, Vice-Presw,enle de Holl'I·.a: 3 ____, Oroganiza-cão Federal e Es-
:Dr, Arth-ur Costa Filho, Presiden· tadual' de· Sel'1Vicos de Defe-
:te:' Dr. José Norberto Macedo, Vi- ,sa Sanitária Anli:rnal;' codi-
>ce-Rresidente: Dr. José Pi.nto Som- fi-cacão das medid·as de
bra, Se·crertáni.o: Dr. Alberto dos pro.tii'laxia das doenças dos
Santos, Tesüúreilro: Dr. Moai,r To- .animais.
mé OH:veka, Membros do Cons.e- 4 - DO€lnca1s dos animais, novos
lho: Dr. Thomaz Wood, DI!'. Miguel (I1l1m�n3lntes, suinos e soli-
�a;ruI:os, Dr, Mi>Hon Marques da pedes). ,

Silva. 5 - Doenças d·e vaca leiteira.
A Comiss'ão Regi,onal, por i,nter- 6 - Peste suina; Gripe dos lei-

;médio do Dr. Moair Tomé de Oli- tões.
veÍlra, residente à'Huà Artista Bit- 7 - Tuberculos,e.

,

if.enc�urt nO 16 - Florianópolis -, 8 - Bruoe.lose.
!receberá as il1oc-riçõ,es para Membro 9 Raiva e doenca de Aujesz-
do Congresso, o que poderá se. ky.

.

:f.aito po,r carta, acompanhada, da 10 Febre a1l'tosa.
5mportân.cia de Cr$ 50,00. 11 EncefalomieI,irtes.

Os Me:m'bros do Congres'so rece· das' aves.
-12 - Doenças infecto contagiosas 13 Doenças parasitárias das

--'·Nov·â��f;:ôtâW&-&�de&W&invâsÂ·o--
. Lo�dr,es, 2 (R.) - Os novos golp.es contra as titubeantes f�rças> do

"EIXO sao assestados a temlPo que as no,tidas do contin€illte faIam da
partida d·e uma nova frrota de .j,nvm;ão de GibraJt'ar fortemente escol­
tada, enquanto outros .despachos dão conta da in·q�ie.tacã,o do rei Vi­
·tor ManueI q'oo pede a Mu-ssolini a dedaraeão de Roma c·omo cidade
.aberta 'afim doe livrá-Ia d,os b0il11b.alI'dJei.os. O cOOnunica-do do Almirantado
expedido hoje indica que os subm arÍ1l1os' se internam agora profunda:
mente nas águas terdtoriaiSI italianas desa.flalllid o' a frota fascista e

•

J • - I'
.

�-p0l;3-��'O: a 'avlaçao �n-g ,o-no['fe-·me·rica,na, qui'e ,procur� cortar a rota

iJIl.a'l'ltlll},a: entre ::t J?eThlil1sula e a Sicilia, a Sardenha e a COl·s'ega.
'. U:1de$acllO�

d.e La Li.lma diz q:ue· 25 .na.vlÍos lllC,rcantes aHados e

lIelo ,m .Inos 8 lail10Chas de des,embarque partiram onwm de Gibr:altar
depoIs ,e um di.a de ('febril atividade". .. ,

'

lJlU� pequeno Ic{)mhoio chelgou do' AUantico, porem os' 'encom'açll­
·dos ·'Ne·l.son" e «Rodney", e o porta-aviõ:es "Formidab.loe'? as-s,im CQmo

,:i12 d-estil'oyers hritan1cos e � . .franceses continuam Illllloora'dos na p�se,

aves .

14 - Combate ao carrapato, ás
sarnas, aos piolhos e ao

berrie dos mamíferos. r« lens águ'as soluçantes, r
l1s fontes cantam. nas malas,

Profi laxia da gastro en!eri- Grandes prados verdejantes, Onde se plantam. batatas,
te verml'nosa,. ?a eur-íbr-e- T'aboleiro e matagais, Gergelim para passoca,
m�tose e fasclOlo�e dos .ru- 1 Lindas pedras de cristais, Milho, cana, mandioca,
/[�lll.a'ntes;; da eqUlnocO'co�e, Morr,os cheios de angicos, ,Brilhante, topasi,o, 0111'0,
CIStlCer'Cos·e e bronqmte D'agudos e altos picos, Sabiá, mocó, bezow'o,
verminosa. Lagoas d'águas paradas; i Onça, gambá e cabrito ..•

16 - Profilaxia da gasterofilóse Onde juremos ramadas No sertão tudo é bonito:
·e das tripanosomóses equi-

Inas. Fazem orlas de morim, Tens o luar diferente:
17 - O,rganização da Defesa Sa- Quintais cheios de jasmim Que faz l[luito bem a gente

nitárÍta .nas esposições de Que dá bom cheiro as palhoças, Que tanto gosta da ler.a.
gado. Perto os bar,reil'os tem poças I As nwvens beijam a serra.

18 - Produção de cavaloos e ou- D'água da ultima chuva; As vacas mugem no campo,
tros animais, para fins mi- Que se diz logo: "É luva". JLlmento e cávalo pampa,
'litares.; medidas especiais Pela beleza que tem Todos êles sei que eslão
,de proteção aos animais E utilidade lambén1. Com as bocas renteS' ao chão.
em tempo de guerra ..

19 - linsemilnacão artifIlchh
20 - Produçã'O· econômica de

run·imais de corte.
21' - Produção higienica de car-

.

Thes e derivados.
22 - InStpecão veteriná'r-Ía e· tec­

.
.

nologÍa de carnes 'conser­
.'vadas, ovos, aves e p'eque­

, nos animais. de açougue.
23 - Alimento,s, deshid'raltados.
24 - Produçã,o higi,enica do lei-

.te e sell1s d·erivaJdos. Indús­
tda de ]:aticinios.

25 - lin.Sipeção vete'r&nária e tec­
nologia do leite é 5lCiUS de­
rivad-os.

26 - Nutci:ção animal e as' ;pasta­
gens nas suas relações OOiITI

as doenças, dos animais.
. Moléstias ,da nutrição.

27 - PI,antas tóxicas; foto· sensi-
bilidade. ,

28 - Produção, pad'l'onizacão e

fds-ca.Jiz,ação .dos produtos
bioló·gicos para us'o iVeteri­
nário.

29 - Adimação de ani�ais, imo.
; portados.

I. AtentCÍostas saudacõ'es

.

. Rua Fernando. Machado;
Dr. José Norberto Macedo F·nrianopoi is

I "�L:';' -Pl'csidente iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�
.
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Babassú de {mto forle,
Há no Sul, também no Norte ..•
Melancia mui vermelha
Doce igllal a mel de abelha.
Umbuzeiro mu'ito grande
Cuja ramagem se espano:'::: .

De fruta bem saborosa
E sombra "leito de rosa".

Estradas lar,gas e estreitas,
Às' vezes, muitas. são fcitos
Quando o caboclo tem p1'eSSCl
E g,rila logo "homiessa" I....
Si e1l0ont1'a uma barNil'l!.
Forte leva a vida inteim,
Tendo por manto a poeil'il,
Por boa cama, u'a esteil·ll.

nORIANOPOLQ

···1

assistência médico-hospitalar.
Assun, elevadas somas são des­

tinadas' pat'a êsse fim.

Acha-se sob a direção do dr. José
Baía Bittencourt, competente" mé­
dico residente em Itajaí, a assistên­
cia não só aos operários ruas, bem

assim, ás suas famílias.
Ê, pois, mais uma, obra ele vulto

da Tecelagem Itajaí S. A.

UMA PALAVRA

Do-livro "Fragmento de minh'a!ma"
No prélo.

.

� Brasil caboclo! Brasil!

I Eu tenho saudades mil
: Dêsses teus campos floridos
I Que para milll são queridos,

I Pois, ludo lá é tão bom .. ,

E tu me deste êste dom

I' - De ,muito pensar no teu bem _

: I
E ser poeta também. \,

De dizer da t[la grandeza!

Brasil! cab,oclo! Natureza.

MIGUEL SANTOS
"--.._._",,,.

ALUGA-SE quartOl, e uma
sala de frente com d')as sscada.
np Rue Nnnl"!O M9('b�do nO 1.

DR
• ALVAROMILLEN
D·A SILVEIRA

ADVOGADO
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Para anular as bases japonesas
Opinam tarnbem os comentai-istas 'que Mac-AIJthur procura obrigar

as japoneses a lançar: uma 'grande força .naval á batalha, que se trava
em uma zona dominada pelo poder aéreo alíado.

Exp.r,es.g,allll tambem os informes 'que 'os japoneses embora não ti­
vessern dífícultadc seraamente oos desembarques nos gru��s da.s Tr�­
lbi,and e Wooddark, proourarn reunir todos os ti;po;S .de avioes dl.Sipon�­
[VreÍS ip.:_a'r-a resistir aos desembarques perto da ,es'tr.ategI'c:a bas,e de Mundà, ção.

------

� Lideres dutij Na..,õetli Dnidas n .. Norte da ilírica,

Q. G. A1iado no Pacifico, 2 (R.) - o- desembarques alíados

Cria-,a-arn uma nova frente de 2.200 milhas d'e compcímento, e r,epres:enmm
mdacíós de que o gener-al Mac-Arthur está disposto e preparado para
anular as bases matares japonesas em Bougaínville, .tlabaui c Salamana,
com o fim de Iímpar o Pacífico de concentrações nipônicas situadas
ao ,Isul da maãs importante das bases japonesas - Truk - que se acha
a 1.50'0 'miJtboas parra o norte.

I C,·'nstituiu, de fato. notavel acontecimento na vida social
, desta Cidade, o festival realizado no Teatro Alvaro de Carvalho,
dia 2 do corrente. em beneficio da Associação Espirita Berço de
jesús, cujo trabalho de asslstencia social vem sendo. de perto.

acompanhado P9r todos.
"

n- program 1 constou o drama em 1 áto, Intitulado "O Po­.

der de Fé", 'da autorla do sr. Rodolfo Bosco, a comédia também
em um áto, Intit\lada "Na Roça".

Os afinados -çonjuntos rnuslcaes Seresteiros do Luar e Azas
do Ritmo, executaram e excelentes números de seus bem en­

I salados e variados repertorlos,

I
A menina Maria Silva, disse com multa expressão, os ver­

sos cln P ie t a conerraneo sr. Trajano Margarida, denominados,
dERÇO DE JESUS.

A ass I -rencia loi numerossissima, enchendo . literalmente o
Teatro e (numeraS pessoas que aflulram á bilheteria não pude-
rarn obter entradas, por estar completa a lotação. \

d . EE uu� Os nO�SQS artistas amadores. encarregados da Interpretação'os .. .r do drama e da cornedta. foram calorosamente aplaudidos pela
gr anne assivtencia.

Segundo ouvimos, devido ao sucesso da festa, será a mes­
ma repnsada brevemt'nte

A afinada bil"d� de muvica
festa ele caridade', tocando vartos
leto.

PIANO
ALUGA SEum oiano
PLEYER-R. Conse­
lheiro M3fra 71 - A.

ALUGA-SE
um otimo quarto com entrada

.ndependente e no centre da ci­
dade. Inrormações nesta reda-

------_.----,-------------�------------

Da esquerda para a direita: u�ner:ll N Igues: O I G r -u 1 d'l Pra nç r, e o Gll. Clark
BRITISH NEWS SER VICE

I

Esta fotografia mostra-nos um magnifico aspeto tomado ne palaclo Bucklnghatn, quando da visita'
da sra .. Roos�velt á Inglaterra, veIJl9!i· ao· iado da esp�sa dQ Pr.esidente Roosevelt a Rainha EU-

s�b·th f' olPI1 PC:OIl'''' . d,;-, rle suas. duas filhinhas, .as princesas ElIsabeth e )largaret t Rose. ,

.

Bombas
vVas.lüngton - junho - (Có- vilizacão a qL1,e rpertencemos e que

euentár'io Ida Enter-Amencana) -. hoje estamos defendendo· nos ,ean1�
,-'l, y 1 na OI pos de batalha, a causa ela Itália e

O AroebiSQJo ue ·01' {, que c,
-

tanto nossa corno dos itali anos.
dem da h�e�'arq�lÍa .a s,�gunda au�o- Povo prdsione iro, como está atur�!l­
rird3lde da Igr-eja Anghrcana, �IoO- mente o Inancês, o belga, o servio,
n.uncia-se -abertamente 1?,elo pi o�- .0 polonês ou o grego, é também nc-

.

seguimento do hornhardeio _

das �l- lo seu r-esgate que nós lutamos. As
dades itaâianas pela ·avIaçao

. al]_a- bombas que h.oje caiem sobre as
da. Em aetígo puhld'c ad o JlO O!'b!;lO cidades italianas, são os un icos pas­
de sua diocese, o ilustre dr. C. F.

sos possíveis no caminho de sua

Gar;rett, que assim se chama o �r,�- Iibertacão. São tanto mais dolorosas
lado em questáo, declara, com �.eI- Ias cir-cunstancias em que nos colo­
t,os que -os ibombar,delOs anglQ-ame- curam ,os Il1lmigos da'quele povo
;rÍoca\nos "hão ,de ,encrn:tar ,� guerra ilustr.e quando é certo que dia a
e sa-lvaT ilIl'Ílhares, de vld.a-s . Acres- dia chegam prova,s aos se.rviços de
cemrt:a 'o Arcebispo anghcail1o, que, rÍ,nfonmacão dos ·Governos d·c Was­
t,�nd,o :recebi.do inume,r,as . cartas, hinlgotn oe Lon,dr,es de que a quase
ipcdinrdo..Jlh>e que ,proteste, co.mo lmanimi,dade do povo italiano
cristão, üontTa ,eSSles bou1:bardelOs, conscio ,do ludibrio em que o fez
decla.ra: ".os ,que pedem a. suspe:l- ca'ir MiussOilini· tem os seus senti- i

,são de todo 00 hOll�b:a:rdrelO, estao menllos atualmente dirigidos para
'ardvo'gando -uma PüI1I?'Ca que con-

a causa p,ela quar lutam as es.qua­
denaria muitos maIs'. rd<!s nossos drilhas. que estão bombard,eando
sülda<dos á morte, e :"dIarIa a hora,

suas cidades e portos. Ma!l. não ,está
da li:hertação, 'que ha de· salvar do

na nossa mão fazer com que as
�l)rass·aore ,e da tortura aque,1es que bombas ·que atacam a OVRA � A
-se a'Clha'm atualvmente em rpo,?'er <_los GESTAPO dis,criminem entre pre­
nazistas". Entr,e dos males Irr1,evIta- sos e careereir,os. Detrás dessas
v,eis, 'pronuncia-se o rd.l'. Gal:T.ett _pe- populações inocentes, se entrichei-
1.0 mail 111enor, e, ;por,que na,o dlze-

ram, cova'rdC'tn.ente, os nosso-s ini­
-].o?, lP·elo, ma1s ,humano, e, portan- m.igos, p,rocura'l1do resistir à nossa
to, poélo mais! cri'stão. marcha li:bertU/d,ora com todo o' seu

Merec'e r,egistr,ar-se, apenas como poderio belico, que Berlim refo'r­
!eSlcl:alI'lecimento, 'qu�, quando dos

ça ,ho,ra a hoi·a. Está a Itáli'a pe:i.a­
.ter,riv,eis rbol11lb.a-rdelIos :: que fOl:am' da' -de ,obras. 'alrtisticas ,tesouro de
,suml1JeUdas as popuJaçoes. abexIns, beleza e de cultura que tanto per­
a ,carpita-L da Espanha, a cI-dade da t'enoe a,os italianos como aO :["Iesto
GUJernica, 'o porto rdle Ro�teIlda[11 e da hmnanidacLe civj]izatda-. M:a.s à
os oito milhõ'es, de habItantes da sombra de cada pedra antiga há
cidade de Lon:dr,es, ber:n. OP'1120 um canhão 'que se opõe à nOSSa ra�

quando do ma:;;saCT'e d,e L1(l�ce nao zão, outro.ra d·e:sarmada, mas hoje
!Se mzeram ouvi:r as vozes pIedosas fortemente armada. Heti're daí. Mus­
-que agora se d:iJrigem ao arc'ebispo soIini esses canhõ'es. Restitua, a Itá­
àon.g1Iês. E, Inesses casos, co.mo em lia ao p.ovo ita-li.ano, qúe é ,o . seu
'rrnuÍltos outrüs que estão na memo- legitimo doOno! Faça corn que a

�a .de todos, os bombal'deios e os Háli·a deixe de ser um dos baJluar­
n1!aoSSlalcr.es tiorihaQu todas' as' cara- tes melhor def.endidos da "fortale­
:cterilst,icas de uma ,a-gr,essão come- za européia", cO'mp COillstantemen­
tida- com as agravantes da aleivo- te nos estão Jlembrunrdo os Radios
\Si'a" vi'Sto ,que se Itratava de poOvos, de Roma e Be.rlim! E imediatame'n­
�l:1guns deles" a-iuda naqueloa a'ltura, te cessarão nossas bom,bas: As ra-

.

ipra't�c3il11lente ifldef,e,,s,os, e outros, zões de humanidade, de civilizaçã-oma'l,IIletados, ,como o _p01?"u!es,.e o ,,� .

de cultura que tão tardiamente
checos,lova,co, que IDao tinham da- ilwocam ,pam 'seus p;r·otestos os

d,o 'o menor :mo�iyo para
.

.{J aItaque co�,es'P_onrde�tes do a:rcebispo
.

de
de que fOT'31m vlhmas.. • I Yor� sao p.o1'S as llllesí11aS que Ins-

Atuah11Jente em "poder dos nazis- 'pir.alTh os DOSSOS ataques contra a­

taIS':, não nos move 'Cor11tr� o povo Itália \fasrcista e que se pros-segui-'italIano a menor prevcnçao. Antes 'rão até a sua 'rendkã,o incom:licio-
,pelo eontário. Tc'ndo for'jard,o a ci- na!.

• ., '

.l'hwaeio ",'Iureirm
ADVOGADO

Comunica il seus amigos
e clientes que mu d. u seu

escrltorlo Da r il :1 rin ,.

A r·

cipreste Pti,,�" n 5
Atende das 10 ás 12 e das
2 ás ,5
Fone: i277-Ca xa Postal:
no.
Restdenc!a: ' La Porta Ho
ter", apartamento 112.

União entre

. .I

Não
•

e com
Eixo

A

voce•••
Viciado

Deshonesto e voraz, Pierre Lavai chorava:
-«Quem me de dera que eu fósse, apezar de
Um grande condutor, tal e qual o· Beníto!s
Mas o vII carcamano, em voz soturna e cava:

exqulslto•.

--«Todo o falso poder que inda me resta. eu
Para mudar o Fásclo, êsse tremendo mito;
No reglmem de fato em que maneia Hlrnito!»
Mas o anão japonês tambem monologava:

dava

-(Mísero! Nem sei mais para onde me vire!
Hitler sim. é feliz, que não tem o hara-quírl! ..
Mas o fuherer, furioso, aos berros, pelo escuro:

_' Quem disse que o meu sangue era bom e era
Desra guerra -h averâ quem. a salvo, me tire?
Porque não, continuei um slmples pinta- muru?"

puro?

x....

"Amôr á Arte", abrilhantou a:

numeros de seu repertorlo se-

Diplomado" pelo Instituto Politécnico de
i<'Joriáo ..polis

Procurem ou escrevam á ORGANIZÁÇÃO COMERCIAL
CATARINENSE, estabelecida nesta praça â Rua João Pinto : n"
18, corn casa filiada da Capira l Federal, que está habilitada a

I! egular rzer ,o seu DIPLOMA, em f'sce do Decreto-lei o' 5.545, de
4 de jur ho d .. 1943

Estados Unidosos

Inglaterra
ea..
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Irê s. Ulysséa & 'Irmão
Repl""esen·tações ..... E� portação

e conta pr-O,pria
DISTRIBUIDORES DO AFAMADO CIMENTO MARCA"PERUS:.
VENDEDORES EXCLUSIVOS DO FERMENTO EM PQ' «ROYAL:.

Agentes do :LOYD
Telegramas AYMORE'

BRASILEIRO-PatrilDonio Naeioillal
Rua Conselheiro Mafra N· 68

FLOBIANOPOLIS

Fabrica de Papel Itajai
SANTA ��Tt\BINd.

Fabricaç,ão de papel DOS seguintes tipos:

Companhia
ITA.)AI

\

Estiva-Manilha em varias côres--Fosforo-Macarrão-Charuto-Herva Mate
--Jorn.al-Kraft em varias cores-Suifite-Manilhinha especial (seda segunda)

em varias cores-Seda em varias
.

cores e Cristal

Fornece em resmas e bobinas, em diversos formatos e gramagens, bem como

bobinas. para balcão, em varias cores e estampados

Mantem representantes em todas as principais cidades do país

Endere�o Telegrafieo PAPEL

�aixa paltal N· 16

Rua Blumenau sem numero (Barra do Rio)

7elegr8lDos: "PRIMUS"
Caixa Postal, 37
Bua Jeão Pioto, :;

Floria,Dopo tis
S.anta CatariulJ

Machado .1:1
•

la

Agencias e representaç6es
em geral

,

Sub-agentes nos principais 'municipio s do Es.tado

Cervejaria Calarinense S. A.
JOINVILE

OURO PILSfN', (Iara
PORTER, I 112 garrafa,
'preta

ROCK, escura para o
Cervejas:

•

.Inverno

LICORES, COGNAC, 81ITERS
-

fIe.

Deposito ean Florianopolis:
Rua Conselheiro Mafra 84
FONE I 5'0

FLORIANÓPOLIt

Libertação da / Italia
(Copyright da Inter-Americana por Prenclsce Patli)
As f'orças da democracia, exe- irar a ioio do trigo, ou, em outras

cutando o programa de guerra palavr-as, a Itália do f'a'scismo. En­
das Nações Unidas, dnvadirão

.

a contra num dis·CUI1!>O do Prímeíro
Itália, Invadirão a I,táJ.ia Ou outro Ministr-o da Grã Bretanha, pronun­
qualquer pais europeu colocado dado em março último, na Gamara
no caminho que conduz ao ref'ú- dos, Comuns, em Londres, uma as­

gio das ditadores. Lembremo-nos, secção, que confirma, ratifíca ·e

a êste propósito, destas afírmações retorça todas as asserções no mes­

do Presidente Roosevelt : "AI; for- mo, sentido f'oranuâadas até hoje
eas armadas norte-americanas de- pelos grandes chefes arner.icanos :

Vem ser utHiz'alrl'as em qualquer "Atlimento a 'mais fervorosa espe­
parte do mundo onde pareça con- rança, - di.zila Churchdbl' - ernbo­
veniente travar-se uma luta c-ontra ra difilCi.]rrnen!te espere vê-la com­

as forças ímímigas". pletamente realízads, 'no decurso
Os telegramas destes últimos de vida que me resta, de que rea­

días, procedentes da Itália, dntor- Iizarernos a maior das medidas co�

mam, no entanto, que o governo, muns quanto à integr-ação da vida
MOllia�qu;i,a e Fascismo, se rnohilí- .na Europa e de que isto seja pos­
zam no sentido, de defender palmo srvel sem a destruioão das caracte­
a palmo o' tereítórto da Pátria, rístícas e tradições das mais. anti­
evitando que os exércitos das Na- gas e hdstór'ícas raças".
ções Unidas cumpraen, como até
agora, o' seu destino históeico. Es- Sobreviver-ão, 'por conseguinte,
ses telegramas devem ser apócri- à oatastrof'e do fascismo, a raça, as

fos, ou, na melhor das hipóteses, tradícões ,e as car-acter-istícas íta­

são forjados no quartel de Hitler. Iianas. A raça italiana pod� ser in­

Porque a verdade é que não são cluída, S'eJ�l �Ia-;,or ou Iisonja, entre

as forças da democracia que com- as raças hIs�oncas ,e antigas d�, que
prometem e põem em per-igo a, fa�ou;, no. �IS�SO acrma, o pre­

dignãdade do s'010 Pátrio na Itália. rrner bntallll'c? . � lopa ':;omana
O chão sagrado da península foi an���ento�l, a �Ivíddzçaão ocidental,
conspurcado no dia. em que o pi-I e .1 eterrritá di Roma - escreveu

saram as botas dos soldados de Guflherane Fererro, uma das gran­
Hitler. ,

zles víüimas dia mediocrídade trí-

Não é possível, em sã conciên- ;�I�,fant,e. cl;e �u!ssoQlini, na Itália -. e

cia, permitir aos fascistas encurra- I eternitá di Roma e una conqllls�
lados na Itália que eles nos falem ta sul tempo che deve essere dí
em "defesa do terrttó río sagrado continuo rkominciata". -

da Pátria". Essa defesa deveria Iter sido posta em pr ática contra
.

A qerr:ocada do Iascismo na Itá­
os soldados do nazismo. Foram I Ha nao tem nada a ver COJn a na­

êstes, com efeito, que conspurca- ção nem com a Pátr.ía, e muito me­

r-am o solo nacional, levando con-. nos com o povo, Musscliní passa­

sigo, no tacão das próprias botas, i rá;. passarão O's. caD?isas negras ; c).
·0 selo da conquista da esrpóJ.iacão "Giovinezza". cedera novamente o

e do. domínio. Hitle� não se Ofel'tl- Lugar ao Hino dia Pátria; Cavour,
-ceu para defender a Itália -por Mazzimi, Garébaldr se levantarão
amor à Itália, mas unicamente pa- �a eter,n1datd.� e na -glória .e as suas

r-a r-etardar a sua agônia. Sabe o Imagens, projetando-se de novo no

chefe totaJitário que a ItáHa é, cen�ri,o polí!ko da grande Pátria
afinal das contas, uma porta 111,a· Uaha/na, farao encolher-se de me­

ravilhosa para· DS exércitos libero do e de ridiculo as fi'guras, dos mi�
tadores. A invasã-o ·da p,eníns'llla e nÚls'Culos lLS'llI"pa>dores que a. entre­
a inevitável e necless,ária ex,pulsão ga-ra!lTI, de mãos e pés amarrados,
do fas'cismo cO'nstituiriam o pri· aos emissários de Hitler. Os ro­

mei,ro quadTO da apoteolse final: manos contel11p.orâneos do "Cor­
a vitória ,da libendade contra a pus Juri·s" s'en.ti.am o peito enfu­
opJ"ies,são. nar-se-Ihe de orgulho, qua.rido di-

O J"iec-eio de que a nação i,talilalna Zial11: CIVIS ROMANUS SUM:
venha a desaparecer sob a acão eu sou cildatclào romano e não Ipar�
düSl exéroi,tos unidos só existe

.

no .

tidário do fa,scismo.

<?érebro dos que nãa sabem s,epa- Ahaixo, pOÍ'S, o fa/s'CIismo!

Especialisado em art' gos oiicas, perfeitamente apare-
lhado para atender e aviar receit.as medica$

,.

Relogios
Artigos

SIjouterias Joias
para Presentes' "

e ·Otica

JOALHERIA GAlLUF'

Venda� dos mais modernos c len�es· das mais. reputa- I

das fabricas da Euror;a e da America somente na
.

. '

de
Carlos Gallul

oi

-ii.
!Ourivesaria e Relojoaria

Bua Felipe Sebmidt, .N. 21·
Catlllrioa Florianopolis

I
fábrica de Bebidas "DAMIANI"

Santa

Gazozas, Soda, XarC!lpe, Licores, Cognac, Bitter, Guaraná
Torrefação do Delicioso Café. cOIAMANTE»
Depósito de Made!ras para Construções e das

afamadas telhas. marca c FRANCES \,»

DIONISIO DAMIANI

Rua Francisco TolentiDo ,SIo-Esquina da
Rua Bento

..Gonçalves

FONE AUT. N' 1.328

AGENTE NESTA PRACA DA CIA. ANTARTICA PAULISTA

gramas CrlstlJVéll Escrltorlo
e

DepElslto
R. Con. Mafra, 33

TELE

PRODUTOS
MUNDIALMENTE
.CO�HECIDOS

fone N. 1115
Caixa Postal, 182

CYRIACO CHRISTOVAL
AGE�C'AS EM GERAL

Kerozene
cJACARE'»

Oleo
cESSOLUBE:. Agente Comissario da Companhia IGoodyear do Brasil, produtos de

, borracha

\DISTRI·BUIDÓRES EXCLUSIVOS DA
Standard Oil Company OI Brasil

Agente comiSsario
da

Goodyear do Brasil
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAZETA" FLORIANOPOLlS

Pergunt,as e Respostas A V :1. S O
1. Conhece o leitor, quem foi o erea- 4. Polônia, cujos filhos, a despeito de FRANCISCO TRESKA, pro-,

dor da cavalaria norte-amerdcana e tam· reiterados eonvítes, não consentiram 'em

bém o primeiro .eomandà:rite daquela ar. formar qualquer "'J1:o'Vêrno 'fantoche" prietario da 'Padaria CENTRAL.,
(Especial. para "A Gazeta" (por Waldir de Olivei,ra Santos). ma, no tempo da guerra 'da .Jilllepen. pr6'alemão. sita 'nesta Capítál, ã RUA DEO-

, 'dência? 5. Tekla. Bandarzewska, jl)vem e ta- DORO n° 20, avisa aOI seus a-

.

·As Antér-icas comemorám l'ioje a passagem 'do 1'670 aíniveTsário 'da: 2. Quem disse as palavras "Veni, vi, lentosa compositora polonesa, que esere- mlgos e antigos fregueses que�indepffildên:ciá Çlá RepU1'>1)j;ca dos Estados Unidos da /A.méfrca, 'do Norte. di,lvici", e quem disse as palavras: "Ve. veu "A Oração da Virgem" na id;We de nesta data" ,assum'iu a direção.

Por Í'slQ .'iI. data (FLie 'li.tójie trancorre é 'de ouro fia história da grande ni, vidi, neus viitcit"?
.

,
22 ·anos e 'morreu aos 26 anos.

e poderosa Nação amiga 1e .:aliada.
.

3. Qual o cientista, que, em, .1543, es- 6. O Herói Nacional da Polônia, Ta. da mesma, afastando, deflnítlva-
Berço que foi de eminentes 'estadistas ·os Estados Unidos, desde "o creven um Tratado, revolucionando as. deu Kosciuszko, que, com Pulaski, se ba- mente, de seu estabelecimento

advei?Jto de S{Ia elnaiÍlclpação política, ,s:êifip,re 'se houve corn 'gall'úú.·dia idéias sôbre o sistêmà solar? teu tambem pela liberdade da América comerciai, os ex-arrendatarlos..
e altivez, como 'defensor inrtràns'fg.ente da Liberdade 'e da 'Democracia 4. Qual dos países ocupados da Euro- do NOct·te. 'PEr,IDRO'CrLAUJDINO OOULARTamericanas.

. -

pa que nunca teve '''Q1ÜsÍilÍIl:''?
.

7. Pal1� Pio XI, Nuncio da Polônia,: JU OR RG O S
.

. Bén].lin'ün Franklin, Abrãâ,o Lin-coln, 'George __Washington e .outrcs 5. Qual o coin'positOr 'de "_úna: 'lIâs 'durante a" guerra contra o bolchevismo,
'

Nr, E HH' ILl· NUNE,.
vultos proeminentes da grande nação 'norté-anrericànà, são os' q:ue :'I!'la'is mais populares melodias sob o título: foi grande protetor e amigo da Polônia. OS quais. não p o d e r ã o fazer
de perto se encontram Iigati!os ao grande feito 'que liój'e "0 'calênrd'ár'ié'J "Oração de uma virgem"? 8. 'Universidade Jagelonica, 'em Ora-: .qualquer nege'vio OU fransação

, civi:éo, das Américas 'feste}àTii ijotib'ilosamente.. ..' 6. Quefu' 'foi o ;crMdo� 'da fortaIeza' 'ooVia, fundáda DO. ano rsea, no te�po do e'� nome da mencionada pada-George Washington o proclatnador de tão glorioso evento político, noete-amerfcana, onde' se áclia a ·:fllinhsa, ,Rei 'Casemíro o Grande. Esta Universi- i. é Jroj.ê 1'i:omei'lageãdü ;Pdr tõdos 0S americanos com' respeito e admira- Academia Militár de West-Point? . dade está fechada e seus professores
r a.

ção, por 'ter sido 6 �intérpi'e'te 'de um 'povo na solene �p'roc}<a:mação ,'dá T. Qllem foi .denomtnado "o Papa "0- morrem em campos de concentração. Florianopolls. 15 de Junho de
]\ri'depéilldê.fiCia a'me'ricana 'do fiorte.,

'

, ,', ' Ibnês"? 9. Jàíl Inácio Paderewski,. 'virtuoso 119�3.
I ' ,

,

'],),êsde "O 'dia 'etü'(ifUe ôs 'Estados 'Unidos, :proclan1ojl e '�êsse modo

r
8. Qual foi a maís antiga Universida- compositor e ultimameute Presidente do . (a) FRANCISCO TRESKA.

en'la':lcipóli-s9 l)o'li<ti<?i?:tÍl�nt'e, isto � a: 4 del)u!ho '�e 17'?,6,. áté os i;li�s de Da Europa Oriental? Conselho Nacional da 'Polônia ',em Lon-
- "

atuais tem ,s.tdo· o. pioneIro, e o defell�or a�ernl1l� dO,s chre'i\l:o� dos fra- 9. Q�le grande m(.sico e eomposttor dres, Depois da Prtmetra Guerra foi o

,COS, fr�'ni!e, a cobiça de dysp9,tas e dl.tadores fr�uçoeuo: qn� pre�tende,-I foi também um grande estadista e filan- Pr-ímeh-o Jlrlinistro e Chanceler da Po- Aluga- se quarto espaçoso, ar

rarn e pr!"tendenIS1�bvert�r o rnundo a pm� n:o�� ordem,' que sena -de '

trópo'! Iõnía, 'direto, 'e 'o t r-a da ind'epend'e9te.
sangue; �nto e �or ,a Naç�e,s pacatas e prO€?reSsls1ias" .. -rÓ, " , ,I 10. Qual dos mais recentes pos-tos 10. O POI'to polonês de Gdynia, no p-oprío para casal, ou dois se-

Atacado trálÇjoen',amente na madrugada de 7 de dezembro .de 1941" tornou se d
.

M B I Baltico, construido depois da ihdependên' nho-es d t nt Ru 'EstevesVelas 'fôrças vandálicas dos filhos do 'irr:tpério do Sol Nascente - os
'tico?

- UlU os maiores no ar a -

da da Polônia.
.

t8' o'.' a, .'

japoneses �, a'rràitai1,do tom isso a Nação pa'ra a guerra aos seus co- Junior, 57
'

vardés e ferozes 'nsúrpadores, vem desde êsse dia, a gr'arrde potência 1. Generid polonês, Caseníiro Pulasld,

aliada deseiurpenlla'nâo úm pap�l i1otàv�1 e digno da bravura 'e pa,tdo- que se batend� pela indêpendêncla dos"

tiknió dos descendentes de Wasl1ingto�, l'.il.1,coln 'e táfitos 'mitras, 'ao làü� Estados Unidos, faleceu na batalha de 8a··

dos seus tunÍgos, !h:glaterra, Fra,nça tfv're, RússIa e tôdas as 'dema(is 'na- vannah - 177�. _ .

çàes, iIHraja'qa,s 'no �eu pll,trii!Íônio, no êoinbate sem lregua!' ao 'h'ipo-, .. :- Foram dIt'�� por .JU�lO Cesa.r, em

n.á'zi-fasdslil-o. ' caIta a seu amI",o AnnnclUs depOIS (la

Arsenal 'das Américas e. porque não dizer do mundo, pois dos Es- 'vitória e,m Zo�a sôbre o Rei .de, Po,nto.
tados Unidos sái mai1timentús e os mais diversos petrechos para a,s Foram ditas pelo Rei da POlÔIÍIa, Jau 80-

ilações aliadas em luta contra o totalitarismo bár,baro. ,
bieski, após .a ·vitória das al'ma" polone­

D'os se.us estaleiros partem eí:Í1 demanda dos inimigos, 'belonaves 'e' sás sôbre os 'tUr�os, em Viêna, .110 ano

submarinos, que singram os mares das Américas êii1 vigília.'ihcéss!l-nte' 'l(i8,3.
as suas inviolabilidades e patrimônio's. .

'. '3. Nicoláu Copérnico, genial astI'óno-

De suas fáoricas levantam vôos os aviões '(JlÜ� subindo' a imensidão' mo polonês, em sua obra: "De revolutio-

do a'zUI, vão também patrulhar as alturas dos céus, cohtra os r:údes: nibus OrIlium coelestium".
'

aéi'eo,s de seus vis e otiranos agres'sores.. _' _

O Brasil qile se .acha desde épocas primevas arraigado por 'laços'
ihdissaluveis de a,inizade ao grande povQ_ norte-americano, 'na data 'de'
hoje' én.gÍ11ana-�e p1i:ra festej\ir a sua 'niaior efcrrléride - IhdependeI1ce
Dày.

O a.uri-V'erde pendão da pátria brasil�ira, tremúla: nos milstros 3.-0'
lado (io pa.vilhão nacio:p.al da pátria de Washingtón, beijando-o pela
passageril de sua maior 'data, e réconnecido pelos grandes e alevahtado�' Seu fígado deve produzir diariamenc.ideais de Liberdade ePaz.., ."

um litro de bílis. Se a bilis Dio corre li-
Hoje, ne5ises 1670 aniversário, o significa,do da emancipação polí­

tica dos Estados Unidós, sobressae-s,e com uma clarimada de reünir de' vremente, os alimentolDiodo digeridOl
todos os povos do Novo Mundo - as Américas.

'

e apodrecem. Os gaset inch:t1T' oest6ma­
, 'Lutando em defesa de selÍs postnlados e o de tôdas as Américas, go. Sobrevém a prisão de vetitte. �v�
que a ele se acha ligado, os Estados Unidos, êste gigante ind&jnito c sente-se abatido e com0<lueenyenenado.
sentinela avançada do pan-america,nismo, segue a sua rota, fendo em Tudo é amargo c a YÍda , um martírio.
vist'a i frase proferida por Monroe, ,o genial estadista norte-americano,r Uma simpleS evacuaçlo nio to�rá a

frases estás que hoje é o lema de tôdas as Américas - "As Américasl
causa. Neste caso, às Pílulat Carter lio

para os americanos". . d" fi' F
'

No dia de hOJ' e pois, quàndo se comemora mais Um aniversário' de' extraor manamentee cazes. azemcor­

, rer esse litro de bílis • yoc! sente-se dU­
sua emancipação politica, eu, (Jeste modesto e desp_tente'n,doso artigo'
de jornal, e obmo ame'rica.no do sul, saúdo a nobre .nação e povo "amigo; posto para tudo.' São luaYeS ê, contuoo.

, na pessoa do seu presidente Franklin Delano Róosevelt; aqltí 'iféste pe- especialmente indicadas para fazer a bilia
daço do Brasil, representado pelo sr. William Preston Hambo, dignQ e correrlivremente.PeçauPílulasCarter.
j I',strado vice-cônsul da República dos Estado.s Unidos da América do Não aceite outro produto. Preço: Cr. S 3,00. I
Node. .

-----------... --.�'----------------

IUdepeódencg Dal)

DESPERTE I BILIS
DO SEU 'F'IG'AO'O

'

E SallarA di Caml Dlspate '81'11 THe

&
Rua

1ST! AlUNO
abilitou-se em es'éri­
turaç,ã,Q mercantil, �'��-LJl
c�lc�I'G.,.s, .portug�ês, C"lforn(!�lIi811Ied]'re·lto comerCial

W .

Cillafllle
'e corr·esponi:lêncía ·'CU ri'

, .

:�e�'U:. I��:oas '��l� IiJl I

dispensam prof.esso!'. IIIUU&1II II(lij{.II{,IIIJI ç;;>,'_' =��
Sou profes·�tfr lia 25 anos, mas riunca vi i,sto. Peça prospeto no

PI'Of'lBrando, Caixa 1376 S. Paulo. Escola registrada sob n.O 548 em f918.
Abi'lHou u,ma. gcraçno de alunes � todos trabalham. Junte envelope selado,
endel'eço claro. P'reç'os, modicos. Se abilif,ará em 6 mêses: terá direito a um,

Certificado es.peci�,I:'sta em contabilitl>adé: ficará em ordem e s'àtisfeito:

Calçado P ,O L A R
,o m,ais elegante

tente.
melhor da

resis-e

I) Brasil!
UDiC4)!Ij'fli�triboidores em FlorioDOpoUS

C'asa PE,RRONE
Ru a Consel'heiro Mafrà, 17� Fone 1.690

nhia
Mafra n. 4

Endere,ço Telegráfico MEYER
1 .

CA'IXA POSY,'AL N. 48
J

TI
."

Grande e variadissiano sortianento de:

Ferragen� em g�ra'. Ferrament,as. 'Vidros e-m artefatos' e-laminas. Louças de pó
de pedia e pocce1ana. Material de construção. F,'erro em' todas os perfiS. Ferro
para construcã_es, 'eh ;p�s de ferr6, cobre e ll�tâo. Cimento VOTORAN. Tintas-
e Vernizes ·RE'K,O. Pneüs e camaras 'ae ,ar FirRESTON E. Acessorios ,para auto­
move.is e caminhões. M�ter.iaf sanitário. Oleos Iu,brifícantes para ,todos ,os fins.

Lampa.(j,os "G.E." e Material f Elfltrico.
.

'Agentes O'ep'osi,.ta.ri'E>s I;da (Atlantic Refining' Company Df 'Brasil
)f�r-od�t,os e.Oerivados mde l�eõt'roleo)

.

\.

de :Serviço' e �b'a�tecimentp "ATI.,AM.:t,IC"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ernesto ,Rigge·nbach
.

& Cia. Lta.·
.

-

Rua CODselheiro Mafra 3S

,.]F]L o ai A N <O lP OLIS
Telegraanai:. RIGGENBACH

'Caixa Postal:,112 .
Fone: 1626.

Exportaçao ,de:
Couros Crús"

Café
Crina'

Mel.
Farinha

. Tapioca
, Cera

.

v'

-

RADICS

,

Cruzeiros
..

de

esmerada construção nacional

na '

'

{ .

s, A. COlDercial MoellauaoD

Praça 15 de Novembro 1

.-------___..__-----'----------

Tuffi, I Amirí & Irmão
--

.. Concessionarios da Ford
..

Motors Company
<,

Rua �oDselhelro Mafra 54-Fone 1656

o EMPO'RIO DAS SEDAS :

I. Confeções Santiago (modêlos desenhados no

próprio tecido)
,>'

.;...
'

o que 118 de mais bélo e atraente em sedas e
casemiràs

Rua Falipe Sc�midt 22-Fona lltOl

F: \,L O R 'I, A N O P O L f S
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·FLORIANÓPOU�

Instituto,

Odonto Estomatológico
SANTA CATARINA

Companhias na que, pela Iizura '

os resultados 'que i,rá 'Obter: muitl)
'em suas QPeTaÇ-ÔteS, conseguem, de embora tenha sido fU!llJdad<lll ha cêr­
pronto, fírmar conceito no seio de ca de apenas dois anos.
todas as :entidades comerciais.

, Quanto ao 'que diz r-espeito . ao
!Ê-1ltOS, (pOOIS, grato destacarmos a lucro liquido ·auferido em 1942,

atuação da Sociedade Mrutúa de além da constituição das reservas
Seguros Gerais "A UNIVERSAL", já mencionadas, melhor e mms
como uma das, que inegavelmente, .;promissôr não poder-ia ter sido
vem cumpréndo o programa traça- visto que aHn:giu á inv.ejável quan­
do e a frente da qual acham-se as rtia de CIl'$ 97.200,60, apldcada, na
figuras dOIS destacados financistas, fórrna da lei, 'em benefício dos srs,
Sir. Anãônío Joaquim de Campos, assocíados, cobrmdo ás verbas de
Díretcr-Geral ; Manoel de Sousa r-etonnoe de juros aos quotistas.
Carvalho Salgado. Díretor-Secretá- Acresce, ainda, que todas as
rio .e Antônio Soares Pereira d'AI- obr-igações e encargos da -socieda­
mei.da Diretor-Tesoureiro, tendo, de foram satisfeitos ·rj,go'l'os'amen­
ainda,

.

como gerente, o cornpeten- te com a maior pontualidade .e
te téonico Ilidio Silva, velho pro- presrt:eza, consolidando, desta Iór­
fissional do seguro: ma, 'O prestigio e conceit-o em que
De seu relatório referente ao já é tida a "A UNIVERSAL".

exer-cício de 1942,. consdatamos 11.a- Entretanto o que mais cumpre
ver essa conceituada companhia destacas- é a maneira como são
- graças á prudência e o método efetuados os seguros, quer sejamaconselháveis pela técnica de se- eles contra riscos de íncêndíos,
gur os, não só com r-eferência ás tr-ansportes maritimos e terrestres
condições gerais dos diversos ne- ou, 'a1nda acidentes pessoais, O
gócios que lhes .f'oram dado par- segurado, uma 'v.ez pago o respecti­
ticipar, corno, também, ao zelo que vo prêmio, paesa a figurar como
Jorçoso se torna evidenciar em sócio da Companhia .sern, tod-avia.
uma sociedade mutua - haver ter responsabi lidade nos riscos,
constítuído sempre as suas reten- Muito. ao contrário, eor-respoeden­cões com o máximo de moderação, do á sua primordial finalidade -

transferindo ao Instituto de Resse- o mutuo - a Uníversal faz com que
guros do Brasil e outros ressegu- seus segurados- participem na dis­
r-adores, os excessos mais indica- .tribuéção de lucros, variável entre
dos dentro dos limites estabeleci- 30 % a 50 %.
dós .pelas disposições legais, a Assim, pois, a quota de divíden­
q�lan�la de Cr$ 299.524,90, dispen- dos que lhe cabe é uma vir-tual de­dio este ·grandemen.te compensado volução do prêmio pagõ, o quepela segurança de suas reservas. I torna o seeuro evidentementeNão menos notável foi o acres- mais barato.

"', '
�

cimo apresentado .em suas res�r-I Essas, as Irazões que nos leva­
v�s que no exercícío de 1941 atm-. ram a ressaltar as atividades dagrna a um montante de Cr$ .... Sociedade Mutúa de Seguros Ge-43.492,40, co.I?-� o de 1942, elevado. r-ais "A UNIVERSAL" que, exten­para a apreciávek sorna de Cr$ .. ,dendo o seu campo de ação ao nos-235.674,80. i so Estado, em bôa hora confiouArr,e<;adou essa empreza, no os <seus interesses á Indústria, Co-
ex.er<cI:cI� de 19�2, um� s'�ma bruta mércio e Seguros Knort S. A. que,de prémios na írnportãncía de Cr$ tendo a frende' de seus destinos as

�O1.375,20! .emitindo, p,a,ra uma I personafidades inconfurrdiveis dos
��������������������������������__����������I,eSTIDn�Rbll�ade de �$ ....••.. 'M& R�u� Nocett� �. José Bo-205.233.8�5,50, 3.31� apólices, o rrifácio S�11.mi:dt e Sidney Nocetti,qu.e �·o? lnclu.z. a aflrmar -que no ludo farã-o dentro d·o padrão "HO­

ex'e_:clcl.O relatIvo ao ano em curso NESTIDADE E PRODUÇÁ,O", pa­serao aInda mais comrpensadores ra ·0 seu maiÇlr engrandecimento.

Clinicas Especializadas
Edifieio AlUella Neto-Sohrado-Salas 1-3�6

Florianopolis Santa Catarina

NOVA SEGURADORA
'extende

até. o
suas
nosso

-

AlI .

operaçoes
Estado

A organização cPREMIER" do E,tado com Clinic» especial-aade. modernamente aparelhadas,
para todo o diaguósi ico. tratamer to clinico t' cirú'gíco das doencas dá boca c dos dentes.

I..aboratórjo de Protése próprio
Clínica Odontc pediatrica, em org sniesçêo -

Medico eSf'!ecialiata em cirúrgia e doenças d� cabeça anexo

Diatermia -Fisinteranie-A I ta Frequencia
Gabinete de Raio X

DENTIST·AS
, DR. O. DE

.
ARAUJO DR' ED� MUNICR

Cirurgião - Estomatologista
ESPECIALISTA EM

Cirurgia Radical da Paradentôse
Piorrea-Alvealar-1eg. o Prc.f. Neumeno

CIRURGIA. DO FOCRS DE INFECÇÃO
Dentaduree-r-Anâtomo-r-Fteio ógica- completa
sego os Profs. Fournet & Tllller' e -Balters
técnicas que asseguram a estabilidade abso-

luta da. dentaduras, mesmo no maxilar
.

inferior' \

CLINICO E_ RADIOLOGISTA
Cirurgião-dentista, formado pela Faculdade
Nacional do Rio de Jaàeiro.
R.adiologista, diplomado pelo Curso do Prof.
Newlaodz. Rio. I

ESPECIALIDADE
Extirpação Indolor do Nervo

�procello que impede o escurecimento de
dente). '

TELEFONE 1-4--3-0

Banco In·dustria e Co ...

de S. Catarina

Ferragens .. Louças _Tinias

E

Artigos sanitarios
NA

S. A. Comercial Moellmann

,. .

merelo

(SoCiedade Anonima)

MATRIZ EM ITAJA1'

CAPITAL AUTORIZADO POR ASSEM-
BLEIA GERAL CR$ 4000.000,00

(DEPENDENDO DE APROVAÇÃO DA DI"':
,

RETORIA DAS RENDAS INTERNAS)
CAPITAl. REALIZADO CR$ 2.000.000.00
FUNDO DE RESERVA CR$ 1307.453;40
FILIAIS E AGENCIAS EM: ARARANGUA', BLUME­
NAU, ·BRUSQUE. CAÇADOR, CONCORDIA, CRES­

CIUMA. CRUZEIRO. FLORIANOPOLIS, GASPAR, HA-
,

MONIA,INDAIAL. JARAGUA', JOINVILE. -

LAJES,
, t

. \

LAGUNA, MAFRA, PERDIZES, PORTO UNIÃO, RIO

SÃODO PEIXE, RIO DO iSUL, SÃO FRANCISCO. ,
.

JOAQUIM, TAlO', TI]UCAS, TUBARÃO E URUS-
Rua João Pi,nto, 2

SANGA

Casa Gu�'rany
Tecidos· -_ armarinhos··.,;· perfumarias

'RUA coNSELHEIRO MAFRA N· 56

Florianopolis )�_ Santa Catarina
. ./-'
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FLORIANÓPOLIS

.

A GUERRA ESTA' AFETANDO cada vez mais todas as obra aumentou para 58.500000 pessoas, ou seja 8000000 mais I
.

A

'-

fases da vida civil nos EE. UU.. do que há um ano. Esse acréscimo deve-se' principalmente ao Portugueses DOS Es-

Conquanto a capacidade produtiva da nação esteja sendo ernpre- fato de estarem as mulheres assumindo o trabalho Industrial el' (todos Unidos
gada principalmente para a guerra, a Indústria civil acaba de fi· multas outros que antes estavam a cargo de homens. '.

.

car sujeita a uma nova ordem do govêrno que proíbe a mudança OS TRABALHADORES-O tráfego ferroviário contlnúa Washington, Junho - (INTER-

de trabalho, na Indústria bélica ou nas ocupações civis, sómente Intenso, com os trens superlotados, O trânsito de guerra têm AMERICANA) - Os cidadãos ame-

ricanos de origem portuguesa, ar­

par uma questão de maior salário, a não Se1' quando a troca se- preferência, causando, por isso, a- parada de muitos trens ex- gulhosos ,de sua lealdade aos prin-
Ia a bem do esforço de guerra. A ordem vêm afetar cêrca de pressas para dar passagem a combôios que transportam tropas. cípios ela democracía americana,
27.000.000 de operários. matéras primas, material bélico e .gado. _

cooperam entusiásttcamente com o

Quando á vida em geral, essa se ressente naturalmente Há menor número de automóveis nas estradas. esfôrço de guerra das Nações Uni-
das para, esmagar os criminosos

dos efeitos da guerra. A população, entretanto, reajusta-se ã no- Mas aumenta o movimento de auto- caminhões civis e agressores nazi-fascistas.
vás condições e coopera com medidas do govêrno atinentes a militares. Es'llabelecidos prãncipalmente nos

organizar a "dlstrlbulçâo dos alimentos e de vários artigos de ,A PRODUÇÃO:-Cresce a produção de tanques, de aviões, Estados da Nova Inglaterra, ao lon­

consumogeral.. _ de armas e munições. Aumenta o número de estaleiros de cons- so da costa do Atlântico e na Ca-
, Iifonnia, estes Iuso-amerícanos'

NO LAR-Há menos carnes, queijo, batatas e legumes trução naval. A fabricação de aeroplanos constitue agora um têr- unidos aos seus camaradas d� ar�
enlatados. Multas artigos de uso doméstico estão escassos. Até ço da produção de guerra; outro têrço é constltuído pela cons- mas. brasileiros atualments neste

OS despertadores estiveram em crise, sendo necessario autorizar truçãe naval. Mas milhares de pequenas fábricas. em:quasi tôdas país, le,v�ntaram 'recentemente, por
a fabricação de 1 700.000 para necessidades essenciais. as cidades ou vilas. estão produzindo peças para o equipamento

í

nterrnédí o de suas várias asso-

C d 12 000 cíações, um fundo especial para
O TRABALHO- om a Incorporação militar e _. das fôrças que continuam a seguir para as frentes de batalha. a aquisí ção de um grande canhão

conscritos, aproximadamente, por dia, nota- se o decrésclmo no I anti-aéreo de 37 milimetros, corno

número de jovens nas ruas. Não-obstante, o total da m_ão de , (Da «Carta Informativa Americana> testemunho de sua devoção ii cau­
sa das nações amantes da liberda-
de.

-

Além disso, milhares de cida­
dãos americanos de origem portu­
guesa estão servindo nas forcas' ar­
madas dos Estados Unidos;

o

os lu­
so-americanos connpraram também
,grande q'llan,tidad-e de bónus de
guerra; e nas Iazendas, nas fábri-
cas, e nas colónias de pescadores
Ido Atlântico e do Pacífico, 0'8' ame­
.ricanos ode origem portuguesa es­
tão contr-ibuindo de todas as fôr­
ças possíveis para: auxiliar o gí­
gantesco programa de pr-oduçáo
.industr-íal 'e alimentar do Arsenal
das Democracias,

Na Caliêorrnía, os luso-arnertca­
nos se -dedicam p'fim:dpalmente' à
.agr'ícultm-a, indústr-ia de Iaticinios
·e .peSCfl. Em Fald River, Nova Bed­
ord, Gloucester 'e em Cape Cod, ao
longo da costa de Massa,chus'Setrts e
Rhode Island, se econtrarn também
.numerosas colondas portuguesas, E
os portugueses e' S'NIS descendentes
amer-icanos são admirados especial­
mente corno homens operosos e es­

forçados, que se adaptam com

gramde facil idade às coudicões de-
rais do meio em que vivem.

'"

I
Há vár-ios anos, os luso-amer-ica­

I,nos· organizaram váu-ías sociedades
«Ie. beneficência, que somente na
Cal.íf'orn ia contam hoje corn mai-s

I de 50,000 membros. Essas socíeda­
des se assemelham aos Montes Pios

I
de Portugal. .

A mais antiga dessas sociedades
é a_Associação Portuguesa dc Pro­
teçao e Beneficênc.ía ; fundada em
18G8, Em 1880, foi fundada a União
Portuguesa . do Estado da Caldf'or-
nia . Depois, em 1889, surgiu a 11'-

I mandade do Divino Espírito Santo,
Em 1895 e 1898, as mulheres por-.
tuguesas da Califorrria organizaram
duas importantes sociedades a So-
cíed ad e Portuguesa Rainha' Santa
Isabel e a Sociedade do Esptrtto
Santo. Logo surgiram também, OU-

I
tras assocíações de por-tugueses e

luso-amertcanos, que mais tarde se
uniram na Liga .das Socíedades .

------------------,-- 'Portuguesas da Caídfornia.

I
f

I

companbia Telefonica Catarinense
_J,

" Séde: Florianopolis .

_

Comunicações rápidas entre as seguintes localidades:

Orleans
Palhoça
Paratí

.

Paulo Lopes
. Pe�ras Grandes

Penha
Perimbó

Quadro do Norte
.

- Rio Negrinho
Rio do Sui
Rio Texto

S. Amaro
S. Bento

S. Francisco
Salto Grande

S. José
Saco dos Limões
Salto Weissbach

Tijucas
Timbó'

Trombudo Central
"Su.barão

Urussang-;t

Bananal
B. Trombudo
Biguassú
Bocalna
Blumenlu
Brusque
Cocal
Cresciuma
Florianopolis
Gaspar
Hansa (Joinvi!e)
Hamonia
Ilhota
Imbituba
Indaia.
Itaja.
Itoup. Rega (Mas.)
Jaraguá
Joinvile
João Pessoa (Est.)
Laguna
Lajes
Lontras

, .

•

Para seus ne.oeios e suas re­

III�ões o.ilise o Ser�'i�o
Telefonieo de I...on-

ga Bis.anela

I
•

Ir n
� TINTASJ e VERNIZES PARA TODOS

l

OS FINS

NA

s, A. ComerCiai.
.

Moellmann
-Rua JoãD Pinta

" Mobiliadora"
z. s. B_tisltalli'

MOVEIS FINOS-RADIOS-TAPEÇARIA-MAQ.UINAS DE ESCREVE� E SOMAR

-REFRIG,_ERAÇÃO EM GERAL

l . Rua Felipe Sehiuidt' Caixa Postal, 173
. -Flori8Dopolis '

JORGE TRINKS E CIA. I
ExportaçãD de ma-

-

deira.
ESCRI70BIO E DEPOSITO

JOINVIL� - 8ta. Catarina - BRASIL

f PRAÇA HERCILIO LUZ, 223
Endereço Telegráfico «TRINCA �

I
Vendas nesta praça .por atacado e a varejo de qualquer qua-

,
' '

lidade de bitóla de P�NHO SERRADO,

II' 2�8Mê�A�G�,�rv�E! I
., E INVERNO

.

I Rua Conselbeiro �Iarra o· 13
TELEFONE 1411-FLDRIANOPOLIS

----

Açougues
Popular

.DE

Di Bernardi
Praça General Osorio, Ruas Esteves Junior e

Demetrio Ribeiro

FLORIANOPOLIS
, CREDITO MUTUO PREDIAL

IPBOPBIETARIOS: ,J. MOREIRA & CIAo,
O maior e mais acreditado Clube .de Sorteios de Mercado-

.

rias do Estado
Sorteios DOS dias It e 18 de cada mês

PREMIO MAIOR: Cr.$ 6.250,00
Muitas bonificações e Isen çqes de P8gam�ntos-Médi-

co gratiB.
/ -

Eliseu

do Povo,
Modeloe

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

TRIZ""" FL.ORIAN

FILI I EM: Blumenau - ruzelre- JoinvUe·

" Lajes - Laguna • São Francisco - Tubarão

Ferra·gens,....Ferro . .-Louças,....,Vidros� Conse�vas"'" Bebidas�Te-
•

-

cidos�Ar�arinhos-Perfumarias""Maqulnas em geral- ...Material
, , .

. Eletrlco" ..Elxos de Transmissio.-Peças e Acessorios para Autos
, ' .

,

-Pneue e Camaras de Ar

F brica,'de Pregos e de Gelo

,
' Nâvegação, Comis,s6es e Despachos"

. ...-. . . � -

. . - . . - -. ..... .

............-.-_._..-_-_._-_._-_..-_-.-_,.-_. -_._._._-_-_-_-_-_-_-.-_-_-_-_-.-_-_-_-�_-_._Z\:i__._l_._-_-_...-_-_-J'I «lIId:S d_ .. IOil!lIE.IIIe'ID�.......,�._.IIÍI_IIl'!III . ...,

. . F a b r i c a
'

d e E s p u I as' ·
lod. Telegr.,cTecelagem» ' CiliX� pgSlill O' 30 t

.::
.

'...
. ': COMPANHIA fABRIL L�PPfR . I

,.' KupsCh &C Ia.Ltda•• '

FABRICA DE TECIDOS E ART�-
.

'

'FATOS DE TECIDOS
,Es'peciaU�tas em: Espulas Unlversar, CQlrlicas, Ringtrama,

.Urdimento e Conicas Urdimento '
'

,

: Maquinismo moderno, especial, ,para ,

fabricação de Espulas

'Madeiras apropriadas .

pre:p:atadas ,�e,m. ,eí&tufa . especial'

\ J 0"1 N V I L L E

, -

;.A.�...·M.,·zir.'_M.".i'!'r�r����1I;··nr
••

"=r--... a. _._,"-----��-----

COd 18gos (Liebers Coda, Ribeira
. ,A B C 5th EditioD

.

. Mascol.t.a
.

.Estado de San-ta Cata- :

! rin�a ·""B�asJJ
-. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prisioneiros 'da rá�à superior

,

Olhando com::';atenção -demorada, as fotografias �os prisioneiros'
alemães feitos pelos IfUSSOS, Ingleses, fI:ance.se:>: e aI?eTlcanos, fotogra­
fias que vêm sendo estampadas em r-evistas e jornais de to�a� as pa:t:­
tes do mundo ocorce-nos logo, uma pergunta natural: - Sao, efetí­
vamente estes: os arianos, os invencíveis os super-homens, os repre-
sentantes da raça superior"?

. . _.

Homens esgotados, emagrecidos, abatidos, tr-istes, ,decepcIona.dos�
barbas crescidas, semblantes confrangedores, eles mesmos, suas lma-,
gens pr'óprdas, nos respondem. .-:-;....

As respostas estão na fdsicnosnia de cada. um deles.
Aparecem nesses clíches, como realmente o Icram 'e, ainda são:'

f - perfeitas vítimas de uma ideologia fanática. Vítimas da,�r.a de um

jlouco! Vítimas de um sonho. !Í.rI·ealizavel, como seja o de querer trans-

I' formar almas creadas por Deus em máquinas acionadas por uma força
exclusdvamente mater-ial, fria, mecâni.ca, isenta de todo o sentírnento

I e ,�'e toda a vontade, que não. seja aquela que dita como ordem ímutavel
e umca, a vontade e o deseio do Fubtrer!" '

_

• Aqueles homens que Invadiram a, França numa arrancada indo-

I mável, que se .apossaram de quasi todos os países pequenos da Europa..
que encontravam livres estradas e caminhos por onde passavam, es­

palhando o terror e. a morte e que insaciáveis no seu desejo de posse
e de conquista já preparavam o assalto às Américas.

'

Aqueles homens ...
Ai estão ...
Aí estão acordando do grande sôno da tgnorâncía criminosa a que

foram levados pela vontade, pelo desejo, pela grande loucura de um

; homem que desafiou a Providência!
.

.

Prisioneiros, voltam a s.er homens e alguma coíse lhes fa'Ia n'alma,
Uma coisa cuja próprda noção Unham perdido :
- O sentimento .humano. Só então, com a saudade do lar e da

terra distante e fadada a ser vencida, começam' a compreender o que
significa a diabólica frase: Mein Fuhrer]

.7

Chefe e autor de sua desoladora síduação !
' '

Vê-los, - esses ;pobres vencidos, - que têm estampada na face a

decepção tremenda que os acabrunha, é ter a gente, a noção comple­
ta da obra nefasta imaginada e posta em prática por Hitler e seu sa­
télite - Mussolénd,

A justiça começa a agir e não demorará muito, o mundo verá o

. que vae acontecer, para esmagar o orgulho e o mateciaüsmo brutaes
de. todos quantos se julgaram "raça superior" •• _.

-" ALIADO

Cia. e I z e I I n d u s I ri a I
JOINVllE Estado de Sta.

Brasil
CatarinaEnd, telegr.: ..Energia»

Caixa Postal 55

FABRICA DE:
./

VELAS ·DE STEARINA
das afamadas marcas .

"dolnVllense"--" Eeooomica.�J
"Linda"...; .."N· 6"- ... "Para Carro"

e

Velinhas para Natal
em 6 lindas cõres

Sabão
"Virgem Especiaiidade"
em 3 tipos 1(i-112-113

-
.

Glycerina
«Loura Fina» e «Branca»

Massa para Rolos
'para tipografias
lO

----------���---------------------------------------

Francisco M
Ení1.ereço Telegráfico: "OROMAIA"

-.

(;AIXA POSTAL N· 34,

Co'digos; A. B. C. 5a .. Ed.
,

RiBEIRO
BORGES

Rua Manoel Lourenço de Andrade n' 14
.

TELEFONE N' 155

EMBARQUES:
Despachos Ferrovlarlos e Maritimos - Redespachos e Representações

Ferneclmento e Embarque de Madeiras, Herva-Mate, Cereais, etc.
para qualquer porto do País ou do exterior

Desembaraço de cargas de importação .do. interior e exterior

Armazens prõprfos servidos' de
desvios ferroviarlos

S· TfIRANCn�CO IDO> SlllTIL
E.ta,do' de S. C.tariria· ...BRASIL

M. LEPPER /

&
.

CIA. LTDA.
EXPORTAÇãO DE MADEIRAS

<;

Càis Conde dJEu 4"�Cahca Postal 18
End. Telegr.: M ADE. R-AS

Jo·invile raslt

Comissarios

Casa de Saúde e Ma­
ternldade S. Sebastiã,o

s.ob a di'reçio cUnlca d'o mé�ico
Dr. Djalrna Moellrnann

q?Ilistrução moderna e ermfortavel, situada em apsaeivel
cb!�ca'ra com esplendida voistâ para o mar.' '. Excelente local

para cura .de repouzo; ágsra fria e querrte.
Npllrelhamento completo e' modemissano para tratamento

mêdioo, oirurgico gynecolôgico. .

RA.IOS X -ULTRA.VIOL·E'TA.-,,:{NFRA.VE-R \1ERLHO
Ondas Ocrtes=-Eleteiotdade médica.
,EXA.MES ENDOSCO'PICOS

Laboratôrlos para os exames. de alucidação de diagnósticos.
Apartamentos de luxo com banheiro 40$000 diário
A.pa'rtamentos de la classe 25$000 •

Quartos de 2a classe 15$000 •

Salas reservadas rO$OOO •

Acompanhantes, Bem refeições 5'$00'0 •

Seção de Maternidade
Partos com permanencia de 10 dias em Apartamento de la.

classe, inclusive sala de operações, com par-
teira

.

da cliente 30'0$000
com, parteira da Casa. de Saúde 356$0'00

Para est-adias prolongadas preços a combinar.
O doente pode ter 'médico particular.

largo S. Sebastião---'FI orianC'lpolis-Telef. 1.153

.�•.--""-'''----

OI d P
B

.

COMPRA-SE'

eo e elXe-qualquer quantida­
, de, pagando-se os melhores preços da praça.
Tamancaria BARREIROS - Rua Conselheiro

.

Mafra N. 41-FLORIANOPOLIS .

---------�---'-'-----------_ ..

LABOBATOBIO

Rs,dIca das Melhores MsrcúiH:;;
EI�tricidade em Geral

·RuI Trajano, 6 ..._ Fone 1591 -- End. - Teleg. -Radiolar»

FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

Filiai em CRESCIUMA

DA

João GomesG�N�RAL�L�(TRIC
Colre.� Fleharlu,

Argldv.st'
-

"

,1

& Cia.
..

RADIO·T�'CNICO

Maquioas Slnller

IFogões BACO

a fJarwão
.

d"�-l'! LI�� zii :!ií��s'!I

�J ....... --��----�-----------------------------------------------------�----------------------�----------
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'merJcan
fflercoõo õe Hutornouels

. .

Sucessores da firma individual JOHN L. fRESHfL estabeledda desde 1927

o estabelecimento rnais completo
no r.arno de autornoveis

•

-

NOSSA DIVISA E' SERVIR BEM

,8lurnenau . Rua 15 .. 487

-
--

"Empresa-' Aulo-Viação Catarinensa S. A:'
, ,

" SédJe BLUMENAU 'Santa Catarina

serviço de
.- � .

. Passageiros -Cargas.;.Encomendas'·
entre

,

Porto �Iegre - Florianopolls -Curitiba
(Vice.;Versa)

,

/

"

. ,

EDI cODlbinação para
.

�São Paulo

-

Entre Porto Alegre_
e

Curitiba nos seus pró ...

, prios e confortaveis ca�ros
e

Rio de Janeil'o
•

Agencias:
.

Porto Alegre, .Arara,.guá,
'. Cresciurna, Urussanga, Orle­
\ s'ns, Tubarão, Laguna, Floria­

',' \\n"'- o'P--o"lis ItaJ'aí' .Jaraguá, .Jolrivl-" ,-".,

I " e Curitiba.
.

'. '

--I , j i'i" ,:." fi ';"::'1',
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FLORIANÓPOLIS I,

Um cinerna para, você
''j. ,.' .

..... .'

�.' HOJE, 'as6,30 e8,45
Se'slões Chi"c's

DE

M U L'H E R

PARA

MULHER
Para todos os homens

que amam a uma 50 mulher
é dedicada essa grande pro­
dução da :V1ETRO. [ola que
nos oferecem quatro dos
'melhores artistas de Holly­
wood: JOAN GRAWFORD.
ROBERT TAYLOR; GREER
GARSON e H E R H E R T
M A R S H A L L, encarnando
personagens do alto mundo

'\ social, envolvidos numa ca­

deia amorosa, salpicada de
fina comicidade e emocio-'
nante dramaticidade. Histó­
ria moderna. DE MULHER
PARA MULHER, vai pro­
porcionar ao nosso publico,
pois será o nosso cartaz de

..
.. HOJE, uma hora e tanto de

observações muito justas sn·
_

bre estes gran-ttnos de hoje,
através de cênas que- se. ..

vêm com sorrisos nos olhos
e na boca ...

t '']t�T.
ii;; r

"_ ,' ..
"

I

:
.

,

E••• O DES,FILE C O

Os 3malores
a rt i"sta's da
têla:

'Robert TA,YlOR
,

Joan, Grawford
Gre'e-r Garson

. I

DE

'f.Mui he r
; ,

l para
,

M,D I h 'e r
Vejam TAYLOR aman­

"
'. do ,JOAN .GRAWFORD e

GREER GARSON
_

no seu

melhor trabalho para a ME­
·Tt<O.

. L
NO PROGRAMA

I-Complemento Nacional
1 2 =-Nottcias do Dia 26x 14.

IMPROPRIO até 10 ANOS
Preços Cr$ 3,30 .

e 2,20

T
breve est?s grandes
$6 o RITZ póde exíbi'r_1
AVENTURA DO ORIENTE

Rosalind' Russel _ Clark Gable
"O MÉDICO E O MQNSTRO'"

Spencer Traly
Lana Turner - Ingrid Bergma..

I

O INDILlO DE HANDY HARDY
Miekey Rodney _ Dona Reed

TARZAN CONTRA O MUNDO

Aguardem para
produções··que

"BOEMIOS ERRANTES"
Spencer Tracy

John Garfield - Hedy Lamar
AVENTURAS PARA' DOIS

Joan Crawford - Philip -born'
"O tESOURO DE TARZAN"

Vohnny WeissmüJler
"FRUTO PROIBIDO"'"

Hedy Lamarr - Clàtk Gable _
Claudette Colhert

"SUA EXCIA. O REV"
_

.william Powell, _. Hedy'Lamatr
"QUERO.TE COMO ÉS"

Glark Gable - LaBa Turner
,

"CASEI-ME COM UM ANJO"
Jeanhete Me. Donald - Neuson

Eddy
,"CIUME NÃO É PECADO"

Ron Ameehe _ Rosalind Russell
KATHLEEN ,.

Shirley Temple
• "A MULHER DO DIA"
Spencer Tracy - Katherine

Hepeurn

\

I \

FI;;ORES DO ·'PÓ"
<Creer Garson _. Walier Pidgeon

Jonny, WeissmüDer
"UM ROSTO DE' MULHER"
Joan Crawford -.' Melvyn

Douglas
MEU QUERIDO MALUCO

Williàm Powell_ Myrna Loy
.

"NAUFRAGOS"
.

Fredric Mareh - 'Joan Rennett
"O GRANDE DITADOR"

Charlie Chaplin - PauleUe God-
dard

"AINDA SERÁS MINHA"
Clark Gable _. Lana Turner I.

IDILIO ,A MUQUE
.

Norma Shearer _ Robert Taylor
"SER OU NÃO SER"

Carole Lombard _. Robert Mont-
gumery

I'

GENTIL TIRANO'
Rober Taylor '

. ,;' \
.

"MISTER V."
Com: .

Leslie Ho�ard

IDILIO EM DO' RE9'Mt'-com MARINA �GGERT" e JUOY GAL[AND.:'�Ta::�,:�O�:t:'ó da

r a I o (.J r o a-rio B 'r o a Õ Uj,-a"Y
cODl·'MICKEY ROONEY' ianitando CARMEN.'IfMI'aAND.·�· '.

N o I T E S DO P A S S A D O .- eom RONA�� �O('MA� 'e GREBR G.tlBS8N
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FIORMHOPOLlSl'

EM VIAGEM OU EM FERIAS,
PREFIRA'O,

La Porta Hotel
,

FLORIANOPOLIS�STA.CATARINA

Carvãojde
,.

Catariná-•

',PARA

o esforço ,das
Unids

Nações

COMPANHIA CARBONlffRA

.

>

..
"

C'rescíuma
" -

Santa Catarina,

Apare,lhos .de] jantar, 'chá e café.

• •

nacionais e estranjeiros

Cristais"'"Vidros�Lou,ças e

outros' artigos para presentes

. -

expo,slçao na

A firma' Domning, de Tim­
bó, coopera na "Batalha

da Produção"
"Nada se cria, nada se perde, na obtenção rápida do maqmnario

tudo se transforma"! Efetivamen- no momento que óra atravessamos,
te assim é! Gracas ao dinamismo, limitou-se, apenas, êste ano" á ra­
.ao trabalho insano, á perseveran- bricação do sumo concentrado.
ça, não só de seus filhos mas', tam- Entretànto, em 1944, a sua produ­
bém, daqueles que tq,�í aportaram, ção será não só ampbíada mas de
Santa Catarina, através dados con- molde a atender a todastas neces­

eretos e por isso mesmo, positivos sídades que: a época latuM exige.
'V�m demonstrando, a veracidade Teremos, então, realmente, a PRI­
dessa lei. Assim é qüe vemos cres- MEIRA FÁBRICA NO BRASIL DE
�er, i,ncessan:temente , o número de CITRATO DE CAL.
':fábricas. Entre estas, com JUBilo or-I.gulho, registramos it -de C�TRATO, Não obstante, toda a sua produ­
,DE CAL; visto ser a. pI"imeirra, nes- cão, até 1948, já se acha vendida!
'Se gênero, existente no Brasil.

>

Em palestra com o nosso reda-
Como um prêmio aos seus i-n- tor, o sr. Fnitz Domning, depois

.cansáveís esfor-ços, viu -o sr. Fr-itz de haver relatado toda a sua luta
Domning, industrial na rica e pros- em pról ,do engrandecimento de
�ra zona do mundcipio de Tirnbó, nossa indústria, bem. assim, de ha­
corôado de êxito, o seu' ideal

-,
Vier demonstrado, de U'IR maneira

-eooperar para o engrandecimento siuperficial, os complicados pro­
de nossa indústria atend.endo, é cesos porque passa o' fruto para a

bem de ver, a-o apêlo do imclato obtencão do sumo concentrado,
• presidente Getulio Vargas. fez-Ihe um apêlo -que, pr-azeia-osa-

Não fôra ·0 desejo ,de colaborar mente, data venia, reproduzirnos :

para que o município de Tímbó "Peça, pelas colunas de seu con­
continuass'e a marchar na linha de ceituado jornal, aos colonos paira
fr-ente da "baJ1:alha da produção" que incenbivem o plantio do Iirnão,
e, bem assim, () apoiomoral e ma- pois que assim procedendo não só
teria} 00111 que o governo vem enconerarão, em mim, um dos seus

prestando, na figura inconfundí- I melhores compradores, COJl1!O - é
vel do inifatigável batalhador sr, Iogico - estarão contr ibuímdo, na
Teodolíndo Pereira, digno pref'ei- brutaaha da produção, pelo engran­
to daquele município, e o ideal do decírnento do Estado de Santa Ca­
zsr. Flritz Domning teria sido, quan- tar-ína e;- consequentemente, do
do nada, retardado.

.'

Bràsil.
Pediu-nos, adrnda, () sr. Fritz

, Com um capital registrado de Domníng que fizéssemos cientes
Cr$ 100.000,00, após várias exp e- aos írrteressados que deseja man­
!l"iêneias e uUlizand-o como maté- ter, em vár-ias praças do Estado,

A ria prima o limão, conseguiu aque- pessôas capazes -de servirem de
:le �ndustr.ial UJl11a .produção inicial intermeddáeias, na compra do li­
de cêrca de 200 toneladas de su- mão; entre os colonos e aquela fá-
mo, concentrado, por coiheita. brica.

- E o pívot do, problema está, pre- , '

.:cisam.ente,·· no obter o SUInO

con-I
Co-ncitamos, ,pois, aos colonos

centrado. Uma vez, porém, obtido, de nossa terra _:_ dessa terra "da­
i ele remetido para .a Capital do' divosa ,e bôa" - para que íncenti­
País onde, após, submetido a PTO'- vém o plantio do, Iimão. Todos,
cessos químicos, é transformado I sem exepçâo, poderâo dedicar-se
em acid� cítr-ico, . I ao cultivo" des�e f,r�to cítr-ico, qual-

�od!lvIa nao d'ispondn, adrrda, quer 'que seja a .area de terreno
.a .fáhrI� �e t.odos ?S requi�i,tos i'n- que possuam bastando, tão. só­
d:l'SlHmSaveIs a fiabtrlJCação do citr,a-I menlÍ,e nã,o es·que(:er o velho-bro-

'BARREIROS Ieompra.se qualquer qUBniidade de no-
z�8iI. Pa...m••� o melh� .. prlPC..

e de utilidade domestica
1·

estão em

DA

S. A.

Praça

! '

Agencia��hevrolet;

Rua João

Comer�lal Moellmann
i '

15 de Novembro'
I

Pinto, 2
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GAZETA" FLORIANÓrOLIS
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l ESTADOS UN·IDOS O Brasil d..f.'ndeu ,.·s n,a,ç·ães .tI.es:pp'il.
Espe��f�a�R;�l�a�eta" yilogi.d... n.�-O."f_,�,.pc,I.. de ·A,li.

Os soldados 'de Hitler, não obstante a, ferocidade bélica que 'lhes' m'e taça-. elll N.'t ·Spr'.-"gs: insuflou 0 fanatismo Facial, não puderam consumír a (libra nefasta da
' ,n ',' , "

,

.'
•.",

- destruição geral dos povos. livres, porque entre êles tl O' resto do mun- HOT SPHINGS _ Virgi:p.,ia _ mo as atuais ,:t;le�igg��\'l�':9�s ,t'(c9l�ô- miar' de 1J)IXla .nova ,era, industrial;:
· do se .ergueu a força moral e material des Estados Unidos da América (De Douglas Spencer para a L�- micas, no campo naeióhal corno-no ternos ferro e carvão para a nossa-
· -do Norte. TER-Al\iE!RICANA) _ Como U!lTI internacional, entre 'as diferentes nova i�dÚJstrla �i.,��rm:g�ca, que

Inútil que se discuta essa verdade. impor-tanãe passo na di'l'�çãO' da regiões .econômicas -do .glpbD".· fqi Iniciada com o ��xll-l() d-os Es-
,

Escravizada a Austria, subjugada a Checoslováqüia, esfacelada a concretização ..de uma das Quatro <O aumento da producii_o nas Z-O,- tados Unidos e estamos perfuran-
.T'olônía atropelada a França depois do espeeinhamento odioso da HO'- Liberdades enunciadas pelo pre- nas menos favoreci<d3Js;"c-om os be- do poços pet�oli;ferO's com O' eqü-i­
landa, Bélgica e Luxemburgo, invadida a Dinamarca e dominada a sídente Roosevelt _ a Iíbertação neficios í'aci'lmente previsíveis do parnento fonnecido pelos nossos

· .Noruega, forçoso é convir que, na Europa, nada mais havia .capaz de da necessidade � O' Brasjl, na pri- progresso ·tecnO'iLo.,gico., elevaria aliad-os e amigo.s arn,er'ieaUelj';':":O
sustar a marcha vandálica das hordas germânicas. meira sessão 'da Conferência de sua ,capacidade aquisitiva 'e O' seu próximo 'passo. ser.f··a ,iJh,&t���ção>

A Inglaterra, sucumbiria � e ninguém mais O' duvida hoje, depois AUmentação, apresentou �,a su- padcão de vida mais rápida e .per- de grandes, iI1efinari-a!s petrolíferas,
"das declarações of'iciais sôbre a precariedade dos meios -de defesa eu- gestão posdtiva para a elevação do. manentemente do que üO'lID O' em- A sifuação do ca(é Si�Pllí1!y�T�­
-tãO' existentes nas Ilhas, - e a Rússia não suportaria nova ofensiva, se padrão de vida das nações desprt- prego de qualquer outro método, velmente atin!gidà' 'pda ór.gaul-
-da terra de Washington, corn o conforto moral da solidariedade poli- viilegiadas.

. A delegação brasileíra irec'O;lpe�- zacâo de grandes a,rmazeJ1S :p,al'la)
tica, não surgisse O' auxílio indispensável de máquinas -de guerra. e de Apoiando a politicu de larga vi- d,O'';t tamb�m a creaç.a<? de escra- q�pósitQS de' estoques, 'acresceu-

.. supr-imentos alimentícios.
_ . , . são dos Estados Unidos _ expres- tóníos .agrícolas de va�I'o.s._ gover- tou .» ,eq$ai�ador �lQS i��i.Z.

O arsenal da grande Nação abriu-se e todo O' seu fantástico parque sada em JJ,'!iiillerO's,a,s .ocasíões ,pe-,' :gi?,s,:� cada <U!illa ,?a� negioes eco- ..Ql1aIl1!do. o .plano. fôr posto em exe­
: industrial se movimentou para !evanta,r b�r:�iras_ à aI?b�ção tO'talIta�Ia, IO' secretárdo Cordeã Hueíl e pelo n_?mI,cas, . :para O'ment�r � ·!produ,..' cuçã,O' depO'i�' da gUer.nt. NãQ' �e
.. desencadead� ell!- luta apO'callphca. E a CIYIhzaçao cnstayo�?e, e��Im':'SlIlb-iSecr.,etánio Sumn:er Welles, e çao ,e fac:J;h-tJar l;l- 'Sua dI�tnçao .nps ·trata: d'e uma pauacea para corri­
,sorver. O'S pr�meIrO's haustO's de uma ,esperança de salvaçaO' Ja cO'n,sIde- cO'rporificajda na amplo programa mer,cadO's nacJ.O,ual e mtel1naCIO- gir ,todos os .mal·es eCllnômicos"
l'ada ImpO'ssIv,el: .' , . dO' p'l'esidente RO'O'!sevelt _ a- dele- nal.

•

'mas poderá ,ser 'usad-o com efeitos
. �rrasta?c:s eles I)lesU1O'S, pO'sterIO'rmente, � luta, arma�a! pela IllO'- gaç,ãO' brasHeira à CO'nfer,ência de A resolllçãO'. sallienta. ;}�b�m grandemente fav,o-ráiV'eis' no' caso>

,mmavel tr.alçaO' de Pea�l �rb.o.ur, O'S E�tados ,Um?O's da Amenca dO' NO'r- AJll:mentácãO' daiS Nacões Unidas que a ecO'nônua do BraSIl es,ta ra- de certos produtO's, 'C<ÓIllO o café.,
te centralIzaram. a :esIst.encIa .dO'.s pa�ses e?1, I?e de g�le�ra, e ass.egu:a- prop-oz ltlina resolucã,Q (para q.t�e as pidamente se tranSf;O'r.mand,O' de a--fim..de cOO'l)!lena,r a distrilmiçãf)
J;am, desde o pn�eu·O' dI,a, a mdisc�t!ve� vItO'na dO' dIreItO' e da JustIça' na�õ'es altáu]eente "li:ndlllstriaJizadas pur,amen�e lagri�ola que: era,. em da c"ohlreita.

' ,

,cpntra as pO'ten.cIas ,da fo-rça e da 11119Uldade... .
, f{jl'nece'ssem équip.amentO', ma ui- agr�cO'la..md.ust:I�l. ,Os

_
p'l'Odutos A Il'egião Amazoq:ica. está :a ca­

_
�C;lUve .revezes, _

e cert?" pO'rque t;aO' se q;tqz O'UVIr em tempO', a v9z nária e ,auxíliO' técnicO' às nad;es �,grlco.l�s :br.as-Ilel'I·O's estao sen:�'O' mi'DITho dle uin de&imvolvEnentOl
profehca desse vara� adnuravel qu� e O' preslden,te RO'O'sevelt. �as naO'

menO's fav-oréoidas que assim
.,

lS,e
mdusltnahzados dentro d� paIS, vertiginoso., e a e�pa'nsão da p:m-

tar�ar.al11 o.s acontecImentos a �emO'n�tr�,r qlle <;Js hO'mens. �a. lIberdade, beneficiaria'm Coom uma gra.nde cO'mO'· acontece ,com 'O açucar, O' ducão "de hO'rracha bras.ileira 'tor­
·e SO' el,es, cO'nbe.cem .0' verdade�,rO'. e umcO'.�mmhO' da �I�O'rIa. O'pO'rtunidade 'para elevac s,eu a- alg@dãO', O' tabaco., O' cacáu, a bO'r- mú:á o cO'ntinente americcaJllo in­
� �raças ao dlllaIlllSmO' ecO'no.nllc? e espIritual da, AmerIca dO' NO'r�e, drãO' de vida."'-

. P, racha e O' mÍ'lhO'. dep.endente· aos S'l)JpT�mentos 'dOl
. Estalmgra?O' se to.l'1lOU O' :O'chedO' llla��,l�vel, coptra O' qua� esbrave]a- Os delegados dO' Bras'il, chefia- PO'steriO'rmente, O' dr. JoãO' Car-. Extremo Ori,ente - ·concluiu' () de-
:Tam em vaO' as O'_rrdas alucmadas da nnlIcIa. n,a�Ista, q�le ai se esfrall- dO's pel,O' dr. JO'ãO' CarlO's M,' �O's Muniz expUc.óu aOiS delegadO's l-egÍlido .brasileiro à ',Conferênoia
,galharam. na ma.lS fragO'r,O'sa derrO'!a .da hlstO'rIa alema. embaixa.dO'r ,nO' Equa>ClO',r, ex���'�� a Cru:tferên:cia de HO't Sprilngs que de Alimentação .daiS ·Ni�ções Ur;ti-

SegUIu-s.e-lhe a c�l�lpanha da, Afnca.
", . _, saram seu O'ntO' de vi;t ,,' '? Br.asil 'se encüntra ag:o,ra nO' H-' das.

Num feItO' estrategJico que ultrapassO'u em tecmca e O'rgauIzaçao,' declara ãO' �a al f"
s a l1IJma

,sem falar em, materia,l huu�an� e eq,uiI?ament?, as gló:ia� cO'njunt;ts de
a 'su([)er�pr-oduc1� li

a' ,��l11arr:;n q.u�
Alexandre, Cesar e Napo.leab, os exercItO's alIadO's, prmclpalmente gra- ternaCÍDnal d

" ,tO' ,erca dO' �n
. çasf à J?rodução a:n:ericana de armamentO's, escreveram a mais espeta- fO'i quasi �'e�n�,r�eI ��, me�ca, O'rl-fs·-cular JO'�nada nn\Itar dO's te.mpO's mO'dernos. '

'baixo uiveI' de �O'�sru�?O'�a a pe O'

E naO' tardara a etapa fmal dessa, luta, em que O' mundO' está em- "O baixO'
"

1d' "

-:penhadO' para suplantar de uma vez pO'r tO'da,s, O' eternO' ininiígü da tran-
ass'eQlura a fIvt 'e_ co.ns'�mO' -

�quilidade universal. E a vitória será devida n.ot,a,damente, à fo.rmidável dos thr' .1 ..
·ec araç,�o, ,dO's

tdelegd�-<organizaçãO' ecO'nômico-sO'cial da gloriO'sa NaçãO' NO'rte-Americana.
ser 'CO':s� �:-rO's'1 ,sondlen e dP'O'I' ,e

NãO' vai nissO' deslustre à tenacidade e à fibra mO'ral dO' pO'VO' in- .
.

ng. O' a rav�s e me, I� a_s
,glês, que se nãO' deixO'u amo.rtecer pelos insucessO's e se cO'nstituiu apa,-

desÍlinad:as a redUZIr a um nllim­

nágiO' das mais nO'bres virtudes dvicas e cristãs; e nem aO' heroismO'
inco.mparável dO' pO'vO' russO', que do.s escO'mbrO's dO's próprio.s desas�
tres fez trincheiras para vingar a hO'nra naciO'nal, na mais eloql1ente
::prova de resistência, física e de espíritO' de cO'mbatividade.

,

Mas o. que se não. póde negar é que .cO'ube aO's EstadO's UnidO's a

'pa M Ih-
.

-:missãO' histórica de assegurar ii humanidade, a defesa de sua seguran- ra'· u .. er
·ça e a ,garantia de sua sO'brev.iv�ncia a essa t�rrific�dO'ra, hecat?mbe. Um lfilme dedicado

.

Nenhuma hO'menagem maIS Justa se pO'dena, pO'IS, prestar a illO'bre
. .

a toda a mulher

'NaçãO' amiga nO' dia. em que cO'memO'ra mais um aniversáriO' de sua
que ,suspeIta do marIdo, .. E a todo ma·

I eman:CÍpaçãO' pO'lítica, do que registrar-lhe tãO' decisiva atuaçãO' na sa1- rido 'que lIIão possa �'(lsistir aos enrantos
l -"a,guarda das instituições mO'rais da hunw,nidade, e da qual lhe ressalta ele outras saias�

eO'm resplandecêneias inO'bs-culfáveis, a pO'rtentO'sa persO'nalidade na- Todos os domingos, o cine RITZ apre·

"ciO'na'l, pO'r to.dO's O'S titulO's digna dessa liberdade O'utrO'ra cO'nquista,da .senta os mais sensacionais e grandiosos

.'em luta es1:O'ica, e ardO'rosa, pO'rque cO'ncienie dO' seu direitO' de auto- progI'amas, cinematográficos que são

<determinaçãO' e de sO'berania.
.

exibidos na cidade.

NãO' a malbaratara,m êles, O'S americanO's-dO'-nO'rte, essa liberdade, Por êsse motivo, nêsses dias, verda ..

"e nem a pO'luiram co.m impO'sições persO'nalistas, com falsO's pO'stula,dos deiras 'multidões 'esgotam completamen·
·

cíviCO's O'U cO'm O'rientações dO'utrinárias ,de menO'sp:ezO' à digni-qadc te Ias lotações dêsse confortável cinema.
]1l1mana. El, assim sendo, o RITZ novamente apre-

, SimbO'lizaram-na" sim, em estátua pública, comO' a traduzir a essell- se,�ta pru'a hoje e�n sess,ões "elegantes"
·.eia de' sua' estruturaçãO' política, e O' pedestal eternO' de 'sua espansãO' às 6 1/2 ., 8 1/2 ]lOra8, a super.produção
:social. da Mett·o Goldwyn Meyer, DE MULHER

, Sõbre ela edificaraJ'Íl O' Altar da DemO'cracia na ma,is aperfeiçO'ada PARA lIfULHER, com ROBERT TAY­

,de suas mO'dalidades, nãO' cO'mo um O'rganismO' estáticO', impermeavel, LOR, JOA,N GRAWFO'RD, GREER GAR­

··exclusivista, mas cO'mo. uma escO'la de educaçãO' e de cO'mpreensãO', O'n- SON e' HERBERT MARHALL, quatro
de O' hO'menl é realmente hO'mem na plenitude de sua fôrça espiritual, grandes artistas .em uma das maiores pe.
sem O'utras tutelas que as de,cO'rrentes de sua expressãO' moral nO' seiO' liculas da Metro, a maior 'eV1prêsa pro.
·da cO'letividade. dutora de filmes do' mlmdo.

PO'rque assim se organizaram e pO'rque ,assim se mO'vimentaram DE MULHER 'PARA MULHER, lUlI fil ..

'-dentr,O' qa ev<?luçãO', em escrupuLO'sa fid�lidade aos. p:Í'ndpio.s de inde- me dedicado a toda a mulher que sus.

pendencI,a, e h�erdade em n�me dO'� quaIS s,e cO'nsÍItUlrll:'� em PO'Vo. SO'- p.eita do marido, ... E a todo 'marido que
beranO', e que eles. puderam ImpO'r a,cle�crença e .aO' ceÍlcIsm� �O's tem- nã()l possa resi"tir aós encantos' de ou­

:pOS l?r�sentes, a-lllc��t�stavel '-excelencIa dO' regIme de,mO'craÍlco. para

\
tras saias! Uma deliciosa história do

a felICIdade e p.rO'sperId�de ,dO's pO'vo.s. que acon'tece quando uma -esp.osa modero
Jorge W�Shlllgto.n naO' e apena,s � grand� cO'nstrutO'r �e �m 'pO'VO' na se defronta com a mulher que quer

-fo.rte e respeIÍa�do. :É. antes de tudo O' sllnbO'lo �mO'rtal qa prO'prIa ne�l)?- roubar.lhe o mal'hIo ...
cracia, qu� ho�e n�.aIs dO' <;rue '?unca lhe preCIsa haurt� d� seu esp�r:tO' I Veremos nessa est.upenda cinta o caso

impO'lutO', mspuaçO'es e dIretriZes para defender a dlg.nIdade pohVca que leva iJoan Gl·aw.fOl�d a idef�ontal'
.

da,s Nações.
'

·se

com a sedutora ,Greer -Gàrson;, a situação
que Robert Taylor, o· [g!llã pr{';feciq,o pe·
las "Girls", procu)_'a defender, para aten­
der ,aos interesses -de .seu coração; a si ..

tuação mais perigosa, Dlais ingrata, q1le
Herbetr lI'Iarshall proclU'a ,a todo custo

conserta!].", para salvaguardar seu lnatri·

lDônio, para �e\rjtar 'seu quasi deslllórona ..

mento ...

Tudo isso, sem dúvida, faz DE MU.

{,HE!R paRA MULHER" um espetáculo
cJnélnatog;t>áfico finissimo qut} o. nosso

público, reconhecidamente de bom g';sto
vai consagrar .J.nais êsse finíssiIno lança ..

.,mento do Cine RITZ, ·0 cinema dos bons
filmes. ,

RetIne essa película duas afaluadas ar·

"tisías: .. JQAN·'GRAW-FORD, a rainha ado

lnil'ável do "glalllour", na opinião do meu

allligo I"R"', também meu leal competi<!?r,.
e GREE-R GARSON, essa excepcional
cliatura cheia de sedi�ção e encantamen­
to, luna criatura de rara beleza, e UD1a

das mais fascinantes artistas de Holly ..

wood, 'que pela sua intet·pretação impe­
cÁvel em "Rosa de Esperança" se torná.
l'a favol'it;-d-'" todos.

'

Canfessrunos que poucas -v:ezes' logra­
mos assisttr um filme com tanta e tão

bem dosada malícia, subtileza de. espíri­
to, como DE 'I\fULHER PARA MULHER,

i que nos mostrará como acontece quando
uma' ,esposa moderna se -defronta

..
com a

lllulher que quer roubar·lhe 10 marido ...

Só lU presença nesse filme desses ,qua­
tro grandes artistas define bem o que

fone-
1435

BOdE

'4 de

diulho

UM (;INEM;L\ PAR.& VOCE
A 's 2, horas --- ELEGAN fE VESPERAL

PROGRAMA:
l-C(i)m,pltmlentQ "Nacíonal.
2--Apresentação do luxuoso e elegante filme:

O� MUIH�R PARA MutHfR
com Robert Taylor-Joan Grawford e Greer Garson
3-A 'Mt:::.TRO a.preseHta O melhor filme da F ami­

Ba HARDY:

Andy; Hardy Cow--8oy
edm Mickey ROONEY, DIc.lna, Reed, Lewis StONE
Preços: 'Cr$ 3�30 e 2�20 - (Censura 'Livre)

, ,I
--,'

'á·s uO,30 e J:'B,4ã borQs -�Sessões CUIf;S
)-CINE JORNAL BRASILEIRO
2-N0TIClAS DO DIA:2:6x14
3-'Um fHme'feito 'para 'a mulher que amou mais

de uma vez! Um filme feito para, os homens

que amatam ll1)ais, de ,uma mulhet! '

.

D�-QJ�"lbe�'pa�a ,.tn"ulh�r
;'

I c(jim 'Rô'eert 'l1ayhJr, ,-jloan�Grawford,e "Greer Gars'on
I Espetaculo maxima da Metro Goldwín �ayer

Rr,�c,!»�� ,,��. ,;���;,�",2,2�, ,\
, GRN;Sl}S4\ ',Llsr��E

! ., >;t
, , � ..,.

--.--�---

êle é.
Para todos aqueles' que procw·a:m no

cinema uns momentos de alegria, "êsse

é sen1 dúvida alguma por excelência e

duvidamos que haja alguem que saia da

sala, de e;><ibição ,do Cine RITZ sem pri·
meiro fazer o devido elogio que êsse filo

me é merecedor oe serão os primeiros a

aconselharem .aos seus amigos a não per­

derem de .ver tão mara�ilhoso :fi�e, sob

todos' ,os poo;ttos de. vista taxado pelos

'peritos no assuntó como simplesm.ente
ad:mh-áveI. :Não percam DE MULHER

PARA MULaER, hoje no Cine RITZ.
.

.

LAFVENTE,

ljINE-S' t'O'BOÀDOS
-);IOdE, � DE dULHO DE IO'if3-

Ci.ne IMPERIAL (o seu .cinema)
• c ". Fone. 1.587

A'S 2 HORAS-VESPERAL DO BARULHOJ·
PROGRAMA:

",
..

l-COMPLEMENTO NACIONAL
, 2-FODEO CHEGA A CIDADE-Assunto variado
3-Um fil�e cheio de mistérios" socos e t�rcidaB:.

Irmão Orchid�a-
EDWARD G. ROBINSON-Ann Sothern e Hunfrey Bogar�
4-Tormenta! Traíçâo! Terror! Pela terrivel selva africana.

M,isterios de Kara�ga
com CHARLES BICKFORD-Jam6s Craig�Luli DESTE.
.5-Çontinuação do grande seriado_":_S· e 6' episodios:,

Diligencia Vitoriosa
com LON CHANEY Jor.-Bob BAKER-Helen PARRISH
PREÇOS: Cr$ 2.,00 e l,.5,0-(IMPf\OPRIO ;\118·' 10 �N(\")

.

Aoje - SI�ULT&NtiAMsIU��8
.

- Boje .,C,INE·8DEOAI I�INE RMPEBIA:L
A'E; 2, 6,30 I'l 9,,3:9 ,IlO�AS

,

A'S �,30'HORAS
.

SESSÕES ELEGANTES. "
",

A biografia do grande GENERAL CUSTER-audacioso sol.
dado e aventureiro-que, a frente do SETIMO It�GIMEN­
TO DE CAVALARI.A, 'cumpriu o seu de�er.até o fim, iun­

. tame,I;lte "CÚIp UI};l, ptln.ha,da de p,@mens valentes. assjm. imor:'
...., talizando "eu nome, .para que sirva de exemplo aos lB�ÇOS

de hoítil. 6 C9rg�8 de, CaNalaria supereriores a que se viu
em CARGA DA BRIGADA LIGEIllA

Intrépido G�NfRAL CUSTER
com ERHOL FLYNN e tOLIVIA DE HAVILLAND

\'0 PROGRAMA:
l-CUMp,LEM�NTOO NACIONAL-Atualidades' DFB
2-IDADE DA PEDRA..:....Desenho

.

3--FOX AIRPLAN NEWS-Atualidades do memento.
PREÇOS:- Cr.$ 3,30-2,20 e 1,00.
ODEON· ás 6,30 Cr$ 3,30 (único), Impropr. até lO. ANOS

"
'

,

o

A ten ça-o' Psr força de contrato estão suspensas
.

� para hoje, todas as ENTRADAS DE
FAVQR e PERMANENTES, exéeptuando u ticamente

.

as' da
IMPRENSA e AUTORIDADES. o C •

.OS ESTUDANTES que não vierem munidos das res·

pectiyas cadernetas não terão direito ao a.batimento.
-, -"' "

Associação Irmão Joaquim
.Sessão de A�selDbleia Geral

De ordem da Diretoria' co�vido a todos os s.rs. sodos pa­
r.a assistirem a sessão de Assembleia gera1 para I

a pOII$e da Dcva
diretoria a realizar-se, domingo, 4 de iulho, eDtrante, ãs �,3()
horas.

.

Secretaria em 29 de junho de 1943.
.

'

OSNI ORTI,GA - Secretario

Eudpe�es Schmldt, mhos, ,�e.nro.' nqras e
.

nefos, çonvi­
'dam aos parentes e p�!lsoas amigas ,_pa�a assistirem a missa que
mandam celçbrar segunda·felra,,:Qla 5 do corrente, ás 7' 1'2 ho­
ras no altar �o�. C. de ,Je�1,1$. qa; Catedral Metropolitana. por
alma de sl:\a seW�)Je lemb,rada ��PQsa" mã'e.' sogra e ,avo CELE­
CINA MARQUES, SpJ.M�QT, ,pelo· ,pr.melro anlve,rsarlQ do 'seu

faleclmeiÍt(>, agradecençlo ;a�te<llp!l�à·nt�nte; a tod(:ls que, €ompare-
cerem a 'esk ato:'qe 'r�Uglao'.

' \'. , ., -,'
"

" ,. , ,-'

'1 .. ; ,"" J .'
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, "1 tA Z ETA"
. FLORIANóPOUS-

�o Mundo ·C��elDatografícoll;Dlreeao de (3. s· -
'

CIINES· COROACO'S
HOJE
8DEON ás
2, 6,30 e 9,30
.Imperial
ás 7,30 horas

Uma homenagem das Ci'nes Car.adas a.·

DIA"" DE JULHO
Independencia das Estadas Uilí··,
das da' Américá da Norte.

(THIS GUN !='OR HIRE)
,

,

Um impressio-
nante qrama
de emoções

fortes!

ARTI'lUR KENNEDY, (HARlEY GRAPEWIN . GENE lOCKHART
..

GEN ERAL �CUSTtR, um coraçã-ü de !i(rer- que não podia ou­
vir imposiç ões, avançando sempre sem. temor, até onde o impelissem
seu dever e sua coragem, a tudo sacrificando em prol da Patria ...

,

6 Corgas de Cavalaria superiores a que se viu no filme
A CARGA DA BRIGADA LIGEIRA, '

Todas as passadas aventuras do super-homem ERROL FLYNN -ern­

palídecem ante a grandeza e o vigor que encerra o drama «o Intré­
pido Genera� Custer», no qual OUVIA DE HAVILLAND é, outra vez

sua amada e-em que a ação vertiginosa,dá maior realismo a hísto-
ri ...a discrlção �"�'il

.

\.. ... ·,. ....

'-..04P:s1r�·:....c:.�·�·;������_;-.;-.;-.iiiiiiiiiiíiiii;-._�������
ODEON VERONICA ROBERT
próximo ·LAKE · PR.ESTOMdomingo

II:
de Julho • LAI'RD CREGAR· ALAN LA���:,. A forte e impressionante hlsteria de um homem, cujo destino era[MATAR._Ele era generoso e bom, mas as dificuldades da vida fizeram dele um assassin@,·

profissional; seu coração transformou-se em gelo, mas. ainda em sua vida surgia
uma mulher que tentou redimi-lo. :;:"' P
�. � Este fJlme apresenta a -nova sensação masculina» A:LAN I.ADD (o no",-
vo .Clark Gable)-·o insinuante galã Que revolucionou Hollywood.

-_.---

N·
- ,ovas emoçoes ••••

,Novas Aventuras! •• ."
�

f As aventuras de
�" LAJI�TI�H�'��

r 'Inicia-se uma prcgra- .

I'; mação incomparavel!!!:
Já na próxi.,.. Ouinta-.
F.eir., dia 8 de Julho•••,.

Odeon ás 5, 7 e 9 hrs, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAZETA" ELORlANOPOLlS

rO :Brasil e os EE. UU•.sempre estive,ram I,igados pelos mesmos

'sentimentos democrancos.
.

A �isto,ria da independencia
dois grandes países têm uma afinidade completa,

··4 de Ju-Iho e 7 de' Setembro são documentos significativos 'do
\

verdadeiro sentido democratlce das duas Americas•
.

.

dos

BRASIL"ESTADOS UNIDOS Campanha 'pró bonus de·guerta
o ,sr. ;Interventor .federal recebeu o se- Ieção nos meios industriais e comercíaís, bros. Para secretário foi aclamado o jOl"r

I
guínts ,teLegrama: a .segtrírrte sub-comíssão executiva de pro-. nalísta Herminio ,Milles_ Lista foi aber....

Pôr-to União - Tenho a honra de co- pagaIllda pró aquisição de bonus de guerra: ta pelo dr. Hortêncio Batista que su.lls'­

munícar a v. excia. que foi aclamada e Ten. Mário Fernandes q.uedes, presiden- creveu ações num total de Cr$ 2G.OOO.!t0;"
empossada ante-ontem, com a presença te; dr. Vitório 'Franklin, Joaquim Domit, Respeitosas saudações. Ten. Mário F_

ele autoridades e elementos de maior pro- Helmuth Müller e João Madureira, roem- Guedes, prefelto.

BOMBAS NORTE·kMERICANAS SOBRE WILHELSHA.VEN-Bombas da frota area norte-amerí;

cana vísítam a nova comporta Adclf Hitler tp Imn()rt�nt{' h��p naval germanlea de Wllhelshaven 1

(BRITISH NEWS SERVIC!3) "

----------------------------------------------------------�----------------------------------�-----------

INSTALA-SE'

B
R EDITAL

E RESERVISTAS DA ARMADA

V Deverão comparecer nesta cs-

E pitanla. acompanhados das suai,
cadernetas matriculas, até. o dia

M 15 de Julho corrente, os Reser-
vistas da Armada. matriculados

E quaisquer que sejam 85 suas

E categorias e que estejain ou nãs

�'�n \.1'T�,T I'ri Á
N no exercício de suas profissões.

��"'fl 'f C' ,. rriR Os infratores serão punldos

ril,: t:: ,'PI1"jlN/AVEL TE"CNICO
T de acordo com as leis em vigor•

Ir'\'( � ,# v

E Capitania dos Portos do �$-

I�r#' '.'0' e OC.'!li·'H JJà Gl �m Ui! � A L tado de Santa Catarina, Florl�-
1Ii'� M " .VT! KR "" nopolts. em 3 de Julho de l�.

REPUESENTAÇÕÊdemaÍl instruçõel -_�< ':.fVH',,::-��i�Bt O-C.R.E.A..-a� REGIA-O pUNia DA FONSECA MEN-
TÉCNICAS teresl!ados. ','

NESTA CAPITAL DONÇA CABRA�-Caplt1l9 te

lJRBAN.lS:atQ
1 inicio no dia 8 des\ .

\......._�,.J....,..., '-'M:�'-i;�':;r�!··:.,:': <:p.;,):. . ';
, ,,.,., . _, . l, ','. �- ,- -"

.

Fragata . 8- Capltão dos P()das�
------------����---------------------------------------------------------------------------------------------------

]nlercambio em todos os se-, IMPRESSõES
DE UM

\:tores.-Uma .ebra para' sempre
OBSERVADOR

SR. NEL�hiN KnCKiF�LLlKh, C:;...uode­
Dador d.n� Nego(!.·ius Inter-Americanos

É -bom e muito oportuno que todos saibam, que o Brasil está
desenvolvendo um trabalho intenso para ser conhecido nos Esta­
dos Unidos, na mesma escala e proporção do trabalho americano,
em idêntico sentido, aqui .no Brasil.

Atualmente, há muitos ameríce.nos no Brasil, mas, nunca hou­
ve nos Estados Unidos, mais brasileiros do que naturais de qual­
quer outro país das Américas! E são as estatísticas que o provam ..

Neste ano, elevou-se a número considerável a quantidade de
bolsas oferecidas aos brasileiros. Jornalistas, engenheiros, médi­
cos, estudantes de universidades, cirurgiões dentistas, veteriná­
rios, engenheiros, engenheir-os agr íco lr.s, representantes e profis­
sionais de todos os setores das nossas atividades, em ·número ele,
vado, têm partido de todos os Estados do Brasil para os Estados
Unidos, 'onde vão aperfeiçoar seus estudos e ver de perto o agi­
gantado trabalho que se faz naquele grande e poderoso país, pela
felicidade e independência dos povos democráticos.

Várias Universidades Americanas intrcdneíram o estudo obri­
gatório do português em seus programas. Oficiais de alta patente
de nossas gloriosas fôrças armadas, encontram-se nos Estados
Unidos.

,

Embaixada Brasileira está em franca operosidade, organi­
zamdo explêndidas exposições de nosso comércio e de nosso es­

fôrço de guerra, mostrando as nossas riquezas, as nossas artes . a

nossa culutra, cujos sucessos repercutem nas notícias publicadas
nos principais órgãos di' imprensa americana.

<,

Dest'arte, o que os americanos fazem no Brasil, os brasileiros
fazem [lOS Estados Unidos.

Por isso é que os dois países l
..midos, vencerão e vencendo

constroem para o futuro, uma explêndida obra de americanismo.

ADMINISTRAÇ.íiO DE OBRAS

ANTE-PROJÉTpS

ARBITRAMENTOS

ASSISTÊNCIA TÉC�ICA
,

AVALIAÇÕES

CALCULOS TÉCNICOS
-

DECORAÇÕES INTERIORES

DESENHOS TÉCNICOS

li'ISCALIZAÇAO DE OBRAS

lNFORMAÇÕES TECNICAS

'PERíCIAS TÉCNICA� 'd ,�t� .

• eteu a cu,

PROJETOS DnTE�2 e dali 15 \.,

CONCESSÃO ;PARA o APROVEITAl\{EN­
TO DA ENERGIA HIDRA�ICA DO RIO

GARCIA

o er. Interventor Nerêu Ramos rece­

beu o seguinte telegrrama:
Rio - De ordem do sr. Ministro tenho­

satisfação em comunicar a v. excia. que

o excelentíssimo senhor Presídente ela

República, pelo decreto n. 12.714, de 25

do corrente, outorgou concessão ao go-'

vêrno catar inense para o aproveitamen­
to -progressivo da 'energia hidráulica das

cachoeiras denominadas Lopes e Minei­

ros, no Rio Garcia, distrito de Angelina,
'mun.ícípío de São José, nesse Estado.

Atenciosas saudações. João Maurício,
'chefe do Ga'binete da Agr-ícultura.

Diversas
noticias'

I

I. o Govêrno do Estado trans­
feriu a escola de Lejeado dos

lCorrêas para Santo Antonio do
Pinho, no distrito de Cerrlto,
município de Lajes e a escola
de Salto para Santa Catarina,
no mesmo distrito.
-Foi criado no Quadro Uni­

co do Estado o cargo de topó-
grafo.

'

- A Interventoria Federal
abríu o credito de 126730 cru­

zeíros para aparelhamento do

Hospital Miguel Couto, de Ha­
monla.

FRANCESES E AMERICANOS LUTAM MAIS UMA VEZ.
LADO A LADO-A totog cana representa um aspecto da cerimô­
uia de .entreg a de 13 Cur cias P 2, tabricadae nos Estados Unidos,
para a Esquadrítha Larayette, da qual tomam parté aviadores
Iranceses e americanos, t>i! qu-al co no sua homonima guerra passa-

da. (BB!TISH NEWS SERVICE)

r

MI�ISTERIO DA.
MARINHA.

Capitania dos Portos do EstadQ
de Santa Catarina
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r--' "'X CAZETA" FLORIANÓPOLIS:
..

A gravura mostra um aspecte da ce r in cnla d, rn·trega d e trfZt' <iV ões -Cur tlss-. feita pelo -Go-
vêrno dos Estados Unidos á Esquadr i ha La l-y rte. fr rrr·ar.il dt' ;.\ipOOrtS norte- americanos e�

franceses'. A fotografia fixou o morr.e nto em qlJP (·s {��oahio,. rj"d:11v:11TI diante do pavilhão
norte-americano -ç;RITr,H NEWS Sr-RVICE

·Jornalistas brasileiros nos'
Estados. Unidos

Boston, 3 (R.) .- Depois 'ge uma viagem noturna, vindos de Mon­
ãreal, chegaram hoje de ma.:_nha aqui os jornalistas brasileiros, que eu­

lCeTra:Ta�, �SSlill' su� ex<;ursao d� seis dias pelo Canadá, Dep-ois de uma

Jl�;manencI·a de doãs ?IaS, seguirão para Nova York e Washington. Os
v'IaJ�!Ites Ioram recebidos na estação pelo consul brasideiro Ildefonso
Falcão e o více-consul Alberto Raposo- Lopes, com os quaís se dir-igiram
.em automóvel, para o Statler Hotel, onde se hospedaram.

.

Em Boston, ?urante' o almoço, os [ornalistas br-asideiros receberam
seus colegas de. imprensa local, realizando com eles urna eS'Peci,e de
,conferencIa de imprensa, durante a qual reafjrrnararn suas declaracões
.anteríores sobre. a 1.IIlIpressão recebida pela magnitude do esforco de
.gm;Til"a, fanfo dos, Estados Unidos ,quanto do Canadá, assinaiando ade­
ilI!ais os laç�s .de a'llll-Z.al?e que ligam o Brasil aos Estados Unidos, não
so cornoentidades pohticas soberanas mas como "rrmãcs em arrnas

" .-
> -expressao de '!3elizádo de Sousa, Ide "A Tarde" da Baía. ,

'. Os Jorn.�s\tas 'br.ashleiros visitaram as' ínstaãacões da "Christian
• SC:I�ncoe Miorutor", o "Cardner Museum of Fine Arts" e outros pontosde Interesse, percor-rendo também as ruas antigas e hístorícas da cidade
.

ode Boston: A noite cosupareceram a um jantar oferecido em sua honra
:pela presidente da Sociedade Pan-Amerdcana de Massachussets, se­
nhora Shat-tocks, do qual paa-tíclparam numerosas figuras. de destaqueue Boston,

Boston, 1° (A. P.) - Os jot-nalistas bt-as.ileí.ros visitaram o Gardner
Museum e outros pontos interessantes daqui. • .

,
·loceodio!'i1 em Cagliari

Londres, 2 (R.) - O rádio de Roma. divulgou o seguinte cormmí-
-'Cado do alto comando italiano: I

"A aviação in,imiga atacou centros urbanos � -rur.ais na Sicilia e
:SalJ."denha. Grandes. danos. e n'u/l1:J�r?sas vJ.ti.!llas r-esultaram do ataque
c�mtra Pa�erm?, onde vamos ed!ücIOs puhlicos f'oram atingidos, ínclu­
Siv,.e .a universidade e um hospitaí. Banam provocados incendios em

Cagli.aTl, registando-se tarnbem a destruição de edíficéos na área central
;da cidade, .

PE�i\DA LUTA
Wasârington. 2 (_R.) - Receberam-se, sta noite, iuf'oamacôes sobre

a pesada luta que esta sendo travada ao norte de Viru, onde os' japorreses
acuttnulo3lra�!l forças p�ra. a ?efesa de Munda, contra o rapído avanco

DOJ;-te-am,encano através d o jungle e das terras baixas da Nova Georoal:a
.oCIdental. .

'"

•

A captura de Virlf �oi um sucesso tático, que o general M�c .A.rthur
esta explorando aoo maxmio, l!m .fluxo de reforços e suprimentos já está
.sendo desemhar.�aido nas praras sob a proteção dias canhões navais e
aeroplanos I3.mencanos.

'

Em outra parte da. frente de batalha os ;am'ericaillo's estão empenha-110S em Inta contra os japoneses, apenas a uma distancia de poucas mi­
Thas .da Muho, cüntoTnan�·o o bastião da fortaleza de Lae-Salarnaua
.depois de avan�ça��, rapidamente, para o interior das praias da baí�
de �assau. � resistência nrpomca, que se apresentava fraca ao longo
� l!i.nha pra1eIra, aparenternrent·e tOTUou-s'e ma:ÍJs forte.

U'nica fabrica de
. gaitas de bôca
Na America do Sul
v_-_._-.-.·........,_-.._-...-_-_-_-_-.-_-.-.-_-_._._-J_._._·........

·i

.�
. J

i � ..� �. u i'''E;!#:.' ,,-

S NERVOS NA ITAllA

um ca­

chorrl»
, típo FOX, branco com'"

marrOD, que atende pelo
ie RITZ. Perl�·Be entrellsr' .

�on8elbeiro Mafra n� 40k
á .gratificado.

Dos colegiais brasüelrcs O CONTROLE O
aos norte-amerlce .

.

'·(Ccpyrigh( da Inter-Americana. por \"1. Evans)
,

I anos· o locutor fascista da Rádio de ses 'nervos. Dois milhões de bole- dito, destinado a ajudar a recons:

RIO, 3 M N)-Cem colégios do Rio de J
. .,

te I Roma, no d:ia !9 de junho, apelou tins caiearn sôbre as cidades íta- trução e 'o d'es,envol'vhnenrto da_

t
.

anelro Ja �em a tordos os ItalIanos para que con- lianas ode Camillioara, Me,s,siol1a, Reg- S-aT'dell1ha, ·0 que s·e tornou. 'll'e�s-
pron �s as mensagens q � e entregerão .a in a n h ã ao trolassem os' seus nervos. "É a pri.- gio, Nap'O,Ies, Geno'Va, Civüá- Vec- sário ,em vista dos danos que lhe'

Emb8lxaqo.r dos Eatados I!01dos par.a que tran�mita aOI colégios meira coi.sa "que. um S'ol�ad� tem chia e outra.s demonstmnrlo a vio- foram causad.ols pela. g,ue-rra. Trata- .J.

norte-americanos, por motivo da passagem da dsta comemorativa d'� a'Prend,er , dIsse ele
.. Ho�e em lenta form� �e _pe\�,eguição empre- se/de úma m�dilda ,.r;tuito. genti-l d�"

da Independencia. A' embaixatriz dOI Estad U'dalém d
dIa estamos

.

todos na l�nha. de gfl'da pelo I�lllllgO . A�aTent�m�n- I ga·bmete _fa.slcls�a. ·So aSSIm aJs COI-

b nd i d' 1
_ A os. nt o�. .

e frente, e precIs�mo� dom�nar nos- te, ele conslde�a o� dOlS ml�hoes
I
s·as .estarao. moo me�.hores quando·

uma a era a,!ue a n;scao, em flores natura13, 'terao oterecldas sos nervos. O mimlgo atua bom- de 'panfletos' tao vIOlento.s quanto I as força,s anglo-amerIcanas desem­
centenas de corbelles. A irente da cstatua da Amizadc- serão res- bas e pa'nf1etos sôbre nós Ambos as bombaJs, ou em todo caso com

'I
barcaJrem. É como as belas, estra-

Jizadss imponentes testas. t b' r
..

.

\ a mesma 'Probahilildade de soollapar das que Mus'solini ,cOlIlstntlU na

'#.1. 9 Ia 'L. &4 'M-IIIIIlB-
eem��:2 o Je G°,,!�llah'rr��s: ; a opi,nião pública. É necessária, I

A.frica
. dI'! . Nor�� 'e. esple.ci�lmente·

� . pOlr ce�
.. to, um� vOI_l.tade d� ferro

I
n� AhI.s,sI.ma. l\;lmto ohr�,�ardo",.

. � I
para nao se deIxar mofluen'Clair por dIz'em agora '0 reI Selass.le e OS-

I
esas proclamações. Imagine-se o· aliados.-

I alivio 'quando, ao. pa,ssar um avião I Pois é um 'engano C-OHlJUm afir­

'iIliinnigo', ,cai no n.ariz ,de UIIlI ita7 I
mar ,que 0:8 italianos são pTegui-·

liano, soprado por 'Urna brisa ame-
.

çosos. Eles são na realirdade UJIl

na, tUll folheto portador de eslPe-
I dos .p'OVos mais industriosos do·

.rr.ancas - en] vez ,de uma bomba mun(lo. São ·exceol,entes como· ell-'­
de c.em tonelada,s. A geneoros,idade 'gle,uheiro,s e cOl!lr�tmlio·r·es,

-

talvez'
I dos al,iadO's .no pneparar e di.s'1:ri- s·�jam inex'cecl:iveis como consfru-·
buir es�es milhões de panf1.etos de- tores de .eStradas. São milito inte-

IV.
e ser retribuida com ·gratidão pe- Hgen·tes, se OIrogulham disto. "Es­

los italianos, levandO' em .co'nta a tnpido", em 'ÍtaMaJno, é UIll insul­

e-�cassez ,de papel ·em todo o num- to muito pesado. Srem i,r ao passa­

'I do. do ·no noss·o itempü a ItáUa teun

AIém ,diss,o, controJ-ar os �l'ervos Busoni, Cro,ce ·e Marconi. A.ntes dó.
não é coisa fá,cil.- Os casos terrivel- fasci�lllo o "GORRIERE DELLA

m.elllte tristes de abalos 'nervosos SER�" ·era um dos jOTllloaiS 11)lai�
caus,aclos. pelas eXlJ)losões f'Oram' bem feitus e ma'is loiberais do mun�

bastante numeros-os. Muitas pes- do. .

I soas perrd,eram a. razã.o; muitas ou- _Há �1 allloQs Mus��lini se ,consti� .

tras penderam -a 'memória oe fka- tUlU dItador da Itaha, f1e,nrdo leva.,·
raJm s'em ide.ntidade. À noité, não do os seus compatriolta's a uma se­

era �'aro ver-se uma dess,as vítimas rie doe guerras ',em .que os triunfos
imftaindo o assobio de uma grana- nã,o fnram llnenos inglorios 'do que·
na e doe_poris gritando "bum", ao as ,derro�as .. No 'entant,o, no século

imagi,nar que ela explodirá. DurauI-' XIX os Ita-ha-llO.S contavam coom a.

te a ,guerra ,espanhola, um 'Pa'Ciern- �i;mp:atia� e maiÍs que isso, COi!1.1 ,a,

te re.colhido ao hospital, com o admuaçao dos outros i[>OVoQS, e ain­
.sistema nervoso arruinado pulava da hoje quem o:s conhece não pode
ao ouvi.r ü ronco de -um alVi'ão e ·deixar de apreciá-los. Pois a dis­
metia-se deha,ixo ,da. caina, m'esmo tinção às vezes .estabeleoiida entre - .

quando lhe di·zi.am que s'e tratava o povo. e govenno, çom }'Iel,açãoO ii
de :um -aparelho amigo. Tais casos Alemanha; é sem dúvida veridóldei-··
estão longe de serem isolados, e ra em re��ç�o à IIt_áolia. O fas·ci.sm()\ ,.

nesta guerra as hmhhas mão sómen- p·ode quahfIca'r-s,e corno ·tUna d·e.,.·
te são Illla�O!'les cümo atingem toda sOl'eLem de .superfici,e - uma dD-­
a pOlpu1acã-o _ combatentes 'ou 'Emça de pele que não t,em raizeS/,
não-combart.elntes. Como pode o

]Q_I
n.em atifolgit! O'S oorações doa maio-

cutar fasci.sta, tão completanlente, na dos 'lta.Ill,anos.
,- .

.

_

I
aconselhaI!' ,ao pov,o ·que "controle Esrtes, a·o 'cUl1trarIO dos -aJ.emaes, .

. os sleus 'IlIervos,"! O "STAR", de nunca lutarailll nesta ,guerra ,co'm a

Lon:dres, anullloia que o general c·?rag,em da convicção. 'Pois o fal<i-'
nazirsta von Arnin. prisioneirü na ClSímo com Slua glürificação irdola::'
Grã BTe'banha esÜ sü-fre'ndo de tra do ca.rater militar, é urna "re­
"doel,irio nrerv�soQ". Admite-se que .li.gião" que S? pode ser a'ceita paI"

.

ele tenha lP,reolcupaçõles m!eRta,is, I
um ,pçvo behcüso. .

�ás .nã,o terãO' rtaml?�m as pOlpula- ..� .�a'scismo na Itália 'Sle. to·r:nou
çoes doe tod·a-s ,as CIdades bombar-. S·InOn�l11ü -de ernpobrecimento e·

d,e.a.d.as, -antes. e dep.ois düs ata- ,desa.srtre. É 1icito esperar que uma

qll'es, uma imensidade de coisal<i I v·ez desaparecido {) fa�cisi!1.1!Ü - €) .. -,

C·QiID que se .preÜl(mpar - não só- I'
o povo italiano providern'Cia,rá pa­

mente c.om a mpetição dia ralde, ra que iS/to se dê .no· instante em
mas mUlta.S V'ez,es com os seus la- que os alemã,es fOirean ·expulsos -
res r,erduz·ido.s :a Iruin.as', e se,m a

I as Nações Uni,das tornalrão a tra- .

po.ssi:!>il�d.a:de ·que tem u.m gene.ral zer à Itália a 'Pr.osperidade e o con-­
alemao de pu.lar num a,eroplano r tentamento. Só asi,m os i.ta.Ji.anoS\
qu�'ndo ias coisas. ficam pretas, de- I voltar_ã'o ,a, ter 1I!l:11 p:erfeito - con- ...

maIS?
.
troLe sÔ'bre seus nervos.

a O gabilnete fasoi,sta, sob a presi-
\I dênóa de MussO'lini reuniu-se no

dia 19 de Junho. Foi aprrovada 1r Perd'e u'-s"elei aumenta:nrdo a p.ensão aos f
cionárri,o·s do Es,tado, .presum:
mente paira ajludá-loiS a .,'

os nervos, e nã-o há d,Í'
ness'e sentido terá um
to cOIllso]'aldor. Tambér.

, a fundação de um Lnst

rica de Gaitas
"Alfred� Hering"

Sucessora: Alice Herlng
BLUMENAU

,...--SANTA CATARINA-BRASIL
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Palermo sob' as
, Londr-es, 3 (R.) - Segundo noti-j

aliada .durante a noite.
-ciou o radio de Roma, Palermo foi Foram atingidos ínumeros edifl-
novamente atacalda p,el.a aviação cios inclusiv.e o paIác,io real.

V.sadas cidades costeiras'
.•.

_.,..........--.-.�
Londres, 3 (R.) - A D�13 infor-I perdendo 12'9 hombarrleiros:

.....

El11
ma pela _rá<!:i,o-emi.s'So,ra de Berlim,

I Jn��o os amerícanos perderam 117
em .IrradIaçao ouvida aqui pela As- avioes, no OUtI'SJO d.e

,
nove ataques

sociaãed Prr:ess que asJorças aercas diurnos, A DNB diz que nesses dois

noITl!e"a'me�Iaanas ,rea'�lzaram set.e "meses os alemães perderam apenas
.ataques dinmnos as cidades costei- 32 caças, 'em combates com bom-
.ras da Alemanha e centra a costa hardein-os americanos.
-do Canal, durante o més de junho, I

ISARDENHA E SICILIA
ISOLADAS

'RETIRADA PARA

VAS POSiÇÕES
I. LOl1dre�, 3 (11.). � Uma irradia- r.epeilirarn 'os a.íatques rus,sos no se­

.�o alem� -anUllllCIa que tropa;; na- t.o.r oentral e :UIlfümna que o "ini­
:z�,s�as retir,aram-se prura no.v�lS po- migo lIa,nçou ataq'UJcs sucessivos,
sIçoes podenos.amente fortlÍJcadas sob a prótecãn -de fo'rte barraaen1
.2 SIl.üeste de Dorogobnug.h, lS0 mi- ,de artilhar,i':!, ao nome de ])or�go­
Ih'as a s'�Edoes�e �e Moscou. Acres- brugh, -o.s quais, porém, ,não' obti­
,>CeInta a IrJ"a-dmçao {Fue os alem:1es ve,raro êxito".

. � \

Condena'dos a lDorte
CONDENADOS A M(iH.TE
Al'gel, 3 (R.) - o tribUlna,1 miJi­

lar d,e Mar'r.o:co's condenou à morte
,rlois es,piões ,e a vári-os anos de pd-

são mais quatro. A aJc'Usaçãü que
pesa a todos é a de "auxili'arem
as po,tenci.as inimigals".

�Sala e quarto
�imo Coelho, 36.

\ flias Malamud & filhos, do: rBra­
sil, Ltda.

Escritório e Depósito Geral:
Telegra.: VESPUCIO-Cal,xa Postai 164-Joinvile-

San ta Catarina
.

,

Avenida Getulio Vargas n. 1.523
Ex,por'adores de Madeiras em Geral

Pinho serrado-Cabos para vassouras_:
Pinho Compensando.,

Milton
FLORIANOPOLIS

. ,",,��
Concurso para Oficial Administrativo'

,

,

(Federal)'
.

o Curso Milton, para melhor preparo dos candidatol ao

".-concur�o. p�r� 8 clas�e inicial de Oficial Administrativo, de qual­
'.quer mlDlsteno �ve�clmentos mensal de Cr,$1.100;OO), Já organi­
-:sou um curso especial completo, de 1Icôrdo com as ,instruçõel a

,.q�e se refere. a .Port�r�a N' 126!_ de 25 de Maio de 1943, pu'
'bhcada no .Dlár!o_ OfiCiai da UDlao, de 2'7 daquoele'mês e sno. ,

A lnSCflcao no referido curlO acha·se aberta até o dia 7
do corrente, das 8 ás 12 e dali 15 ás 21 hora., na Secretaria do
'''Curao Milton_ . .

O programa
.

e demail instruçõel encontram-se ali, â dis-
"posição de 'todos OI "·iatere8!àdos. ' ..'

AI aulal. teria, início DO dia 8 deIte mêl.

Ataque ás defesas de Munda
'Wa.s,mn,gton, 3 (R.) - o

De:par-liatacã.ram
as defesas nipônicas de

\
dr-ilhas prosseguiram em. opera­

tamento da Marbnha anunciou que Munda, na parte' central das Salo- ções ofensivas na NOIV'a Gmné.

bombardeiros .nor-te-amer-icanos [não, enquanto que outras esqua-

cimento 'no

realidade
Paraná

d' "A GAZETA"
�:' ..,_-------------------------
j-' '

.

,

,.",'
--------.----

'iInvasao a qualquer lDOlDento
LONDRES, 3 (R.) --� A PROPAGANDA ALEMÃ

-'-REINICIOU SUAS PROFECIAS, SEGUNDO AS QUAIS
A INVASÃO DO CONTINENTE PELOS AI:;IADOS
ESTARIA POR CO�EÇAR. A RÁDIO .EMISSORA
DE PARIS, CONTROLADA PELOS NAZISTAS, A Industrla do
MOSTRA-SE TÃO SEGURA DO FATO"QUE MAN- .

DOU CORRESPONDENTES PARA A COSTA FRAN. uma

CESA. 'DI,Z A EMISSORA .. "NA-O E' M.AIS QUESTA-O
o dr. A. Wanderley JUDior, II,ustre advogado e' profess8or de

Direit.t .. eODeede·Do� interessante eo(revista
.

DE DIAS É ·QUESTA-O DE BO'RAS, E TALVEZ Não há muito, o dr. A. Wander- e uberrimo. Haja a vísta.» valor duto do calcáreo e argila científica­

ley Júnior, e outras pessôas de hentas e setenta e uma clll tone- mente controlado e:manufaturado<

MESMO DE MINUTOS','. destaque social e industrial, entre das ações das atuais fábricas do da mistura proporclOnada daque-

as quais' os senhores Otto Renaux, Brasil, ações, que, talves, nem por les el'ementos.
.

Guilherme Renaux, Fernando Gan- 30 vezes mais o seu valor nominal - O doutor falou' em mma 4'1,&

zo Arlindo Luz, Carlos Ganzo, dr. possam ser adquiridas.
.

carvão e reserva vegetal,para a

bOmba '5 Siulo Ramos etc., lançaram a idéa - 'E o Paraná possue bom cal- fabricaçã� do cimento •• :

da fundacão no Estado, em Brus- cáreo? .' - Serao o combustIv_:el para

que, de u·ma' fábr.ica de cimento, -:- No Paraná há excelente �al- esse fa�ríco _na proporção de 800/a

tendo sido publicado pelas colunas cáreo, tão bom como o de Brusque do carvao minernl e 20% do vege-

dêste Diário, o manifesto desta' possuindo ambos, menos de urr{ tal; devidamente pulverizados.

grande iniciativa. porcento ele magnésio. São calcá-
- A sua impressão, doutor, en..

A falta de maquinário no entan- reos quasi puros. tão, é magnifica?
'to só então possivel adquirir no E, além disto, a mdústría para-

- Estive, 'há dias, em Curitiba ..

estraI�geiro
'

com as dificuldades naense têm às, margens -da estrada .ern companhia de ArIíndo Luz e

decorrente� da guerra, levou a ele ferro, não só o referido calcá- pude ver, surpreendido, 'a volocída­
adiarem aquela realização, que ora, reo, poucos quilometros da cidade de com que se efetiVél-aquela bela

novamente entra em cogitações. de. Curjti�a, como Iocallzou a pró- iniciativa. A fábrica· está sendo:

No Para�á, porém, a �ndústria pna Fábr-ica a quatro quilometros .constr'ulda pela conceituada firma

do .címento é iá uma realidade pe- dó final da Rua 15 de novembro IRMÁOS THA e prossegue"na ex­

la circunstância feliz de se ter" a�i, daquela capital, junto da linha d� pressão do seu incorporador, em

assegurado a posse do n�aqumano Estraela de Ferro, em terreno rico ritmo acelerado. '

"

. ,

da Mina. de Ouro de '1, Tnnbutava, em argila e abundancía de água. Quem ali for, como eu fUI; terá;

condicão essencial para a implanta- Nao sei de outra indústria tão fatalmente, de ficar maravilhado;

cão imediata da indústria. bem localizada e tão pr-omissora. como já sucedeu com vários visí-

,
.

Entre os c<"loperadores da grande - Não há necessidade de outros tantes entre os quais, por se tra-

� indústria paranaense, com praz.er elementos para a fabricação do ci- tar de um catarinense, cito,. com

t registamos, figuram os nossos elI;:· mento? . prazer, o nome. do sr
..
Rem.oldOt

nos patrícios drs. Wanderley Ju-
:- Sem duvida que há. Mas tudo Rau, importante [ndustr'Ial em Ja­

nior, Sáúlo Ramos e Arlindo Pinto ali parece colocado pela mão da raguá, e radicado a várias índüs­

da Luz, que tão brilha.n�emente se Provi?�ncia, em tão pequeno espa- trias em nosso Estadq, que, desde-

Moscou, 3 (R.) _ Foram

diVIlI-1
nos br.itanicos cooperando com os

vêm destacando em atividades .en�· ço, e ja com os meios de transpor- logo,. subscreveu mil açoes e, �e!

__gadas noticias minuciosas sôbre o navios de superfi,cie, bloquearam preendedoras de grandes 1l11!CIatl· te construidos...e funcionando. Jun- por inforrnaçao segura, que Ira

progresso dos aliados. e a reducão a Sardenha e .a Sicília cortando as
vaso .

to da terreno da Fábrica, que têm subscrever num�ro ainda maior,

-do poder-io militar da Itália. -Um I comunicações antl'e a��llbas as iJh�� Para informar 0�10SS.o:S leIt?res do da serra, há uma reserva de ., -: E. con_:o esta se 'pro�es�a�d(). a.
-despacho- Informou que "submarí- e o continente", procuramos, ,?n�em, OUVlI o dr. A. ze�tos metros de fundos, para o la- capltahzaçao dessa lndus�Ja.

wanderíev Jun�o� que, recebel1C�.o· dOIS qUilometras de frente por tre-
- Acha-se e� nossa Capital o S.�_

NO !los em s:e� escntor�o de adVoc;cIa, I madeiras, in.calculaveis.' Mais adi- Fe�na�do Cretela, Chefe da C�PI�
_ J

a Rua Felipe SchmIdt, n.. �4, 1 an- ante, em Teixeira. Soares, possue tahzaçao nos. Estados do Parana �
.' dar, amavelmente, prontificou-se a aquela indústria uma mina de car- Santa Catanna, que lhe pqdera

responder à nossa curiosidade, for· vão de grande 'valor também às fornecer dados precisos sôbre esse-

neoendo, interessantes da�los. margens da Estrada' de Ferro' E apoio e quais as pessôas que subs-

dentro da própria fábrica abun: crevetam ações da mesma..
Uma.

dancia ,âe argUa magnifica.' coisa, 'porém, posso garantlJ:-lhe; ..
O calcáreo está em Rio Branco em São Paulo, foi um dos prrmel­

talvés a vinte oito quilometras d� ros acionistas o dr. Altino Arantes,..

Fábrica, e junto desse calcáreo ex-presidente daquele Estado e:

com mais de oitenta milhões de to: atual Presidente do Banco do Es­

n�la.das, há uma enorme. jazida de tado de São Paulo. �o Paraná, a
calclta que vai ser aproveitada na Interventor Manoel RIbas, General

fabricação do cimento. José AgostinhO <:tos Santos, coman­
A energia elétrica também ali é dante da 5a Região Militar, e os.

abundante. mais importantes .industriais e:

.
.

- li: o dr. JQrge l\<Ionteiro o téc. banqueiros e, aqui, em Santa Ca­

nico dessa indústria? tarina, poderei citar, desde j,fi.
- O dr, Jorge Monteiro eno-e- Carlos Hoepck S. A., Kurt Hering-.,

nheiro notável e um verdadeiro Victor Kleine ,e outros.

patrimônio moral do Paraná, é o Para 'breve, por.ém, terei o pra­

ll:lcorporador dessa indústria. o zer de ver concretIzada uma opera­
técnico para a constnicão da Fá- ção financeira, levando para essa.

brica do Cimento é o Professor indústr,ia uma grande parte do ca­

Otávio Barbosa, talvés a maior na- pital que a mesma ,necessita.
tabilidade do Brasil no assunto - Doutor, poderá nos fornecer

catedrático da Politécnica db Sã� detalhes sôbre essa operação?
Paulo; e pessôa altamente conhe- - Meu amigo, espere um pouca_

cida nos meios cientificos do País. Dentro de mais dias poderei falar­
Pode o senhor afirmar' que o Ci- lhe de uma maneira positiva, por

mento Portland do Paraná já é enquanto -contente-se com o ql:le:'
uma realidade. rém quanto éontente-se com o que-

- Portland?! .aí está.
- Portland é o nome genérico

do cimento comum, por ter sido o
- Outras pessôas já esperavam.'

material aplicadO pelo seu inven- o momento de falar com o nossO'

tor Joseph Aspdin, em 1824 prove·

I
entrevistado e, porisso, agradecen­

niente da ilha de Portland. �,como do·lhe as informações despedimo--
o senhor sabe, o 'Cimento um pro- 'os satisfeitos. '

.

_ Doutor, que nos pode infor­

mar da indústria do cimento?
_ É como a siderurgia e o

transpo�te elemento' preponderan­
te ao 'dese�volvimento econômico
do País e à defesa nacional. Não

produzimos, ainda, o necessário às

nossas necessidades e precisamos,
contando com a abundância e ex·

,celência do calcáreo que possui·
mos, aumentar a produção nacio­
nal até o quanto baste.

O Brasil possue, apenas, sete fá·
bricas de cimento. A Argentina
mais ou menos sessenta. Numa es·

tatística de há poucos anos, recor­

do-me ter verificado a seguinte

ElDpre"'a Gua�u' I-a' producão: Argentina, um milhão e

M cem mil toneladap e o Brasil, tão

sómente, no mesmo pedodo, qui­

.

,Numa g�,ntllezil para com êste jornal a Empreza de Publi. nhentos e setenta e uma mil tone­

'-CIdade Guarula, cedeu seus studlos, para a fIlmajem e Irradiação ladas! E nós, pondere isto, temos

��ue sob O ·patroclnlo de ','A Guet,," ser! efetuada hOJ'e em ho' uma população muito maior que a

EE
da república vizinha e amiga e

men3gem aos , UU , pelo transcurso tia da'ta da Independen-' um território muito mais vasto,
<ceia da,quela Nação Amiga. com necessidades que eí)sa própria

grandeza impõe e exige..
Aluga-se, próprios para 'escrl-' Nenhuma indústria talvês, nes­

torto. Ver e tratar á rua Jero. te momento, seja mais indicada e

conveniente para a inversão de ca·

pitais disponiveis. Dinheiro apli­
cado na indústria de cimento é se­

mente deitada em terreno fecundo
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esport;;�
C'AZE T A til

Qulz a vontade íerrea de um grupo de denocados espor­
tistas,' a cuja frente está a tigura do comandante Arê Manebach,
que se fundam, mais uma agremiação nautlca para a pratica do
lATINO em Flortanopolls. Hoje são passados seis meses e o
-VELEIROS DA ILHA já é uma realidade. Com sJu galpão loca­
ligado na baía sul, em vias de cnmpleto acabamenta espera' sua
diretoria apn se ntar no prox irno verão olimos barcos e não são
poucos os timoneiros habilitados que compenetrados na sua no­
bre missão de bem servir o esporte em Santa Catarina estão á
postos, esperand?, poder tomar parte nas proxlmas competições
,3 reallsar-se em Florlanopolls esperando tambem um .Icgar de

, destaque no IATINO brasilelro.

espeeacut»
"':'I----R-IO-,-3---A-p-ro-X-i-m-a-o-lIm-p-la-d-a-d-0--F-L-U--'-MI_, .' .

PAULO virá composta de t46 pessoas.
NENSE, em comemoração ao seu 41' aniversario de Sabe-se que esta grandiosa ollmplada sera As festividades do tricolor carioca, que serão

�f=u=n=d=a�ça�-o:,�e�st=á�s�e�nd:,�o�a:n:c�io�s:a�m:,e�n�t�e_'�a�g:u�a�r�d�a�d�a:. �a�m:a�i�or�j:á_r�e:a�11�s:a:d:a�n�o_R�IO�.__A em�b_a_lx_a_d�a:::d�o_'__S_._f_l_Im__ad_a_s_.__d_u_ra�r_ã:o-:7;-d�la_s_.-;__�� ____

clube Vana partida iDterlDun�-
É com prazer que noticiámos o cipal 'de basquete,reapar,ecim.ento aos gnarrnados var-

Ainda este mês, a LAC patrocinará a competição de bas.zesmos de nossa "Island", do sim-
pátíco e q;?erido clube "Ccíspim I quete entre um forte .qulnteto de Joinvile e um de nossos quln-
Mira F. C ..,' tetos dê basquete.

D�e-f;�lto, ja se f.aZl:'l aiotar .a sua I Possivelmente, antes do dia 15, poderemos apreciaraUS'enCI3' nos festivais organizados 1 t t tld' t i I I d b s t'nos gramados de nossa várzea; aO'11- ln eressan e par a ln er mun c pa e _a_,_q_u_e_e_, _de nos prélios em que tornava

par-I '

d'
•te, era sempre :c'Onsiderado um te- Custara .....ats e 3 IDa-rnivel adversár.io. •••

Os seus dirigentes guardam com I __
'

•Osni e oarínho, doee artísticas taças, con-I Ihoes de "lI'Quzell'OSquietadas .em disputas amistosas.
_
....

,

Urubi Agora, um pugilo de destacados I RIO, 3 - Sabe-se que o grandioso Estadio Municipal à"" desportistas tendo à frente os srs.

ÃFrancisco Prazeres. Arnaldo Luz e ser construido no campo do S. CRISTOV O custará mais de
Waldir Berreta 'e �uuitos outros, milhões de Cruzeiros. -

Ihouw�ram. ;po� bem, levanta. o sau- De toda a parte do Rio vem tendo o apois a feliz kl.,doso e �ltonosü clube, por quem I dativa de se construir .esse gigantesco estadia.budo farao para glór-ia d'e seu pavi- I
__lhão e desenvolvimento físico <la

raça.
Auguramos, pois, que a sua "re­

entrée", seja coroada de puro êxi­
to, o que estamos certos de que há
de aJ.cança'r. Parabéns.

o anaior

o Fla-Flu

da Ilha

,�

s�ra d�m,ingo
' Mais um

RIO, 3 - No proxlmo domingo, a cidade terá á satisfa­I ção de apreciar o classico FLA-FlU. Os meios esportivos en­
centram-se movimentados em torno desse sensacional nncontro
do proximo domingo.

Barroso X �oDlereial
. Jogarão hoje, dia 4, em Barreires, as equipes juvenis do

BARROSO e do COMERCIAL. Salvo modificações, os quadros
formarão da seguinte ordem:

.

BARROSO: Rodolfo, Alirio e Osvaldo; Hercilio,
Lang; Anton!c. Eugenlr. Mario, Rui e Telve.

COMERCIAL; Mirlco. Botinho e Biblla; Guaiba,
e Herminio; Dizlnho, Ari, Heitr r Mfdinho e Nenen.

CURIOSIDAD�S ESPORTIVAS
Chueco Garcia

TOVAR ABANDONARA'
O FUTEBOL

"CRACKS" EM DESFILE
(Direção de PEDRO PAULO MACHADO)

VI
\'

. Felipinho
João Felipe Zattar -:- o popuâar Felipmho - nasceu :na ci­

dade de 'São Francisco, a. 16 de julho de 1916, e só 'em ,28 de
outubro dTe 1933 é que começou a sua car-reira f,utebolístka, [o­
gando pelo Ijp·ira:nga F. C., daquela cidade, onde permaneceu

.

até práncípíos de 1938, sendo que em 1936 integrou pela primei-
ta vez o combinado catarinense.

, •

Expiremdo o seu contrato com o Ipíranga em 1938, Felipí­
nho ingressou nas fi.leiras do Clube Atlético São FranCÍisoo, o'n­
de jogou J)a linha difllnJteira, aIO lado de Ti·ão, que· é atualmente
um dos grandes v'atmes' do Avai.

.

Em 1939, pa!S\SO:U la d·efernlder o Cip F. C., de Itajai, e no ano tão haverá quem, recordando a minha
RIO 3 _ O capitão Cesar Areias,' pfesldente da Fede-'seguinte viajou pa.ra Bltl!luenau,' onde se ins.cr.eveu pelo Brasil passagel11. peLas �a.nchas do continente,

_

'
. . .F. C. '

.

afiance: "Eis um jogaldor que não 'quiz I �a.ça.o Brasileira- de Esgtlma, condt'corou com medalha de ourO' 0"Quando já se :aprüximarva o Ca/lTIlp.e'onato Brasileiro de Fu- voltar à ,c�ndiçã� de reserva".
. I Jovem, cadete Paiva Coelho, peio brilhante feito' alcançado ncr"teból de: 1940; o Sir. Cesar Seára, 'elliC::Ia,rI'egaJdo de preiparar O· Cumpnra GarcIa seus proposltoS? De prova de esgrima."scrateh!' catarh:reus.e, troux'e' Fe:}1pinho de Blrnuenalll, para s.ub-. qualquer manei'ra,' o famoso scrathman :--------------------------------------------------- 1metê-lJo a'lllIll "tes.t" '110 "onze" har,riga-V'erd,e, p,ois o rapaz pos- platino é já um ca·so singula.r do fu-

OS .J.0605 DE '. HOJE
t,suia qualidades 'ex:ceyicionais' p,Uil'a OIC'lllpa,r a pOlsição dJe meia tebol.

.

,esqur��ad'llziu"'SJe óÍimamenté em todos os trelin os', .e, escalaldo, I -ADIADO OFEsrtvAL'
"

.
RIOjogou como art.ilheiro do nosso conjunto, no pr.élio contra os

Botaf6go X Fluminenseparanà,e.nses, omde a sua ailluaçã-o foi elogiosamente comentada I - DO _. .IP.elos públicos de amilios OiS Estados vizirhos, ql[e o COlnsidera-
I IMPRENSA OFICIA.L F. C. Flamengo X Amerlca

ram como um dos mais haheis mei.as do SllJ do' Brasil. Canto do Rio X VascoJustificfllda a su.a alta claossc, o rap·az f.oi obtendo invejável' ,'I
... "

'. 'I Bangú X Bonsucessoca'rtaz, não taI1dando a ser imensamente cohicado por inúmeros S. Cristovão X Madureira'cluhe,.� de vá,d<J§ pªl'tes do pais, que lh,e of,er·ecenlln propostas I· Co:nfol�me noticiámos em 'nossas .

S. PAULObastantes vantajosas..· .

'

ediçõ,es anJierior'es, o .Imprensla I
-

,

. O grêmio que inaÍs h1f.oti pela aquisdçãú de Filipinho foi o Oiii'Oia,1 F. C., novei! aSSOClaçao de.s>- S. Pou!ô X SPRCluhe Atlético Bancário, de Pellotas., clube em que militou du- portiva, faria realizar no próximo SANTOSrante o ano de 1941. dom1ngo dia 4 do mês em ClN'SO
, Santos X jabuquaraDefemdeu com garbo e justo orgulho o clube

/

dos pam'P3IS, um festivaJ d'I1amáüco-muskal, nos
CURITIBAmas 'alS saiudades da tlerra natal fizeram-uo voltar à Santa Cata-' 'sa;lões do ·edi.fício "D. Jo'a-quim",

.

'ir:iJna, onde ingressou no Avai. em bene.fílCio de seus cofres,.· Coritiba X Atlético
Foi �inda mais. soberba -a atuaçã,o de FHipinho no grêmio' Pmém, motivos ,i,mp:eriosos., fize- SANTA CATARINAazur.ra, tanto de meIa esquepd·a como extrema direita. ' ram com 'que ü aludido' féstival. fos- jOINVlbE,Cruupeão ·estadual por êSSie dub,e em 1942, foi apontado pe- se aJdÜlldo pa'ra·Q próx·imo dia· 9, I I (S F

.

) X Li' S L II '" h" L l' '

.,
, p ranga . ranclSco ga. u z,o c?a� -, e .eco �omo o .ma.lor candidato, à. posição de ext.re- s'exta�fle.ira, do coi'l'enrte mes..

B'_UMENAUma d.irelta da s·el:eçao catannense para o Campeonato BrasUeiro Para ês·se f.estiva[ s'erá '.encena- .

de Futeból d·e 1942, pois, como é do conhecimento de todos não da a hüariante e clÚsriosa comédia Blumenaue,nse X Brasilpossuia o 1ll0SSJO Estado jo.g'ádo.es para a'q.uele pôslo ,ca;paz.�s. de i,ntitulada "Isidoro", em três altos,merecer a atenção 'do público.
. além da a'Pres·en<i:ação dos cOlllglll'n- Grandes / aqulllslllç'o-es. ' Jogando na extrema dkeita, posição em que se dese,nvol- tos vüaais da ilha.

.

v;eu rapidamente, graças à 'sua inteHgência e fôrca. de vo.ntade Reina gra,nde entusübsmo ;paraFel�pinho cumpriu maravilhosa "p,erfo.I1mance" no jogo contr� esta ,noitada de arte, a:onde vere- Aguarda- se para esses dias, grandes aquisições de va-os parana'ensesl, on.de ·el.evallldo hem alto o seu c:artaz' marcoi! mos le aplalJ.�dirle'lTIoSJ �e'Sil:acadas rios craques para o FIGUEIRENSE. Não resta él menor duvida,,·um belíssimo tento. 'personagens no an:,adOI'ISll.no , t�·a,-I de que Orlando Scarpeil está tudo fazendo para que em breve;)-O esplêllldido "play,er" não 'Iestá inscrito por nenhum clube traI de nosls'a Flona.nÓ;polIs, I3ss�m

s�J'a u PIOUÉIRENSE um fortissimG esquadrão.mas é qua.se cl�rta a sua permanêlllci.a no Avai, que não püup� como, estamos COn'Ylctos, de que _-� __;' _�sfo�ços para te-lo novaJne(�lte na defesa das suas .cores, visto que não h,á de ser regateado aplausosele e UDl dos grandes e:steIos com que pretende contar para os aos dristintos .comp,01l1'ent.es dos ·con-futupos embate.s fute.bolíSltioos. ' • iUl1ito.s vo,cais', ·qualndo .na intelrpre-Como extrema dweita, Felipinho adQ'Uiriu melhor forma tacão de músi.cas do n.os'so rico esendo �on� de UDl es·tilo .de jogo 'yistos'o e dif.er.ente, que IDIllÍt� Y,aXiado "folk.Jlore".!bem pode I,gua]a.r Tes.ourmha, o faJID.Qso ponteIro do Internacio- Aí ,ouviremos os pi·nhos. slÜhwa-nal, t:anto na rapildez como na técnica. •

f'el11 'rou nOltas ,plangentes,
.

as bele-Ainda no mês de junho find'O, Felipinho j.o.gou explêndlida" zas e riquezas. da noss'a Pátria que-'IIlie'llte. pelo Avaí, co'ntra o FigueÍ'r.ense, na p,imeilra sérile da rida - ó iBrasil - beTCO de Noel"melhor fie,'três", marcando tr,ês belíssimos· t.e,ntos. Rosa .e de Camen Miiânda. duasA biografia ;es;portiva do graJnde ballanceador de .edes' é gr,andes figuras, na interpretaçiio,um exemplo digno de s,er imitado por outros tantos rap'�zes da músiiCa popuJl3lr brasileira.�e d�fendem o esporte bretão 'em Santa Catarina, que. dila a As ,entradas pa!l1a es'sa festa, RIO, 3 - Será' realisadQ domingo a grande prova ciclis.'���:�s�I'o:gredindo, graças aos esfôrços dos, séus valorosos '9,1'a-
. acham-se à venda. <?o� Os ,srs: Ar- tlca entre o Rio e S Paulo e vice versa. Acham-se inscritos 32:. mando San,ta'lla, Man'O Scpnlldt e:

.

Gent,i'l Lemos. ciclistas.
------------------�--------------------------

E INDUSTRIA
STEIN S.

Poucos, urrujto poucos mesmo, conse­
guíram com -o futebol o que obteve o oJ10-

tavel forward argeritino Chueco Gar-cia:

popular-idade e dinheiro, POl.COS, tarnosm,
souberam administrar essa pequena for-

BrlOlhante . fe.·.to· do cadete..
tuna reunida com os' pés, Exerruplo. Bar-

,

'nabé Fer.reyoa, que não soube economi-
zar Ias "pesos" aufer-idos com o espor-te

Palva ,C.oelho'das multlidões. Já com Chueco Garcia o
.caso tornou-se diferente, é com a vanta-

gem de ter adquir-ido tudo em 'SUEll pá- RIO, 3 - O .cadete Paiva Coelho venceu· brllhantemen­tría. Lá mesmo €le multípl lcou o que te á «Taça General Pargas Rodrigues», depois de vencer 5 adoobteve, MOStTOU-sé habH como ct'utebolis-
ta e habilissimo como administrador dos versarias.
seus bensvAtuatmente, deve POSSUiT em -O jovem esgrimista, que pertence ao FLUMINENSE: foi"
dinhe1ro algo mais de quínhentos mil milito fellcuado. Os demais vencedores da prova de, esgrima ...

IcruzeiTbS!
IsSO' sem !falm' 110S bens imo- reallsada ontem. foram os seguintes: Decio de Campos Santos.veis, sem contar, naturaLmente, com a

do FLUMINENSE, em 2' lugar e Pargas Rodrigues FUga em 3'.'"bonboníére" n.ontada, com ótima orga-
nização, em plena Avenida de Mayo. lugar.
Chueco Garcia costuma dizer- que só dei- I .c_:=-- j
xará ou pensará em abandonar os

'

gra- REC·EBEU MED'ALHA �maclos quando for milionário, "Só quan-
do estiver mílionário em pesos _' decla-
ra - eu me Ireformarei", Quero aba:ndo- DE 'OU ,ROnar o futebol diferente dos outros, En-

,

RIO. 3 - Soube-se. á ultima hora, que Paulo Tovar, '

o craque revelação ao BOTAFOOO, em vista da punição que'
sofreu, abandonará a pratica do futebol,

I
. A noticia causou sensação nos melas esportivos da

cidade, '

'

ARYBAlDO POVOAS

C I'C L I S M O

VELEIROS D.4 ILHA
Em reunião de sua diretoria dia 2616 foi eleito l' secre-'

tario o sr. Manoel Oonçalves Linhares e tambem eleito t· tesou .. -

relro o sr. Francisco Furtado por desistencia do sr. Nilo No ..

cetti.

I'
, .�.,_

COMERCIO
GERMANO •

<., .

-

_

' ·
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"A GA Z LJ'A "
FLORIANÓPOL'ffi

11·, sino da liberdade é uma sagrada relíquia da ,Independência americana
vuvu

Por lUichcl PobeJ S

.' (Oopyright da INTER-AM�RIO�NA)
.

No inverno de 1941, algumas semanas depois da nunha chegada aos

Estados Unidos, fui, pela pr-imeira vez, a Washington. Liberto 'dessa pri­

são sem janela que era a França governada por Vichí, interroguei ávi­

'clamen,te meus camaradas amerjcanos e estranjeir'os sôhre a vida, o tra­

balho e "clima politico" da Capital Federal, tão diferente de nossas

grandes capitais européias. Não esquecerei jamais, entre mil e uma

definições lapidares da política americana, a que me deu um jovem

camarada suiço: "A política americana é uma política de decência".

"Em' nenhuma parte do'mundo - acrescentou - a palavra "de­

cente" é 'pronunciada com tanto calor e está carregada de um senti­

do tão profundo.
"Decent Iíving", "decente peace", "decent peaple", decent world":

essas expressões essencialmente americanas não teem equivalente exa-

to noutras línguas e noutros países. ,

,

"Decente" quer' dizer razoavel em oposição à loucura megalomana;

humano, em face de tudo que é humano e cruel; democrático e fraternal,

perante a ar-rogáncia 'dos superhornens improvisados e do ódio fratíci­

da dos revolucionários".
,

Cêrca de vinte meses se passaram depois dessa conversação. vinte

""'meses durante os' quais, nos discursos dos homens de Estado, nos jor­

nais, revistas, 'livras e sobretudo no contacto cotidiano com êste povo

americano, que acolhe os exilados da Europa com tão bela e tão natu­

ral generosidade... eu procurei: uma melhor definição da política dêste

grande' país. Creio que..é difícil descrever, em poucas palavras, de fór­

ma filais· exata, a qualidade essencial do espír-ito da sensibilidade, da

ambição política dos Estados Unidos. Um povo decente que não aspi­
.ra sinão a uma vjda decente, num mundo decente ...

;. ..

,

o,.

'-.'

WASHINGTON - Junho -

(INTER-AMERICANA) - O

sino da Liberdade, que há 167

anos anunciou a índependên­
cia das treze colonias norte­

americanas, é uma das relí­

quias históricas mais venera­

das pelo povo dos Estados Uni­

dos.

As badaladas de desafio à

opressão do sino dá Liberdade

ecoaram por todo o mundo e

ainda hoje, quando se come­
mora novamente' o Indepen­
dêncy Day, ressoam cada 'vez

mais alto aos ouvidos dos mi­

lhões de europeus escravizados,
pelo regime tirânico de Hitler.
O sino da Liberdade tem uma

história um tanto pitoresca.
Originalmente; foi comprado'
daInglaterra em 1752 e insta­

lado no novo edifício construi­

do em Filadélfia para séde do

govêrno colonial de Pensylvá-

A. gravura dá uma idéa dos estragos causados ao centro ferroviário nazista de

Sainte Nazaire, na Bretanha, por ocasião do violento ataque levado a feito pelas
"Fortalezas Voadoras" dos Estados Unidos contra aquele importante objetivo

ocupado pelos nazistas, na França - (British News Servíce)·i: :/

1l:ste é um aspécto sensacional de bombardeio há pouco levado a efeito pelas "For.

<'. /," ,ialezallõ ,.Voadoras" dos Estados Unidos contra as fábricas de locomotiva de LiHe,

,.' ';;':, �..r.�. D,lJ :ii}ra.�ça, a� qJlai8 _ta,va:m trabal � iuJo ativamente para 08 na:tili�s� ,

'

<' ,o ..

nia. Entr.etanto, ao soar pela nobras do General Washington

primeira vez, nos funerais de a abandonar Filadélfia Q sino

John Marshall, presidente da foi desenterrado e reposto no

Suprema Côrte de Justiça, o Palácio Governamental hoje
sino partiu-se. Foram feitos conhecido como Independenc�
os preparativos para enviá-to Hall.

novamente à Inglaterra, a-fim- Quando a capital de Pen­

de ser consertado, mas, à úl- sylvania foi transferida em

tima hora, o embarque teve de 1818 de Filadelfia para .Harris­

ser adiado. burg, o sino ia ser conduzido

Dois ferreiros de Filadélfia para o novo palácio' governa­
tentaram refundi-lo mas n8.0 mental, mas a cidade de Fila-

lograram êxito. Finalmente um délfia resolveu comprá-lo,
'

novo sino foi comprado 'na In- Dez anos depois, quando Ó

glaterra, mas não satisfez, e o Independence Hall. devia ser

velho sino foi conservado na remodelado, foi proposta a eli­

torre do palácio governamen - minação de seu campanárto..O

tal. E, em julho de 1776, ao ser sino deveria ser vendido à Igre­

divulgada a notícia de que a ja local, mas dificuldades de

Declaração da Independência ordem legal e a alteração dos

tinha sido aprovada pelo Con- planos originais .decídíram que
gresso Continental, o sino hís- o mesmo deveria ser conserva­

tóríco anunciou a líbertação do no Independence HaU, onde

das treze colonías americanas. ainda hoje se encontra. 'Em

No decorrer da Guerra da In- 1915, o sino da Liberdade. fói

dependência, os ingleses ocupa- enviado para a exposição de
ram Filadelfia, mas, antes da San Francisco, em comemora­

entrada, do inimigo na cidade, ção à abertura do Canal de

os seus habitantes conSegUi-j
Panamá. Hoje o sino da Líber­

ram ocultar' a histórica reli- dade cumpre novamente a

quia numa pequena fazenda. missão que nele está inscrita

Foi depois conduzido para A1- com essas palavras: "PROCLA:":.
lentown. Depois que, os ingle- MAR A LIBERDADEyA TODO,

s�s foram obrigados pelas ma- O MUNDO".

ROOSEVELT
r,

JACQUES SCHWEIDSON

Muito ernbóra ainda esteja em pleno desenvolvimento o drama, no''_�
qual se .debate e sangra a humanidade tôda, numa luta suprema entre
as supremas fôrças da degenerescência e do mal e as .íôrças do bem--e

da civilização, contudo, fácil já é.vislumbrar o julgamento da voz eqlil'ã�,
nime da história sôbre as figuras principais. dos seus protagonistasv'

Assinalada, em negro funerco, a passagem referente a Hitler 'e se-'"

quazes, amesquinhará ela, sem dúvida, às que falam dos Atilas, Neros

(, Torqucmadas. A sinistra sombrà de horror e opróbio lançada pelas
suas figuras sôbre êste século desventurado, provocará, para a eterni-

dade, a maldição das conciências honestas. '" '.
"

.

Contrastando, radiosa e violentamente, com essa mancha' de vergo-
nha na face da civilização, teremos, para conforto e redenção 'dessa' épo-
,('3 convulsa e torturada, os marcos de ouro em homenagem às figuras,
ciclópicas de Churchill, Stalin, Chang-Kai-Chak e Hoosevelty os " quais �,

��mberam, �um J?lil.ag"e de enel:gia e intelj.gênc!a, impedir' (i viJól'� .que , .;;'
Ji! se anuncI�va íminente,

_

das fôrças da opressao '� da maldade" guiadas <J
por verdadeiras enearnaçoes do .gemo da destrüíção. . ;'"

Churohíll, Stalin, Chang-Kai-Shek e Roosevelt, são os titans que su-r
'

:�

giram, como másculos defens_ores e expoentes de um mundo melhor, de ,)
um mundo, no qUl1-I, venha a ser real a prática da liberdade, da justiça ",'

e da igualdade ,

,

Entretanto, si qualquer um deles, na complexidade de suas tremen- '

das responsabilidades se mostrou à altura da gravidade do momento ,

.)

histórico, nenhum, porém, poderá competir, ao meu vêr, com Roosevelt,' "

no merecimento ao título enobrecedor de BEMFEITOR DA HUMANI-' -

,j

DADE.
','

Vêm, muito a propósito, recordar uma frase de Roosevelt. por êle
'

proferida na ocasião em que fôra entrevistado por Emil Ludwig, refe- '

rindo-se a Lincoln: "Foi. o que eu jâmais poderei ser: decididamente,
o maior amigo' da humanídade"..' ,

O tempo, porém, encarregou-se 'de, oferecer a Roosevelt, através de

situações dificílimas, as oportuntdadesepára'. demonstrar aptidões e me­

recimentos, que lhe dão um incontestável direito àquele título de magna

significação moral. ,"J
Roosevelt, que na direção do seu país já' se havia afirmado como

grande .admínish-ador, como inteligente político' e, especialmente, como
«,

enérgico retormador da organização econômica, demonstrou sempre e

acima de tudo, a posse de um nobre e generoso coração, o qual, soube

orientá-lo sabiamente para as grandes soluções justas e humanas. Na
,

consecução dessas soluções, visando beneficiat os humildes e desprote-

gidos, não titubiou, nem mesmo quando teve que abrir luta com a fér- ,

rea e bem organizada oposição dos magnatas e políticos todo-poderosos.
'

Finalmente, os seus ombros de gigante moral não hesitaram em

tomar a si a tremenda e suprema responsabilidade de conduzir .o.seu país
à guerra. Fê-lo em momento angustioso ,e periclitante para a democracia,
fé-lo, porém, com a brava decisão ele quem tudo arrisca e arrosta para

salvar um supremo bem. E, todos nós sabemos que outro não era e não

é êsse supremo bem, sinão o ideal da liberdade.

A ação de Hoosevelt como um dos líderes máximos dêsse embate,'
,

apocalíptico é de provocar admiração e respeito. - Realizou, num tem-

po relativamente curto o que o maior dos otimistas não poderia prevêr : ',)

mobilízcu em pé de eficiência máxima' um poderoso exército, que ora

luta em vários continentes tanto em terra, como' no mar e ar. A indús-

tria bélica do seu país representa, atualmente, o mais impressionante',
potencial de guerra e sua produção quantitativa e qualitativa é motivo i ,;
de lerror para o eixo. '-

r»

Ao lado, porém, das indeclináveis responsabilidades decorrentes da ,,;

guerra e sua complicada estratégia, Roosevelt [árnaís esquece e [ámais .: ')
deixa de atender aos problemas e às tragédias dos desprotegidos, aban­
donados e infelizes, quer se trate de cidadãos americanos, quer se tra-

te de indefesos expatriados.
'

....
" ,

À sua intervenção pessoal, persuasiva e 'bondosa, se deve um gran­

de número de átos internacionais de alto e generoso alcance humanitário.

Ainda ao influxo de suas altas virtudes humanas, determinantes de '

lima ação de compreensão .e bom' entendimento; no terreno internacio- r.:

nal, a humanidade ficará a dever a solução de divergências r diferen-
'

ças, as quais, se continuassem, poderiam dificultar ali prolongar o epi­
logo dessa hecatol11,l;le, cujo término marcar.á o- in,ício·,de �11,a- .. n.0v:�···érll
de toLerância, de �aternidade ,e de jU$:tiç� S;9�i�1., ':,

'

:: <{: 7,": '.. ,.1 ,:" ,�,' \,
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A lNDEPENDENCIA DA AMERICA

homem node dar de si.·E nós, que já uma vez fizemos a

descoberta do mundo todo, deviamos saber a verdade da

nossa experiência, esta simples verdade: que quem não

deve não teme. E se tememos, é porque, ria verdade, o nos­

so pensamento está comprometido. Felizmente, o espírito
vivo dá América, o seu espirito de Independência, salvou

a Europa, ainda desta vez, da tirania e .da capitulação. É

preciso que o que há ainda de espirito comprometido, na

América,' ceda o lugar à vitória de um espír-ito novo. Como
os pais cedem o lugar aos filhos. E êstes só continuam os

pais, porque os negam, numa certa medida, para irem mais

adeante, no caminho do possível e do desconhecido. Por­

'que o que confirma um pensamento é o seu acerto na obra

do futuro. De outra fórma, não haveria progresso, neste

mundo. Há que fazer reviver o passado, para transportá­
lo, com a: vida, a outros planos de realidade, com a ener­

gia e com a decisão de uma vida nova que se liberta do,
arrepefidimento libertando-nos dos êrros de um passado
mal vivido. É preciso ver o passado, na sua perspectiva, e

não como uma reprodução do realismo de épocas passadas
interpondo-se entre o homem e a ação útil, e humana, do

tempo presente. É essa a fôrça do tempo presente no ca­

racter independente da América. Ninguém f'oge, honesta­

mente, aos seus deveres atuais, para com o futuro, invo­
cando os falsos privilégios, intelectuais ou morais, ganhos
no passado, - sejam êles privilégios de religião, de esco­

la, de casta ou de dinheiro. É agora o momento em que a

_ mocidade de espírito da América se deve .convencer de

que herdou a responsabilidade do mundo, de uma velha e

gloriosa tradição européia, que será preciso fazer reviver.

E que o mundo, agora, lhe pertence, para fazer com êle
o melhor que souber, sem atender à rotina mortal de um

pensamento de decadência. As palavras de y-erdade, a êste

respeito, são as do "Lincoln Steffens Speaking'";: - Moei-
--------�----------�--------------------�--

1�����8fi8�880�8fiOOO�OO����
i Jacques Schweldson ·1
� Proprietário da �
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- O, melhor estabelecimento de peles, rQupas feitas, 'tecidos e tapeçarias do Estado - I
I,
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o sonho, de Jef�ers�)Il foi derrotado, na própria Améri­
cá-por uma improvisaçao apressada e insuficiente e a Amé­
rica, ,e!ll certo mome?�o, pareceu habitada por h�mens que
se utilizavam da Amenca sem chegarem a possuí-la em sua

alma.' Mas o sonho de Jefferson terá agora de realizar-se
em maior altura de realidade. Nada se faz .de uma só vez.

O idealismo é uma fôrça para o futuro, que se contem, vir­
tualmente.ino atualtmas só alguma coisa do ideal se recupe­
ra imediatamente, no presente. Idealismo e realismo não,
se excluem, são duas tendências contrárias que se equili­
bram no equilíbrio da ação realizadora. As possibilidades
ideais encerram-se nos limites das probabilidades da "ação
prática", de cada época. Assim, a cada época, de acôrdo com

os novos .rneíos materiais, correspondem novos deveres do
espírito. O mesmo pensamento vai sempre além, no espaço
e no tempo da realização. Tudo se faz como um pensamen- _

to que se completa: o pensamento do homem, que preser­
va para o futuro o seu sentido superior, nem que seja ao

preço da .própria vida, contra todas as tentativas da fôrça
e da tirania da fôrça. A tirania mental e a negação do' bo­
mem. Nada vale' o amor à letra, sem o espirito. Quando
a crise dos princípios do espírito chega ao máximo, cho­
ca-se com uma impossibilidade; e, então, manifesta-se a

tendência contrária que restabelece os valores do espíri­
to, livres e originais. E isto nunca será a volta à dogmáti­
ca do' passado, como no pensamento do colonizador. Pelo
contrário, é o sacrifício total do desprendimento do espí­
rito, pelo qual o pensamento do Pai ressurge no Filho, em

toda a liberdade de espírito, e é agora o pensamento de
urna nova juventude que recomeça, de novo, a criação hu­
manista. Tal é, no mundo de hoje, o papel da juventude
de esplríto da América, lutando ainda, mas vitoriosamen­

te, contra o vício de rotina que atua de fóra, pretendendo
exercer sua "influência". Mas a América é hoje invulne­
rável à corrupção doutrinária, a pior das corrupções. A
nova conciência da América é incorruptível. Todas as ma­

nobras culturais das Cruzadas do bem serão sem efeito:
A América tem já hoje a sua cultura, que é também greco­
latina e guarda do passado o mesmo tesouro que nós. O
pensamento da joven América, lutando contra a. "outra
América", a rotineira, e obedecendo apenas a uma neces­

sidade interior de expansão espiritual, despreza as "in­
fluências" prolongando no presente o pensamento da In­
dependência. A América está hoje na posse de um novo

espírito científico. E, só por isso, assemelha-se, fraternal-'
mente, a todos os povos que ousam pôr em ação "o espí­
rito científico de uma época nova. O passado, visto na sua

perspectiva, há de ser um "impulso" para o futuro e não
um modêlo vão de pretensão doutrinária. Nas grandes cri­
ses, o espírito é posto à prova para fazer esta distinção;
e do espírito exige-se tudo, com sacrifício do pensamento
do passado, para a criação de um' mundo melhor. O espí­
rito há de dar tudo, ou nada. Os meios termos e ad acomo­

dações são sem valor. Tôdas as crises profundas são cri­
ses de renovação e de regeneração do humano, acima do
f�lso modêlo de supostas virtudes, - crises de' regenera­
çao da liberdade humana, pela radical virtude do espírito.
E não há outra virtude senão esta. Nestes momentos o
radicalismo do espírito é a única fôrça moral. A transfor­
mação e� que estamos empenhados é uma crise mundial,
em que cada um, deve dar tudo para receber tudo dos
outros", sem exclusão de ninguem. Esta é a lei do mundo.
E é 'assim que cada um fica sendo "quem é", e humana­
men�e enriquecido. Porque insistir em nossa pretenção
provmciana, mostrando qu.e estamos muito abaixo do uni­
versal, e traindo nossa vocação, com um medo ridículo
de nos "dissolvermos" no universal, - o que no intelec­
tual, é a confissão de impotência de um desacr�ditado pen­
samento nacionalista? É o mais 'triste espetaculo que o

AGazeta
Diretor Proprietario Joiro {;allado

Florianopolis, 4 de Julho de 1943

grande

Casa onde foi assinada a declaração da Independência

dade da América, eis o teu mundo! Ü mundo perténce-ts
com tudo o que contem: todas as coisas por fazer, por des�
cobrir ainda, e todas as demais, a refazer ou a aperfeiçoar.
Lembro-me que, ainda em criança, me convenceram de
que o mundo era já tão completo ou tão perfeito que pou,
co ou nada restava por fazer. Disseram-me que, se eu me

comportasse bem e' estudasse como devia, poderia viver,
de futuro, do meu próprio trabalho e do meu próprio" es­

fôrço. Nada havia nisso, entretanto, de inédito ou de so­

berbo. Compreendi, porém, um dia, que não faltam opor.
tunidades - milhões de tarefas de todos os feitios, e para
todos os gostos. Cumpre-nos, apenas, pôr de lado algumas
velhas ambições por demais fantasistas,' e retóricas, e ver

as coisas como elas são. Desde logo, pareceu-me que a vida
merecia ser vivida. Digo, e repito, que esta idéa de que
no mundo em que vivemos, e em todas as atividades, hu­
manas, há muita coisa a completar, muita coisa mal, feita
a melhorar, de muito me valeu, a mim, e ao meu filho.
Certo estou de que há nela um grande estímulo e que to­
das as nossas experiências adquirem, nesta luz, nova ex­

pressão e novo alcance."
, Isto é, por outras palavras, o que já dizia André Gide

- o grande Gide que está, felizmente, a salvo dos alemães,
quando tentava insuflar vida nova na retórica sepulcral
de uma decandência pretenciosa 'e estéril. O futuro lhe da­
rá razão. E dando razão à América, em todo o mundo, à
sua fôrça moral e às fôrças inovadoras do espírito ameri­
cano, o futuro dará razão, a cada um de nós, em nossos;

próprios países. Inimigos do espírtto-uovo, nossos ínímíg ,

são, já hoje, sombras que se movem, aparentes ainda, ma�
ilusórias, vazias de sentido. ,reduzidas à nulidade da pre­
tensão doutrinária ou do "nihilisrno" ,prepotente. A futi­
lidade do espírito não dá direito à sobrevivência. Como
os chineses, podemos ficar socegadamente, nas portas de
nossas 'casas, vendo correr o tempo e esperando que passe
«o enterro de nossos' inimigos". O tempo lhes reserva uma
morte total: na alegria de um mundo novo não haverá lu­
gar para êles, nem sequer para a memória dêles. Os po-:

.

vos tudo farão, com coragem e alegria, para os deitarem
..�'. ao total esquecimento. Sem nenhum valor de alma, ou de

inteligência real, não terão sido, na Históría do mundo,
senão um pesadelo. E assim se dirá, no .futuro: o pesadelo
da guerra de Espanha, o pesadelo da derrota da França,
o pesadelo da neutralidade apaziguadora. E o espírito eu­

ropeu reviverá, e reviverá em profundidade, vencendo os
vícios sentimentais e retóricos de sua superficialidade apa­
ziguadora. E, o que é mais importante, sôbre êsse .fundo
comum, própriamente humano, tomará relêvo, lutando
contra a nivelação romana, o espírito novo e inconfundi­
vel de cada uma das nações da Europa que fará reviver,
em todas elas, o senso da liberdade individual. E isso ain­
da, será obra do espírito de Independência da América.
Por isso, não ha maior glória do que a de ter dado êste
fort� .caracter, de, Independência a duas grandes nações da
América. DOIS unicos palses se marcam com esta glória:
Portugal e a Inglaterra. Há nisto o traço de um destino
histórico comum que se inscreverá soberananiente na face
d:'l ,Terra, depois que na Europa, libertada pela América,
VIra a fazer-se em luz do tempo presente, na noite tenebro­
sa do passado da conciência.

.

A Independência da América foi a obra maior da His­
tória: a obra da libertação do espírito, em oposição à 11:a- "'"

dição escravizante do odioso império romano que s�me-te os homens- à vaidade do homem que manda. E essa 1Í­
be�taç�o do espírito. é. que �os vale, .ag<?ra, a nossa pro­
pria liberdade, O gemo de independência de dois povos
da Europa, - o. português e o inglês, - contribue deci­
sivamente, para a liberdade dos povos. Por nossa p�rte o
Brasil é a nossa representação, no quadro atual do m�n­
do. O que ai!lqa vale de nés, e para nós, é essa projeção
do nosso esprríto no quadro da Independência da América
Unida. E é êsse extraordinário poder do espirito que des-'
mente a .vaidade de um apagado presente.

A primeira página "desta edição foi cqnfecionada
na; Empresa Gráfica Calarinense S. A., de Blumenau,
que se prontificou a colaborar na homenagem ao gran-

de povo americano. ':;:::"

e , nobre povo Norte Americano no diao

comemorativo da, sua
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